
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUINTA-FEIRA, 30 DE NOVEMBRO DE 2023

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.172 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Suzano Almeida

Luz e gasolina preocupam 
população, mostra pesquisa nas 

mãos do Palácio do Planalto.

Prioridades do Orçamento geram 
cada vez mais tensão entre 

Congresso e Governo.

TJDFT e Ministério da Justiça 
fazem parceria para democratizar 

o acesso à Justiça na capital.  

Preso desde 4 de novembro, o delegado aposentado e ex-
chefe da Polícia Civil do DF foi liberado da cadeia por 

decisão do TJDFT. Acusado de violência psicológica e de 
usar a estrutura da PCDF para perseguir uma ex-namorada, 

o policial terá que usar tornozeleira eletrônica.

Paul traz a emoção de volta ao Mané
Milhares de fãs do ex-Beatle poderão ouvir, hoje, mais de 35 músicas em quase três horas do 
show Got Back. A expectativa é que o artista traga faixas icônicas como Let it be e Hey Jude.

GDF estendeu o 
prazo para adesão ao 

programa de negociação 
de dívidas. Cidadãos 
e empresas podem 

pleitear parcelamento 
de impostos atrasados, 

como ICMS, IPVA e IPTU.

A vitória de ontem contra 
o América-MG combinada 

com as derrotas do 
Flamengo para o 

Atlético-MG e o empate 
do Botafogo com o Coritiba 
abrem caminho para o time 

alviverde conquistar o 
12º título com uma rodada 

de antecipação. Saiba 
como estão as prateleiras 

da briga pelo título.

As buscas por José Françualdo, 36 anos, avançaram a 
madrugada, no Paranoá. Ele desapareceu após sair de casa, 

em Águas Lindas (GO). O carro dele foi encontrado incinerado. 

Secretária de Justiça e Cidadania, Marcela Passamani 
explicou, ao CB.Poder, o programa Direito Delas, 
lançado ontem, pelo Governo do Distrito Federal.

O mais tradicional evento do setor, o Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro chega à sua 56ª edição, no período 

de 9 a 16 de dezembro encerrando as especulações de 

que não ocorreria. Neste ano, todas as projeções serão 

em 4k, informou o diretor-geral, Fernando Borges.
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CPI distrital do 
8/1 tem polêmica 
e 135 indiciados

Robson Cândido é 
solto pela Justiça

Refis do DF 
ampliado 
até 28 de 
dezembro

Palmeiras 
pode ser 
campeão 
domingo 

Mistério cerca o sumiço de 
policial penal do Entorno 

Pelo fim do ciclo violento

Vem aí o Festival de Cinema 

Veículos podem ser punidos 
por notícias com alguma 
dúvida sobre a origem. 

Decisão provoca polêmica 
sobre sua aplicação.

STF prevê punição a 
“indício de falsidade”

PÁGINA 4

Imprensa

A poluição causada por 
combustíveis fósseis, um 
dos pontos de discussão 
na Conferência, mata 5,1 

milhões por ano.

Energia limpa pode 
salvar milhões

PÁGINA 12

COP28

Depois de nove meses de trabalho, a Comissão Parlamentar de Inquérito dos Atos Antidemocrá-
ticos da Câmara Legislativa foi encerrada ontem, com a votação do relatório final, de 444 páginas, 
elaborado pelo deputado Hermeto (MDB). A sessão de ontem foi marcada por intensa polarização 
e muito bate-boca. O presidente da comissão, Chico Vigilante (PT), conseguiu retirar da lista de 
indiciados o general Gonçalves Dias, que à época do ataque à Praça dos Três Poderes era ministro-
chefe do GSI. A exclusão de G.Dias provocou a mais acalorada discussão. Ao todo, 135 pessoas fo-
ram responsabilizadas pelos atos. O documento, agora, será enviado ao Ministério Público do DF. 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Eurico Eduardo/Agência CLDF

Kayo Magalhaes/CB/D.A Press
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NOTA LEGAL

Mais informações na página 5.
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“Quem vai ao Supremo 
deixa de ter lado político”
Dino circula em gabinetes do Senado na busca por votos para a nomeação ao STF e diz que ministro da Corte não tem partido

E
m busca de votos no Se-
nado para a nomeação ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), o ministro da Jus-

tiça, Flávio Dino, fez um aceno 
à oposição, ontem, em visita ao 
Parlamento para o trabalho de 
convencimento dos senadores 
em prol de sua condução à Corte. 
Ele afirmou que vai procurar to-
dos os parlamentares, “com res-
peito e humildade”, e destacou 
não haver governo e oposição 
nesse “tipo de matéria”. A sabati-
na na Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Casa está mar-
cada para o dia 13. Se aprovado, 
o nome dele seguirá para apre-
ciação no plenário.

“Quem vai ao Supremo, ou pre-
tende ir, evidentemente, ao vestir 
uma toga, deixa de ter lado po-
lítico. Não olha se é governo ou 
oposição. Se olha para o país, pa-
ra a instituição”, discursou Dino, 
na primeira manifestação desde 
que foi indicado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva para a 
vaga aberta no STF com a aposen-
tadoria da ministra Rosa Weber. 
“Um ministro do Supremo não 
tem partido, não tem ideologia, 
não tem lado político”, completou.

Perguntado se tem procurado 
a oposição, Dino evitou citar no-
mes, mas disse que está falando 
com todos e fazendo reuniões 
até tarde da noite. Questionado 
se procuraria o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), respondeu: 
“Ele é senador”.

O filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, porém, não demons-
trou disposição nenhuma pa-
ra receber Dino no gabinete. 
“Não tenho o que falar com ele. 
Sou contra sua indicação, e to-
do mundo sabe disso. Vou votar 
contra. Melhor é ele ir procurar 
os outros”, rebateu Flávio Bolso-
naro, ao Correio. Perguntado se 
o receberá, caso seja procurado, 
respondeu: “Deixa ele procurar, 
ainda não fui”. O parlamentar en-
fatizou que as pautas defendidas 
pelo ministro são bem diferen-
tes das do grupo político ao qual 
pertence. “São assuntos bem di-
versos, como aborto, comunismo 
e outros”, acrescentou.

 » ÂNDREA MALCHER
 » ALINE BRITO
 » EVANDRO ÉBOLI
 » VICTOR CORREIA

Lula Marques/ Agência Brasil   

Na entrevista de ontem, Di-
no comentou sobre rusgas e 
bate-bocas com a oposição no 
Congresso, em especial com os 
deputados em audiências pú-
blicas na Câmara. Ele destacou 
que ter “perfil combativo é pró-
prio da política”. “Evidentemen-
te, quando você muda de fun-
ção, você muda o perfil de sua 
atuação”, frisou.

Dino precisa de, pelo menos, 
41 votos favoráveis para ser apro-
vado no plenário. O relator da 
indicação do ministro na CCJ, 
senador Weverton Rocha (PDT-
MA), que o acompanhou ontem 
pelo Senado, tem atuado como 
cabo eleitoral. Na convicção dele, 
o titular da Justiça terá “mais de 
50 votos”, dos 81 parlamentares.

A senadora Soraya Thronic-
ke (Podemos-MS) deve ser a res-
ponsável por articular os votos 
da sigla a favor de Dino. Ela con-
firmou à imprensa que vai enca-
beçar o diálogo no partido, mas 

que não seria articulação e, sim, 
“algo totalmente institucional”. 
A parlamentar organizou um 
jantar anteontem, em sua resi-
dência, em torno de Dino, que 
contou com a presença do mi-
nistro Alexandre Padilha (Rela-
ções Institucionais) e de outros 
10 senadores, líderes e vice-líde-
res dos partidos aliados do Palá-
cio do Planalto.

Elogio de Lula

O presidente Lula elogiou as 
indicações que fez para o STF e 
para a Procuradoria-Geral da Re-
pública — o escolhido pelo che-
fe do Planalto foi o subprocura-
dor-geral Paulo Gonet, que tam-
bém será sabatinado pelo Sena-
do no dia 13.

“Entendi que os dois eram as 
melhores pessoas que eu podia 
indicar. Eu espero que o Senado 
estude, analise os nomes deles e 
faça o trabalho que quiser fazer. 

Espero que os dois sejam indi-
cados porque, se eu não o fizes-
se agora, eu não teria tempo de 
colocar em debate o nome de-
les antes do encerramento das 
atividades do Congresso Nacio-
nal”, explicou Lula, em Riad, na 
Arábia Saudita, onde cumpriu 
uma agenda de compromissos 
(leia reportagem na página 8). 
Segundo o petista, Dino e Go-
net “são duas pessoas altamente 
qualificadas para assumir tanto 
a Suprema Corte quanto a Pro-
curadoria-Geral da República”.

Caso o Senado confirme a 
indicação de Dino, os 95 re-
querimentos de convocação 
apresentados por parlamen-
tares bolsonaristas que o obri-
gam a comparecer à Câmara 
“caem”, no linguajar técnico da 
Casa. Terão como destino o ar-
quivo. Ao todo, o ministro é al-
vo de 120 pedidos de convoca-
ção e convite para comparecer 
à Câmara e ao Senado.

Um ministro do 
Supremo não tem 
partido, não tem 
ideologia, não 
tem lado político. 
(...) Não olha 
se é governo ou 
oposição. Olha 
para o país, para  
a instituição”

Flávio Dino,  

ministro da Justiça

Cauteloso e acompanha-
do por apenas dois assessores, 
o subprocurador da República 
Paulo Gonet Branco passou o dia 
de ontem percorrendo os corre-
dores do Senado para cumprir 
uma extensa agenda de visitas 
aos senadores, um protocolo não 
escrito para todos que são indi-
cado pelo presidente da Repúbli-
ca a um cargo que exija a aprova-
ção da Casa Legislativa.

É o caso do cargo de procura-
dor-geral da República, ao qual 
Gonet foi escolhido pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, na se-
gunda-feira. Ele será submetido à 
sabatina no dia 13, na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa. Na sequência, terá seu nome 
submetido à votação pelo plenário.

Gonet visitou parlamen-
tares governistas e de oposi-
ção. Passou pelos gabinetes do 

vice-presidente do Senado, Vene-
ziano Vital do Rego (MDB-PB), e 
de Otto Alencar (PSD-BA), Cid Go-
mes (PDT-CE), Lucas Barreto (PSD
-AP), Fabiano Contarato (PT-ES), 
Marcelo Castro (MDB-PI), Ânge-
lo Coronel (PSD-BA) e Oriovisto 
Guimarães (Podemos-PR).

Ele também teve uma longa 
conversa com o líder do gover-
no no Senado, Jaques Wagner 
(PT-BA). No meio da tarde, o sub-
procurador foi até o cafezinho do 
plenário, onde se encontrou com 
Carlos Portinho (PL-RJ) e Izalci 
Lucas (PSDB-DF).

O subprocurador evitou falar 
com a imprensa enquanto percor-
ria as longas distâncias entre um 
gabinete e outro. A quem pedia 
uma declaração, respondia que só 
falaria depois da sabatina, em res-
peito ao Senado, a quem caberá a 
decisão de confirmá-lo no cargo 
ou não. No cafezinho do Senado, 
porém, em clima de descontração, 
conversou sobre futebol com o 

Gonet faz périplo para se apresentar a senadores
 » VINICIUS DORIA
 » HENRIQUE LESSA

Gonet (C) conversa com Portinho e Izalci no Cafezinho do Senado

Henrique Lessa/CB/DAPress

Com a indicação do ministro 
da Justiça, Flávio Dino, a uma ca-
deira no Supremo Tribunal Fede-
ral, especulações sobre o futuro 
da pasta e a respeito do próximo 
ocupante do cargo movimentam 
a Esplanada. Nos bastidores, as 
informações são de que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
escolherá um nome de confiança 
do governo do PT, com experiên-
cia e trânsito livre no Judiciário. 

Um dos cotados é o minis-
tro aposentado do STF Ricar-
do Lewandowski. Nome próxi-
mo ao chefe do Executivo, ele 
integra a comitiva do petista 
para a Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudan-
ças Climáticas (COP28) — que 
ocorre de hoje a 12 de dezem-
bro, em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos. Ele deixou a 
Corte em abril, por ter com-
pletado 75 anos. Atualmente, 
preside o Conselho Jurídico 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI). 

Outros nomes ventilados são 
de Ricardo Cappelli, atual núme-
ro dois do ministério; Marco Au-
rélio de Carvalho, coordenador 
jurídico do grupo Prerrogativas; 
e o ministro-chefe da Advocacia-
Geral da União, Jorge Messias — 
antes cotado para o STF, mas Lu-
la optou por Dino. 

Também desponta na lista a 
presidente do PT, deputada fe-
deral Gleisi Hoffmann (PR). Ela 
comandou a Casa Civil da Pre-
sidência da República de 2011 
a 2013, na gestão da então pre-
sidente Dilma Rousseff. Segun-
do fontes do Planalto, ela possui 
as credenciais necessárias para 
ocupar o cargo. Na disputa, ficam 
de fora nomes ligados ao Centrão 
e ao PSB. O governo considera o 
cargo estratégico. 

Atualmente, o Ministério da 
Justiça também cuida da área de 
segurança pública. Foi ventilada 
a possibilidade de a pasta ser di-
vidida em duas, como o ocorreu 
no governo de Michel Temer. No 
entanto, o tema é descartado por 
Lula e aliados. 

Cotados para  
o ministério
 » LUANA PATRIOLINO

também carioca Carlos Portinho, 
um dos principais nomes da opo-
sição bolsonarista.

O indicado à PGR é torcedor 
do Botafogo, que está se afas-
tando cada vez mais do título 
de campeão brasileiro. Portinho, 
por sua vez, foi atleta e dirigente 

do Flamengo e relator da lei que 
regulamentou as Sociedades 
Anônimas de Futebol (SAF).

Depois, Gonet acabou cedendo 
e conversou rapidamente com os 
jornalistas que o acompanhavam. 
Perguntado a respeito da recepção 
que teve por parte dos senadores 

de oposição, foi diplomático. Dis-
se que o Ministério Público não 
faz distinção partidária. “A gente 
conversa com todos. Para o Mi-
nistério Público não existe sena-
dor da oposição ou da situação, 
são todos dignos representantes 
das unidades da Federação.”

Ele evitou fazer comentários 
sobre a sabatina. “É uma hon-
ra poder me apresentar pessoal-
mente no Senado aos que vão me 
avaliar no momento da aprova-
ção ou da recusa do meu nome”, 
limitou-se a declarar.

Na conversa do cafezinho, Por-
tinho ressaltou a carreira técni-
ca de Gonet ao colega Izalci. O 
senador pelo DF indicou que o 
subprocurador não terá proble-
mas na aprovação. “Amigo nosso 
de Brasília há 40 anos”, destacou 
Izalci ao Correio.

Mas, ao mesmo tempo em 
que o tucano promete uma apro-
vação tranquila do indicado pa-
ra a PGR, garante que o nome de 
Lula ao Supremo Tribunal Fe-
deral, o ministro da Justiça, Flá-
vio Dino, não terá a mesma fa-
cilidade. O parlamentar revelou 
que emissários de Dino tenta-
ram contato com o gabinete dele, 
mas respondeu não ter interesse 
em se encontrar com o ministro.

Para o Ministério 
Público não existe 
senador da oposição ou 
da situação, são todos 
dignos representantes 
das unidades da 
Federação”

Paulo Gonet, subprocurador
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Congresso decidirá 
prioridades no 
Orçamento

A principal contradição entre o Congresso e o governo Lu-
la, do ponto de vista institucional, é o fato de que deputados 
e senadores abocanham uma fatia cada vez maior do Orça-
mento da União, por meio de emendas parlamentares impo-
sitivas, sem compromisso com os resultados. Adotam critérios 
paroquiais, com objetivos eleitorais imediatos, sem a contra-
partida da busca de políticas públicas eficazes, de estratégias 
de desenvolvimento e do êxito no combate às desigualdades.

Essa forma de “empoderamento” dos mandatos parlamen-
tares em relação ao Executivo tem baixa produtividade e mui-
to pouco compromisso com o bem comum, além de ser uma 
estratégia de reprodução de mandatos que desequilibra a cha-
mada “paridade de armas” nas eleições: aos que tem mandato, 
tudo — principalmente verbas do Orçamento e recursos dos 
fundos partidário e eleitoral; aos que o almejam, nada. Em de-
trimento da renovação, a deterioração política.

Esse problema está posto e precisa ser enfrentado de algu-
ma forma. A gula dos parlamentares em relação ao Orçamen-
to da União cresce a cada ano, mas precisa ser enfrentada. Ou 
pela definição de prioridades de investimentos, a partir de uma 
proposta do Executivo na aprovação do Orçamento, com obje-
tivo de mitigar a irresponsabilidade em relação aos resultados. 
Ou pela adoção do semi-presidencialismo, no qual o Congres-
so seria obrigado a responder pelos eventuais resultados ne-
gativos, e não apenas usufruir o bônus populista da execução 
administrativa na sua base eleitoral.

Essa é uma situação que já começa a desgastar o Congres-
so. O relator da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2024, 
deputado Danilo Forte (União-CE), para mitigar esse desgaste, 
pretende dar prioridade às emendas parlamentares que desti-
nem recursos para projetos em execução, promoção da edu-
cação básica de qualidade, empreendedorismo feminino, ino-
vação tecnológica, uso de energias renováveis e atendimento 
integral das crianças com deficiência. É um avanço em rela-
ção à situação atual.

O parlamentar sugeriu que cada bancada estadual, cada 
comissão permanente e cada parlamentar apresente até três 
emendas. Essas emendas incluem ações no projeto do Orça-
mento com metas de execução. Na LDO de 2023, o Congresso 
fez isso, por exemplo, em relação à contenção de encostas em 
áreas urbanas, com meta 
de atingir 92.291 pessoas 
— o que era pouco, mas 
já foi alguma coisa.

O ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, e a 
ministra do Planejamen-
to, Simone Tebet, sugeri-
ram que as metas e prio-
ridades para 2024 sejam 
as que forem aprovadas 
para o novo Plano Pluria-
nual 2024-2027. Esse pla-
no estabelece prioridades 
para quatro anos, a serem 
observadas na LDO.

Nos últimos anos, co-
mo as prioridades defi-
nidas pelo Congresso fo-
ram vetadas pelo gover-
no Bolsonaro, as emen-
das ficaram à matroca, a 
ponto de existir um orçamento secreto.

Receitas e despesas

No relatório, Danilo Fortes propõe o gasto mínimo com 
Saúde de 15% da receita corrente líquida, que já deveria ser 
observado em 2023. Isso significaria um incremento de R$ 2,7 
bilhões no Orçamento deste ano. Simone Tebet, porém, está 
discutindo com o Tribunal de Contas da União (TCU) para que 
a exigência seja feita a partir de 2024.

O mesmo problema pode ocorrer com o gasto mínimo de 
18% da receita de impostos com a educação. Esses limites mí-
nimos de gastos estão definidos na Constituição, mas tanto o 
governo federal como o Congresso e o Judiciário aumentam 
suas despesas com pessoal e custeio, sem a contrapartida do 
aumento de arrecadação.

Nesse aspecto, não deixa de ser alvissareira a aprovação, 
ontem, pelo Senado, da mudança do Imposto de Renda sobre 
fundos de investimentos e sobre a renda obtida no exterior 
por meio de offshores.

O relatório do senador Alessandro Vieira (MDB-SE) alte-
ra uma série de leis, entre elas o Código Civil, para tributar 
ou aumentar as alíquotas incidentes sobre fundos exclusivos 
(fundos de investimento com um único cotista) e aplicações 
em offshores (empresas no exterior que investem no merca-
do financeiro). O líder da oposição, senador Rogério Marinho 
(PL-RN), porém, criticou o projeto e disse que o governo atual 
“tem pouco apreço pelas contas públicas”.

O ex-ministro de Bolsonaro foi duro na crítica: “O gover-
no muda a forma de taxar os fundos offshores e fundos exclu-
sivos, permitindo que haja liquidação de seus ativos e, nessa 
antecipação, o governo possa recepcionar 8% sobre o capital 
amealhado nos últimos anos nas operações. Esses recursos 
serão não recorrentes. Em contrapartida, as despesas que es-
tão sendo relacionadas e inseridas no Orçamento são definiti-
vas, vão se acumulando com receitas episódicas e eventuais”.

É ALVISSAREIRA 
A APROVAÇÃO 
DA MUDANÇA 
DO IR SOBRE 
FUNDOS DE 
INVESTIMENTOS 
E SOBRE A RENDA 
OBTIDA NO 
EXTERIOR VIA 
OFFSHORES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, ontem, 
que os veículos de im-
prensa poderão ser con-

denados por entrevistas em ca-
sos de “indícios concretos de fal-
sidade” da acusação ou se a em-
presa deixou de observar o “de-
ver de cuidado” na verificação 
dos fatos e na divulgação de tais 
indícios. Foi fixada a tese do mi-
nistro Alexandre de Moraes, que 
servirá de parâmetro para ações 
semelhantes. 

Segundo o magistrado, a li-
berdade de imprensa deve ser 
consagrada com “responsabili-
dade”, e não é um direito abso-
luto. Segundo ele, não se admi-
te censura prévia, mas é possível 
responsabilizar a publicação por 
“informações comprovadamen-
te prejudiciais, difamantes, calu-
niosas, mentirosas”.

“A plena proteção constitu-
cional à liberdade de imprensa é 
consagrada pelo binômio liber-
dade com responsabilidade, ve-
dada qualquer espécie de cen-
sura prévia, admitindo a pos-
sibilidade posterior de análise 
e responsabilização, inclusive 
com remoção de conteúdo, por 
informações comprovadamen-
te lesivas, difamantes, calunio-
sas, mentirosas, e em relação a 
eventuais danos materiais e mo-
rais”, ressaltou.

Moraes ressaltou que em caso 
de publicação em que o entrevis-
tado imputa falsamente prática 
de crime a outra pessoa, a em-
presa jornalística só poderá ser 
responsabilizada civilmente se: 
à época da divulgação, havia re-
feridos concretos de falsidade da 
imputação e se o veículo deixou 
de observar o dever de cuidado 
na verificação da veracidade dos 
fatos e na divulgação da existên-
cia de tais acusações. O debate 
ocorreu a partir de um proces-
so contra o jornal Diario de Per-
nambuco (leia Entenda o caso).

Após o julgamento, a As-
sociação Nacional de Jornais 
(ANJ) destacou, em nota, que 
a tese foi “um avanço positi-
vo diante da grave ameaça à li-
berdade de imprensa que pai-
rava no julgamento relativo ao 

JUDICIÁRIO

 » LUANA PATRIOLINO Rosinei Coutinho/SCO/STF

Punição à imprensa por 
falas de entrevistados

Diario de Pernambuco”.
A entidade frisou, porém, 

que “ainda pairam dúvidas so-
bre como podem vir a ser in-
terpretados juridicamente os 
citados ‘indícios concretos de 

falsidade’ e a extensão do cha-
mado ‘dever de cuidado’”.

“A ANJ espera que, na elabora-
ção e publicação do Acórdão de 
Inteiro Teor sobre o julgamen-
to, tais dúvidas sejam dirimidas, 

STF decide que meios de comunicação podem ser responsabilizados 

A tese fixada foi a do ministro Alexandre de Moraes, que servirá de parâmetro para ações semelhantes

em casos de veiculação de declarações falsas contra terceiros. Tese preocupa entidades

bem como outras situações não 
explicitadas, como no caso de 
entrevistas ao vivo, sempre em 
favor da preservação do precei-
to constitucional da liberdade de 
imprensa”, acrescentou.

Já presidente da Federação 
Nacional dos Jornalistas (Fenaj), 
Samira de Castro, afirmou que 
a tese firmada traz um “grau de 
responsabilização minimamente 
condizente” com as práticas do 
jornalismo de qualidade, prio-
rizando o chamado “outro lado”. 
Ela frisou, porém, a necessidade 
de uma “atenção redobrada” pa-
ra as entrevistas ao vivo, quando 
não há tempo hábil para apre-
sentar o contraditório. 

Para o advogado Fernando 
Neisser, especialista em direi-
to eleitoral, “o STF seguiu na li-
nha de antiga e consolidada ju-
risprudência da Suprema Cor-
te norte-americana, que enten-
de, igualmente, que o órgão de 
imprensa pode ser responsabi-
lizado quando divulga fatos sa-
bidamente inverídicos ou quan-
do age com inaceitável descuido 
em sua apuração”.

Entenda o caso

A ação chegou ao STF devido 
a um pedido de indenização do 
ex-deputado Ricardo Zarattini 
Filho ao Diario de Pernambu-
co. Em 1995, o jornal publicou 
entrevista com o delegado Wan-
denkolk Wanderley, que acusou 
o político de participar do aten-
tado a bomba no Aeroporto dos 
Guararapes (PE), em 1966. 

A defesa do ex-deputado — 
morto em 2017 — alegou que a 
acusação era falsa e teve pedido 
julgado procedente pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça. A empre-
sa recorreu, e a ação foi ao STF.

O advogado João Carlos Vel-
loso, que representa o Diario de 

Pernambuco, afirmou que a de-
cisão não afeta a liberdade de 
imprensa, mas que a tese pro-
posta pelo ministro aposentado 
Marco Aurélio Mello seria a mais 
apropriada para o caso. “Nela, 
diz que nenhum veículo de im-
prensa pode ser responsabiliza-
do por conta de uma entrevista, 
pois a entrevista é a opinião do 
entrevistado, e não do jornal, que 
apenas divulgou”, disse. 

Velloso ressaltou que a dis-
cussão deve voltar à Corte. “O 
STF não se manifestou sobre isso, 
mas claramente o que foi fixado 
hoje (ontem) não pode se aplicar 
ao vivo. Essa é outra discussão.” 

Acusado de atentado a bomba

 kleber sales

COMUNICADO DE RECALL

JAGUAR I-PACE

SADHA2B10K1F73096 a SADHA2B1XP1630148 (Chassis não sequenciais)
Fabricados de 05 de janeiro de 2018 a 02 de junho de 2023

A Jaguar Brasil convoca os proprietários dos veículos Jaguar I-Pace, ano/modelo 2019 a 2023, chassis finais K1F73096 a P1630148,
fabricados de 05 de janeiro de 2018 a 02 de junho de 2023, a contatar um concessionário autorizado Jaguar para agendar o serviço de nova
atualização gratuita do software do Módulo de Controle de Energia da Bateria (BECM).

Componente envolvido: Bateria de Alta Tensão (HV).

Defeito: possibilidade de sobrecarga térmica, que poderá surgir na forma de fumaça ou chamas embaixo do veículo, onde a bateria de Alta
Tensão (HV) está localizada.

Risco: Uma condição de sobrecarga térmica do veículo, com a presença de chamas ou fumaça, poderá, por sua vez, levar a um incêndio
na bateria de alta tensão, podendo se propagar para todo o veículo. Isso poderá resultar em risco de lesões graves nos ocupantes do
veículo e/ou terceiros.

Até o momento nenhum acidente foi registrado no Brasil.

Solução: Os concessionários autorizados Jaguar realizarão a nova atualização gratuita do software do Módulo de Controle de Energia
da Bateria (BECM).

O tempo estimado para o reparo é de aproximadamente 1 hora.

Data de início do atendimento: 23 de novembro de 2023.

Informações de Contato: para verificar se o seu veículo está envolvido na presente campanha entre em contato com o Concessionário
Autorizado Jaguar de sua preferência, e, para agendar previamente a realização do serviço pelo telefone 0800 729 1420 para clientes
Jaguar. A ligação é gratuita e o serviço estará disponível de segunda à sexta das 09h00 às 16h30 além do e-mail clientejaguar@jaguarbrasil.
com, bem como nas páginas da marca na internetwww.jaguarbrasil.com.br e nas páginas do Facebook e Youtube.

Visando resguardar a segurança e a satisfação de seus consumidores, a Jaguar Brasil adota esta medida e destaca a importância do pronto
atendimento a esta convocação.
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O que mais 
preocupa o Planalto

As pesquisas internas do governo apontam que o maior problema para a população 
é o poder de compra, que ainda não apresentou um grande sentimento de melhoria 
neste primeiro ano de Lula. O primeiro item que pesa para a população é a conta de 
luz. Em seguida, os combustíveis, que refletem sobre praticamente todos os preços. 
Não é à toa que o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, navega sobre a prancha, 
correndo o risco de ser jogado ao mar.

Em tempo: os congressistas que tiveram acesso às pesquisas internas do Palácio 
do Planalto consideram que não é a “sede de arrecadação” — com o veto integral à 
desoneração da folha e, de quebra, a cobrança de impostos sobre benefícios concedidos 
ao ICMS — que levará o governo a melhorar a percepção da população sobre o poder de 
compra. Só o crescimento econômico é que vai dar um fôlego ao poder de compra dos 
cidadãos. E, para isso, é preciso dar um respiro a quem gera empregos.

CURTIDASNa contramão da COP28

Enquanto o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva gasta saliva no Oriente Médio 
para defender o Brasil como o porto da 
economia verde e da sustentabilidade, 
a Câmara discutia um projeto sobre 
usinas eólicas que, na prática, prorroga as 
termelétricas a carvão até 2050. Socorro!

Campo minado

A instalação da comissão especial da 
Medida Provisória 1.185, que prevê o 
pagamento de imposto sobre benefícios 
de ICMS, mostrou que o governo terá 
dificuldades em aprovar essa proposta este 
ano. Ninguém defendeu o texto com unhas, 
dentes e vontade política.

As apostas deles

Os mais próximos de Lula veem 
alguns nomes com chances de assumir 
o Ministério da Justiça. No topo da lista, 
Ricardo Lewandowski, que está na comitiva 
da viagem ao Oriente Médio. Ninguém 
próximo ao presidente joga suas fichas em 
Ricardo Cappelli, atual secretário-executivo 
do Ministério da Justiça. O anúncio do novo 
ministro sai em 10 dias, antes da sabatina 
de Flávio Dino no Senado — que será 
inquirido no exercício do mandato como 
integrante da Casa.

Se fosse votado hoje, o veto 
à desoneração da folha seria 
derrubado. Este é o sentimento 
na Câmara e no Senado”

Do presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do Senado, 
Vanderlan Cardoso (PSD-GO)

Todos no “retrato”/ Ao posar para 
a foto que marcou a oficialização da 
escolha de Dino para o STF e de Paulo 
Gonet para a Procuradoria Geral da 
República, Lula fez questão da presença 
de outros ministros, inclusive o 
advogado-geral da União, Jorge Messias. 
A muitos, passou a ideia de que todos na 
foto chancelaram as indicações.

Veja bem/ Com uma parte dos 
deputados e senadores em Dubai, a 
tendência é a sessão de vetos ficar 
para 7 de dezembro. É o tempo para 
o governo tentar evitar um rosário 
de derrotas.

Dulcina homenageada/ O presidente 
em exercício, Geraldo Alckmin, 
sancionou o projeto que inscreve o 
nome da atriz e diretora teatral Dulcina 
de Moraes (foto) no livro de heróis e 
heroínas da pátria. Ela dedicou a vida 
aos palcos e defesa da profissão. Criou a 
Fundação Brasileira de Teatro, no Rio de 
Janeiro, e a faculdade de teatro Dulcina, 
em Brasília. O projeto para a inclusão 
no livro dos heróis é de autoria da 
deputada Benedita da Silva (PT-RJ).

Celebridade antenada/ A atriz Dira 
Paes será a mestre de cerimônia do 
prêmio de Educação Fiscal, promovido 
pela Associação Nacional de Fiscais de 
Tributos Estaduais (Febrafite), hoje, às 
19h, no auditório da Escola Nacional 
de Administração Pública (Enap). 
A diretora de Redação do Correio 

Braziliense, Ana Dubeux, entregará o 
prêmio da categoria Imprensa.

Reprodução

NOTA LEGAL
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Expectativa de vida 
volta a subir: 75,5 anos

De acordo com o IBGE, Brasil retoma a trilha interrompida pelos anos de pandemia, quando a estimativa de idade despencou

D
epois de ter recuado de 
maneira significativa na 
pandemia, a expectati-
va de vida voltou a cres-

cer no Brasil, em 2022. De acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), o 
brasileiro tinha expectativa de vi-
ver, em média, até os 75,5 anos.

Antes da crise sanitária, em 
2019, a estimativa era chegar aos 
76,2 anos. Mas, em 2020, no iní-
cio da pandemia, caiu para 74,8 
anos e, no ano seguinte, sofreu 
nova queda — 72,8 anos.

“Com os anos de pandemia, 
fica claro o aumento das mortes 
e o efeito que isso tem: quanto 
mais mortes você tem, menor é 
a esperança de vida ao nascer de 
uma população”, apontou Iza-
bel Guimarães Marri, técnica res-
ponsável pela pesquisa do IBGE.

Para os homens, a expectativa 
de idade era de 72 anos e, para as 
mulheres, de 79. Estimativas tam-
bém indicam que a esperança de 
vida caiu de 76,2, em 2019, para 
74,8, em 2020, e para 72,8, em 2021.

A queda desse indicador foi re-
flexo do aumento das mortes re-
lacionadas à pandemia. No ano 
passado, a probabilidade de um 
recém-nascido não completar o 
primeiro ano de vida — ou seja, a 
taxa de mortalidade infantil — era 
de 12,9 para cada mil nascimen-
tos, sendo 13,9 para bebês do sexo 
masculino e 11,7 para o feminino.

Segundo o IBGE, o envelhe-
cimento da população vinha 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI*

Com os anos de 
pandemia, fica claro o 
aumento das mortes e 
o efeito que isso tem: 
quanto mais mortes 
você tem, menor é 
a esperança de vida 
ao nascer de uma 
população”

Izabel Marri, técnica 

responsável pela pesquisa

O jurista Rodrigo Mudrovitsch 
é o novo vice-presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Huma-
nos, da Organização dos Estados 
Americanos (OEA). Ele integra a 
entidade desde 2022, por indicação 
do então presidente Jair Bolsonaro. 
Ao lado da nova presidente da insti-
tuição, Nancy Hernández López, da 
Costa Rica, desempenhará o man-
dato entre 1 de janeiro de 2024 e 31 
de dezembro de 2025.

Mudrovitsch foi o jurista mais 
votado entre os sete que se can-
didataram às quatro vagas para a 

instituição. Com ele e com a presi-
dente eleita, foram escolhidas Ve-
ronica Gomez, da Argentina, e Pa-
trícia Pérez, do Chile. O brasileiro é 
a segunda pessoa mais jovem a se 
tornar juiz da corte. Também é o 
segundo mais novo — tem 38 anos 
— a assumir a vice-presidência.

Ele é formado em direito pela 
Universidade de Brasília (UnB), 
onde também concluiu o mes-
trado em Direito, Estado e Cons-
tituição. Obteve o doutorado em 
Direito Constitucional pelo De-
partamento de Direito do Esta-
do da Universidade de São Paulo 
(USP). Também foi professor de 

graduação e pós-graduação em 
direito público.

Na Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), atuou como presi-
dente da Comissão Especial de 
Estudos em Direito Penal. Foi, 
ainda, procurador nacional de 
Direitos Humanos e também par-
ticipou das comissões de Defesa 
da República e da Democracia e a 
de Estudos Constitucionais.

Ao lançar a candidatura à cor-
te, recebeu apoio de entidades 
que congregam juízes, como a 
Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe) e a Associação 
de Magistrados do Brasil (AMB).

 » MAYARA SOUTO

Jurista brasileiro é novo vice da corte da OEA

DIREITOS HUMANOS

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) julga, entre 8 e 18 de 
dezembro, os recursos contrá-
rios à decisão que liberou o pa-
gamento do piso da enferma-
gem. São sete recursos ajuiza-
dos pelo Senado, Advocacia-
Geral da União (AGU), Con-
federação Nacional da Saúde 
(CNSaúde), entre outras enti-
dades. O julgamento será rea-
lizado no plenário virtual.

No julgamento encerrado em 
30 de junho, a Corte confirmou 
por 8 x 2 a liminar do ministro 
Luís Roberto Barroso, que esta-
beleceu critérios para a execução 
do piso. No setor público, os esta-
dos e municípios deverão pagar 
o salário na medida dos repasses 
federais. Em maio, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva abriu 
crédito de R$ 7,3 bilhões para via-
bilizar o pagamento.

Para o setor privado, foi es-
tabelecida a exigência de ne-
gociação sindical coletiva an-
tes do pagamento. Se não hou-
ver acordo em 60 dias, o piso 
deve ser aplicado conforme a 
lei. O prazo começou a contar 
em 12 de julho.

Porém, a CNSaúde sustenta 
que não foi formada maioria de 
seis votos em relação ao setor pri-
vado — apenas para o setor pú-
blico. Como foram registradas 
três correntes de votos distintas, 
o STF proclamou um “voto mé-
dio”. Duas correntes entenderam 
que a negociação coletiva deve 
ser um pré-requisito para evitar 
demissões, mas divergiram sobre 

a extensão do acordo. Uma ter-
ceira via, aberta pelo ministro 
Edson Fachin e seguida pela mi-
nistra Rosa Weber, defendeu o 
pagamento integral e imediato a 
toda a categoria.

Para a entidade, como dois 
ministros defenderam que não 
fosse realizada qualquer nego-
ciação coletiva, seus votos não 
poderiam ser contabilizados no 
“voto médio”. “Só caberia se falar 
em ‘voto médio’ no âmbito de in-
cidente de referendo de cautelar 
caso houvesse coincidência de 
fundamentos, mas divergência 
na extensão que se propõe para 
a liminar (à maior ou à menor). 
Não é, contudo e como se viu, o 
cenário que se está diante”, argu-
menta a CNSaúde.

“A decisão do Supremo Tribu-
nal Federal tomada por voto mé-
dio apresenta inúmeras contra-
dições, omissões e obscuridades, 
que, uma vez sanadas, levarão à 
sua modificação, determinando a 
aplicação plena e imediata da lei”, 
diz a petição apresentada pelo Se-
nado. “O que buscamos é a apli-
cação plena e imediata daquilo 
que foi decidido pelo Congresso 
em relação à enfermagem”, afir-
mou o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, em agosto.

Os enfermeiros, por sua vez, 
vêm mantendo uma queda de 
braço com a CNSaúde. Em mais 
uma tentativa de chegar a um 
acordo sobre o piso, a catego-
ria rejeitou, ontem, a proposta 
de parcelar o pagamento feito 
pela entidade.

STF julga recursos que 
contestam “voto médio”

PISO DA ENFERMAGEM

A Corregedoria Nacional de 
Justiça (CNJ) instaurou, ontem, 
reclamação disciplinar contra a 
juíza substituta Kismara Brus-
tolin, que gritou com uma tes-
temunha em uma audiência vir-
tual na Vara de Trabalho de Xan-
xerê (SC). A avaliação do corre-
gedor Luís Felipe Salomão é de 
que ela pode ter violado deveres 
da magistratura — como o de ur-
banidade com advogados, partes 
e testemunhas.

Salomão intimou a Correge-
doria-Geral do Tribunal Regional 
do Trabalho da 12ª Região a co-
municar a juíza, que terá 15 dias 
para se defender. Após esse pra-
zo, o CNJ pode incluir o procedi-
mento em pauta de plenário para 

deliberação sobre eventual ins-
tauração de processo disciplinar.

A investigação sobre Kismara 
foi aberta após viralizar, nas re-
des sociais, vídeo no qual ela gri-
ta com um homem, que depunha 
como testemunha. Exaltada, exi-
gia dele tratamento reverencial. 
“Eu chamei sua atenção. O senhor 
tem que responder assim: ‘O que a 
senhora deseja, excelência?’ Res-
ponda, por favor”. A juíza ainda 
chama o rapaz de “bocudo”.

O homem não entende a exi-
gência e é advertido. Ela determi-
na, então, que seja tirado da au-
diência e justifica ao advogado 
que o depoimento seria descon-
siderado, pois a testemunha “não 
cumpriu com a urbanidade”.

CNJ investiga juíza que gritou com testemunha

JUDICIÁRIO

Kismara (alto à esquerda) exigia da testemunha ser chamada de “excelência”

Reprodução/Redes sociais

resultando no aumento gradual 
nos registros de óbitos no Brasil. 
Passou de menos de 1 milhão de 
mortes registradas no ano 2000 pa-
ra cerca de 1,349 milhão em 2019.

“No caso brasileiro, espera-se 
um aumento no número de óbi-
tos registrados ao longo das dé-
cadas, tanto pelo envelhecimen-
to da estrutura etária da popula-
ção, quanto pela melhoria na co-
bertura dos óbitos registrados”, 
justifica o estudo do IBGE.

Pandemia

No entanto, o número absolu-
to de mortes registradas saltou a 
1,556 milhão, em 2020, subindo a 
1,832 milhão, em 2021. Em 2022, 
foram registrados 1,542 milhão 

de óbitos, “valores ainda eleva-
dos em relação à tendência his-
tórica pré-pandemia”.

“(A mortalidade) sobe muito 
em 2020 e mais ainda em 2021, 
que foi o que mais teve aumen-
to de óbitos por conta da pande-
mia. Reduz em 2022, tendendo 
a diminuir ainda mais em 2023. 
Esses anos são marcados visivel-
mente pelo excesso de óbitos de 
covid”, frisa Izabel.

Segundo a pesquisadora, se a 
crise sanitária que gerou o pico 
de óbitos for controlada nos pró-
ximos anos, a tendência é de que 
haja um retorno do crescimento 
da esperança de vida do brasilei-
ro ao longo do tempo. “Quantos 
anos viveria um recém-nascido, 
em média, se ele experimentas-
se aquelas taxas (de mortalidade) 
observadas no ano de pandemia? 
Só que, na prática, ninguém acha 
que a gente vai viver por um lon-
go período”, salientou o pesqui-
sador do IBGE Gabriel Mendes.

Para o historiador Natanael 
Santos Pires, esse crescimento se 
deve, também, ao maior cuida-
do com a própria saúde. “Apesar 
de ainda existir questões que in-
fluenciam — como pessoas con-
tra vacinas e medicamentos —, a 
expectativa do brasileiro tem au-
mentado, principalmente, devi-
do ao acesso à informação. O 
maior cuidado da saúde se soma 
a fatores que contribuem para o 
crescimento da expectativa”, ob-
servou. (Com Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Mudrovitsch é o segundo mais 
jovem a se tornar juiz da corte

Gabriel Albuquerque/MRE
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0,04%
Nova York

Euro

R$ 5,368

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,887
(+ 0,32%)

23/novembro 4,907

24/novembro 4,898

27/novembro 4,899

28/novembro 4,872

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na quarta-feira

0,29%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        24/11          27/11         28/11 29/11

125.517 126.165

TRIBUTAÇÃO / Medida, que pode reforçar em R$ 20 bilhões a receita do governo, vai agora à sanção presidencial

Senado aprova taxação de 
fundos dos “super-ricos”
E

m rápida votação simbólica, 
o plenário do Senado apro-
vou ontem o projeto de lei 
que altera e amplia a tribu-

tação dos fundos dos super-ricos, 
conhecidos como fundos exclu-
sivos (de um único ou de poucos 
cotistas), e de fundos offshore (fo-
ra do país). O relator da matéria, 
senador Alessandro Vieira (MDB-
SE) manteve as mudanças feitas 
na Câmara e não promoveu novas 
modificações. Por isso, a proposta 
segue agora para sanção do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

Entre as novidades, está a re-
dução de 10% para 8% da alíquo-
ta a ser cobrada de quem ante-
cipar, para efeito de tributação, 
a atualização do valor dos ren-
dimentos acumulados até 2023. 
O relatório também manteve a 
alíquota linear de 15% sobre os 
rendimentos dos fundos offsho-
re, enquanto a proposta do go-
verno era de uma alíquota pro-
gressiva de até 22,5%.

Os fundos exclusivos terão de 

pagar o Imposto de Renda tam-
bém sobre os ganhos acumu-
lados. Atualmente, a tributação 
desses fundos é feita apenas no 
momento do resgate do investi-
mento, o que pode não ocorrer, 
uma vez que este investimen-
to costuma passar de uma gera-
ção a outra. Agora, a taxação se-
rá feita uma vez a cada semestre, 
por meio do chamado “come-co-
tas”, como ocorre com os demais 
fundos existentes no país. Para os 
fundos de longo prazo, a alíquo-
ta será de 15%, e para os de curto 
prazo, de 20% dos rendimentos.

No relatório, Vieira citou da-
dos do Banco Central que apon-
tam para um total de US$ 200 bi-
lhões em ativos no exterior, apli-
cados, em sua maioria, em parti-
cipações em empresas e fundos 
de investimento. 

Antes dessas alterações, o go-
verno calculava que a medida pro-
porcionaria uma arrecadação de 
R$ 3,2 bilhões este ano e de R$ 20 
bilhões em 2024. O ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, ain-
da não informou novas projeções, 

 » EDLA LULA

Senadores decidiram sobre a matéria em votação simbólica e mantiveram o texto deliberado pela Câmara

Roque de Sá/Agência Senado

mas tem dito que o texto aprova-
do pode permitir o aumento do 
número de investidores que de-
cidirão antecipar a tributação, o 
que também eleva a arrecadação.

Ma n i f e s t a ra m  vo t o s 

contrários ao PL os senadores 
Carlos Portinho (PL-RJ), Oriovis-
to Guimarães (Podemos-PR), So-
raya Thronicke (Podemos-MS), 
Jorge Seif (PL-SC), Cleitinho (Re-
publicanos-MG), Magno Malta 

(PL-ES), Eduardo Girão (Novo-
CE) e senadora Damaris Alves 
(Republicanos-DF).

O líder da oposição, senador 
Rogério Marinho (PL-RN) justifi-
cou seu voto favorável ao projeto 

afirmando não se tratar de “au-
mento de impostos, mas de ante-
cipação de receita”, uma vez que 
há um compromisso da oposição 
de não votar medidas que elevem 
a carga tributária. “Nós não te-
mos dificuldade de votar favorá-
velmente, chamando atenção de 
que o governo novamente encon-
tra um mau caminho para resolver 
a questão das contas públicas.”

Marinho fez duras críticas à 
política fiscal do governo, que 
buscando apenas aumentar a ar-
recadação, sem diminuir os gas-
tos. “Esse cipoal de despesas que 
está sendo apresentado por es-
te governo, e acrescido de forma 
definitiva no orçamento, pres-
sionará as contas públicas de tal 
forma que teremos uma explo-
são da dívida interna com todas 
as consequências danosas que 
já conhecemos”, afirmou o sena-
dor, referindo-se ao aumento de 
despesas públicas durante os go-
vernos anteriores do Partido dos 
Trabalhadores. “Este é o mesmo 
governo com as mesmas ideias 
velhas e bolorentas”, disse. 

Roque de Sá/Agência Senado
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ANTES DA COP28

Negócios com os sauditas
Embraer assina acordos de cooperação com governo e empresas do país. Presidente quer ampliar comércio e investimentos  

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva encerrou 
ontem sua agenda na 
Arábia Saudita e desem-

barcou em Doha, capital do Catar. 
O país é o segundo destino de sua 
viagem internacional, que tem a 
COP 28, que começa hoje em Du-
bai, nos Emirados Árabes, como 
evento principal. Para o chefe do 
Executivo, o Brasil pode se inspi-
rar nos sauditas, mas na área de 
energia limpa — o país árabe é 
um dos maiores exportadores de 
petróleo do mundo. A agenda de 
Lula ontem foi centrada na rela-
ção empresarial entre as nações, 
incluindo um seminário organi-
zado pela Embraer, que assinou 
três acordos de cooperação.

A transição energética é o te-
ma central da última viagem de 
Lula ao exterior neste ano. Du-
rante a mesa redonda com em-
presários e integrantes dos go-
vernos, o brasileiro disse espe-
rar a cooperação com a Arábia 
Saudita para a organização do 
G20 — cuja presidência o Brasil  
assume amanhã — e da COP30, 
que será realizada em Belém, no 
Pará, em 2025.

“Daqui a 10 anos, o mundo 
vai dizer que, se a Arábia Sau-
dita é o país mais importante 
na produção de petróleo e gás, 
o Brasil será a Arábia Saudi-
ta da energia verde, renovável. 
Porque é para isso que estamos 
trabalhando”, discursou o pre-
sidente. Lula também destacou 
a entrada do país árabe no Brics 
e pediu contribuição saudita ao 
New Development Bank (NDB), 
o “banco do Brics”. 

Lula quer atrair investimentos 
sauditas para o Brasil e estabele-
cer como empresários brasileiros 

podem investir no país árabe — 
uma “nova forma de fazer políti-
ca externa”, segundo ele. 

Após a mesa redonda, Lula 
participou de seminário reali-
zado pela Embraer. Durante o 
evento, a empresa assinou três 
memorandos de entendimento: 
um com o governo saudita; outro 
com a empresa de defesa Sami; e 
um terceiro com a  empresa Fly-
Nas sobre venda do Eve, o “car-
ro voador” da Embraer. Os acor-
dos incluem também a possível 
fabricação de aviões KC-390 no 
Oriente Médio, no futuro.

Em conversa com jornalistas 
antes de embarcar para o Catar, o 
presidente mencionou que, des-
de 2009, quando visitou a Arábia 
Saudita pela primeira vez, o volu-
me de comércio entre as nações 
subiu de R$ 1 bilhão para R$ 8 bi-
lhões por ano, o que ele conside-
ra pouco. “É importante a asso-
ciação entre empresas para que 
os dois países possam crescer e 
gerar empregos. Eu acho que a 
história da relação entre Brasil e 
Arábia Saudita mudará a partir 
desse encontro”, avaliou.

Hoje, Lula tem compromis-
sos no Catar. Ele participa de ou-
tro encontro com empresários — 
desta vez, cataris — e de reunião 
com o emir Tamim bin Hamad 
al-Thani, autoridade máxima do 
país, com quem deve discutir a 
retirada de brasileiros da Faixa 
da Gaza. O Itamaraty estima que 
ainda existem 86 nacionais e fa-
miliares que querem deixar a re-
gião. O Catar é um dos principais 
articuladores da trégua entre Is-
rael e o grupo Hamas e da reti-
rada de civis. Lula também sina-
lizou que pode se reunir com o 
presidente de Israel, Isaac Her-
zog, durante a COP28.

 » VICTOR CORREIA

Lula e comitiva na chegada ao Catar: reunião com empresários e retirada de civis de Gaza na agenda

 Foto: Ricardo Stuckert / PR
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A produção de energia verde ainda é mais 
cara do que a convencional

Brasil está longe de ser a Arábia 
Saudita da energia verde

Exageros à parte, o 
presidente Lula destacou, 
em visita à Arábia Saudita, 
o papel vital que deveremos 
ter na transição energética 
global. “Se a Arábia Saudita 
é o país mais importante 
na produção de petróleo e 
gás, daqui a 10 anos o Brasil 
vai ser chamado de Arábia 
Saudita da energia verde”, 
disse o petista, em vista ao 
país do Oriente Médio. Com 
fartos recursos naturais 
e expertise na área — os 
carros movidos a etanol são 
exemplo disso —, somos, 
de fato, vocacionados 
para a energia limpa. 
Ainda assim, o caminho 
será longo e certamente cheio de obstáculos. Atualmente, a participação de fontes 
renováveis na matriz energética brasileira é de 47%. O problema é que o percentual pouco 
avançou na última década. Em 2021, estava em 41%. Portanto, parece pouco provável 
que uma revolução ocorra nos próximos 10 anos, como prevê o presidente. E por uma 
razão óbvia: a produção de energia verde ainda é mais cara do que a convencional.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva manifestou-se ontem, 
pela primeira vez, sobre seu veto 
ao projeto que prorrogaria a de-
soneração da folha de pagamen-
to. Para o chefe do Executivo, o 
benefício precisa ser acompa-
nhado de uma contrapartida aos 
trabalhadores. Ele rebateu tam-
bém a afirmação de que o veto 
colocaria em risco empregos dos 
17 setores afetados, e disse que 
trabalha, desde o início do ano, 
para criar uma “nova relação en-
tre trabalho e capital no Brasil”.

Lula conversou com jorna-
listas em Riad, Arábia Saudi-
ta, logo antes de partir para o 

Catar. Ele foi questionado sobre 
a preocupação dos empresários 
com o veto, assinado na sema-
na passada, especialmente so-
bre a possível queda nos postos 
de emprego. “Eu não sei se eles 
estão preocupados. Eu não sei 
qual é a razão. Pelo fato de ge-
rar mais empregos não foi, por-
que não tem nada na lei que diz 
que vai gerar mais empregos se 
tiver desoneração”, respondeu o 
chefe do Executivo.

Representantes de 17 setores 
argumentam que acabar com a 
desoneração pode colocar em-
pregos em risco — a estimativa é 
de que as empresas empreguem, 

ao todo, nove milhões de traba-
lhadores. Lula disse que o minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, está trabalhando em uma 
alternativa para compensar a 
reoneração, e que é preciso pen-
sar em uma contrapartida à me-
dida. Desde 2011, as companhias 
deixam de pagar os 20% de con-
tribuição patronal sobre a folha 
para recolher entre 1,5% e 4,5% 
do faturamento. O projeto vota-
do por Lula prorrogaria o bene-
fício até 2027.

O presidente também ad-
mitiu que o veto pode ser der-
rubado pelos parlamentares 
— o presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
espera que a medida seja 
apreciada até a semana que 
vem. “Os trabalhadores pre-
cisam ganhar alguma coisa 
nessa história. A empresa dei-
xa de contribuir sobre a folha, 
mas o trabalhador ganha o 
quê? Não tem nada escrito que 
ele vai ganhar um real a mais 
no seu salário”, apontou Lu-
la. Ele disse atuar em conjun-
to, desde o início do ano, com 
entidades sindicais e empre-
sários, e declarou que o forta-
lecimento dos sindicatos tam-
bém fortalece as empresas e a 
própria democracia. ( VC)

“Trabalhador não ganha com desoneração” 

“Daqui a 10 anos, o 
mundo vai dizer que, 
se a Arábia Saudita é o 
país mais importante 
na produção de 
petróleo e gás, o Brasil 
será a Arábia Saudita 
da energia verde, 
renovável.

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente da República

Indústria brasileira de 
brinquedos sofre com 
invasão chinesa

Fabricante do forte apache, um dos 
brinquedos mais icônicos para muitas 
gerações, a brasileira Gulliver enfrenta 
situação financeira difícil. Em recuperação 
judicial desde 2017, ela agora colocou dois 
galpões industriais à venda para honrar 
compromissos com credores. Nos últimos 
anos, nomes conhecidos da indústria 
brasileira de brinquedos, como Atma, 
Glasslite e Troll, fecharam as portas. O 
motivo da derrocada é o mesmo: a invasão 
de produtos chineses no mercado nacional.

Abilio Diniz quer reforçar 
presença no atacarejo

O Grupo Carrefour aposta as suas fichas no 
formato de lojas conhecido como atacarejo, 
que une vendas no atacado e no varejo. Em 
apresentação para analistas, o empresário Abilio 
Diniz reforçou essa premissa. “O Carrefour 
nunca foi vocacionado para supermercado”, 
disse. No atacarejo, o Carrefour atua por meio da 
bandeira Atacadão — a ideia é abrir ao menos 
10 unidades no Brasil em 2024. Registre-se que a 
Península, family office de Diniz, é, atualmente, 
a segunda maior acionista do Carrefour.
  

Segundo Conab, colheita de 
cana poderá quebrar recorde

O agronegócio não para de semear bons 
frutos para a economia brasileira. Em seu 
novo relatório, a Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) aumentou em 3,8% 
a estimativa de colheita de cana no país na 
safra 2023/2024 — serão agora 677,6 milhões 
de toneladas. Se o número se confirmar, 
representará o melhor desempenho da 
história. Diversos fatores combinados 
explicam o fenômeno, como a expectativa 
de condições climáticas favoráveis e 
investimentos feitos por produtores.

 
» O banco de investimentos Itaú BBA recebeu, 

em 27 e 28 de novembro, uma delegação do 
Reino Unido formada principalmente por 
startups e representantes governamentais. 
O projeto é liderado pelo Centro de Inovação 
Agropecuária Agri-EPI em parceria com 
a Embrapa e busca fomentar a troca de 
conhecimento na área de inovação agrícola.

» O Banco do Brasil lançou um programa para 
identificar funcionários negros e pardos com 
perfil de liderança. Segundo o BB, o objetivo 
é encontrar 150 profissionais para cargos 
como gerente executivo e superintendente. 
Ressalte-se que a presidente do banco, 
Tarciana Medeiros, é a primeira mulher 
negra a comandar a instituição.

» O nível de insatisfação com o chefe está 
alto no Brasil. Segundo estudo feito pela 
consultoria EDC Group, 57% dos brasileiros 
consideram seus superiores na hierarquia 
corporativa difíceis de lidar, enquanto 45% 
se sentem perseguidos por eles. Entre as 
reclamações mais comuns estão cobrança 
em excesso e controle desmedido da rotina.

» A cannabis medicinal está em alta no 
Brasil. Um levantamento feito pela 
consultoria Kaya Mind constatou que 430 
mil brasileiros utilizam remédios desse 
tipo atualmente, o que corresponde a um 
aumento expressivo de 130% em relação 
a 2022. De acordo com o levantamento, 
metade dos medicamentos é importada.

Em toda a minha vida, 
não conheci pessoas 
sábias, de qualquer área, 
que não lessem o tempo 
todo. Nenhuma. Zero”

Charlie Munger, megainvestidor 
e sócio histórico de Warren 
Buffet, que morreu na última 
terça-feira, aos 99 anos

RICK WILKING

R$ 6 bilhões
é quanto a gigante suíça Nestlé 

pretende investir no Brasil até 2025. 
Os valores serão desembolsados em 

novas tecnologias e na expansão 
de unidades fabris

Divulgação
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Mais 16 reféns deixam  
Gaza após 54 dias 

DOZE ISRAELENSES E QUATRO TAILANDESES SÃO LIBERTADOS DO CATIVEIRO. HAMAS PROPÕE TROCAR SOLDADOS 
JUDEUS POR TODOS OS PRESOS PALESTINOS E ACUSA ISRAEL PELA MORTE DE BEBÊ DE 10 MESES EM ATAQUE AÉREO

D
ificuldades logísticas teriam 
atrasado, por algumas ho-
ras, a libertação do sexto 
grupo de reféns israelenses. 

A poucos minutos do fim da exten-
são da trégua, o Hamas entregou à 
Cruz Vermelha mais dez seques-
trados israelenses — cinco adoles-
centes e cinco mulheres — e quatro 
tailandeses. Quatro dias depois de a 
irmã Maya Regev, 21, retornar para 
casa, o grupo extremista palestino 
soltou Itai Regev, 18. Ambos foram 
capturados durante uma rave no 
kibbutz de Re’im. Gali Tarshansky, 
13, voltou para Israel sem poder 
abraçar o irmão Lior, 15, assassina-
do no kibbutz de Be’eri. Raz Ben-A-
mi, 57, foi libertada sem o marido, 
Ohad. A professora Liat Atzili, 49, 
também se viu separada do esposo, 
Aviv, em posse do Hamas.

A facção responsável pelo mas-
sacre de 7 de outubro, no sul de Is-
rael, propôs libertar os soldados is-
raelenses por todos os presos pa-
lestinos. O Hamas acusa o Exérci-
to judeu pela morte de Kfir Bibas, 
um bebê de 10 meses, em meio 
a um bombardeio ao enclave. No 
início da madrugada, o secretário 
de Estado norte-americano, An-
tony Blinken, desembarcou em Tel 
Aviv para pressionar pela prorroga-
ção do cessar-fogo. “Queremos que 
esta pausa seja prorrogada porque 
permitiu libertar reféns e trabalhar 
na assistência humanitária daque-
les que dela precisam desesperada-
mente”, declarou o chefe da diplo-
macia de Washington, ao iniciar 
sua sexta visita a Israel em pouco 
menos de dois meses. 

O governo do Catar demons-
trava otimismo em relação a 
uma nova extensão do acordo 
mediado também pelos EUA e 
pelo Egito. No entanto, o pró-
prio Hamas considerava insa-
tisfatórias as propostas de Israel 
para prolongar a pausa nos com-
bates. “Qualquer discussão so-
bre a troca de prisioneiros mili-
tares, de soldados e oficiais, deve 
ser precedida por um cessar da 
agressão (israelense) e pelo le-
vantamento do bloqueio que su-
foca Gaza”, explicou, sob a condi-
ção de anonimato.

Mais cedo, duas mulheres de 
dupla nacionalidade (israelense e 
russa) — Yelena Trupanob, 50, e Ire-
na Tati, 73 — também tinham dei-
xado o cativeiro, na Faixa de Gaza. 
Ao menos 159 dos 240 reféns ainda 
estão no enclave palestino. Ao lon-
go da semana, 73 israelenses e 24 
estrangeiros ganharam a liberda-
de. Israel concedeu liberdade a 30 
prisioneiros palestinos, 16 menores 
e 14 mulheres. Duzentos e dez fo-
ram soltos desde 24 de novembro. 

Desde 2008, o carioca Rafael Ro-
zensajn, 39 anos, ocupa a paten-
te de major das Forças de Defe-
sa de Israel (IDF). Em entrevista 
ao Correio (leia Depoimento), ele 
afirmou que o Exército israelense 
ainda não pode confirmar a mor-
te do bebê Kfir Bibas. Além de-
le, teriam morrido o irmão Ariel, 
de 4 anos, e a mãe, Shiri Bibas. 
“Temos indícios, mas nossas in-
formações somente são publica-
das depois de serem verificadas e 
comprovadas, diferentemente do 
Hamas. Assim que tiver alguma 
confirmação, em primeiro lugar 
serão informados os familiares. 
Somente depois as informações 
serão tornadas públicas”, afirmou. 

 » RODRIGO CRAVEIRO
Menahem Kahana/AFP

De acordo com Rozensajn, repre-
sentantes das IDF conversaram com 
os membros da família Bibas e pres-
tam assistência. “O Hamas põe em 
perigo os sequestrados, incluindo 

nove crianças. O Hamas é obrigado 
a devolvê-los imediatamente a Is-
rael”, disse. “Estamos falando de um 
grupo terrorista que utiliza seus civis 
como escudos humanos. O Hamas é 

totalmente responsável pela segu-
rança e saúde dos reféns. É impor-
tante frisar que, durante o massa-
cre de 7 de outubro, a família Bibas 
foi sequestrada viva em Gaza.” Na 

rede social X, as IDF divulgaram 
um vídeo mostrando a captura de 
Shiri, Ariel e Kfir, em 7 de outubro, 
com a seguinte mensagem: “O 
Hamas deve ser responsabilizado; 

Kfir Bibas, 10 meses; o irmão 
de 4 anos e a mãe teriam sido 

mortos em bombardeio
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"O Hamas quer matar o maior número de civis"
“Meu nome é Rafael Rozensza-

jn. Nasci no Rio, moro em Israel há 
duas décadas e, desde 2008, sou ma-
jor das Forças de Defesa de Israel. 
Em 7 de outubro passado, o Ha-
mas invadiu o território de Israel, 
durante uma rave. Milhares de ter-
roristas do Hamas fuzilaram 350 
civis. Foi uma carnificina em cer-
ca de 20 kibbutzim. O maior aten-
tado da história de Israel e um dos 
maiores do mundo. Naquele dia, 
1.200 pessoas morreram, e 5.500 
ficaram feridas. Israel tem uma 
população de 9 milhões de habi-
tantes. Proporcionalmente, se ti-
vesse um ataque similar no Brasil, 
teriam sido mortas 30 mil pessoas, 
e outras 100 mil ficariam feridas.

Muita gente tem resistência em 
entender isso, mas é muito difícil 
encontrar uma família que não 
tenha um parente sequestrado, 

ferido ou assassinado. Desde o 
início da guerra, o Exército en-
controu 500 entradas para tú-
neis do Hamas, que funcionam 
como uma base terrorista sob a 
Faixa de Gaza. Os terroristas do 
Hamas usam instituições civis 
para operações, para esconder 
armas e para lançar foguetes 

contra Israel. Nós achamos ar-
mamentos em mesquitas; além 
de túneis sob hospitais, sob par-
ques de diversões e debaixo das 
camas de crianças.

É importante deixar claro que 
nossos objetivos são desmantelar 
a capacidade militar do Hamas 
e trazer de volta os reféns para 

Israel. São crianças que foram ti-
radas de suas camas, idosos que 
precisam tomar remédios diaria-
mente, mulheres, pessoas que na-
da têm a ver com essa guerra. Na 
segunda-feira (27/11), Eitan Yah-
alomi, 12 anos, foi libertado, de-
pois de ter sido sequestrado com 
o pai. Quando ele saiu do cativei-
ro, disse a familiares que os ter-
roristas o obrigaram a assistir às 
imagens do massacre de 7 de ou-
tubro. Quando ele chorava, era es-
pancado. O objetivo do Hamas foi 
matar a maior quantidade de ci-
vis. Por sua vez, os civis da Faixa 
de Gaza são danos colaterais da 
guerra. Não temos nenhum in-
teresse em causar danos a civis.”

Rafael Rozenszajn, 39 anos, 
major e porta-voz das Forças  
de Defesa de Israel (IDF) 

O apelo de uma mãe com câncer
Em meio a uma batalha contra um câncer no cérebro, 
Liora Argamani (D), 61 anos, mãe de Noa (E) — uma 

israelense de 26 anos sequestrada durante a festa 
rave, no kibbutz de Re’im — fez um apelo emocionado 
em vídeo. “Tenho câncer. Câncer no cérebro. Não sei 
quanto tempo me resta. Eu gostaria de ter a chance 
de ver minha Noa, em casa. Eu apelo ao presidente 

(Joe) Biden e à Cruz Vermelha para trazerem de volta 
minha Noa o mais rápido possível. Para que eu tenha 

a chance de vê-la”, afirmou. Liora também enviou 
um recado à filha: “Noa, quero dizer a você. Se eu não 
conseguir vê-la, por favor, saiba que eu a amo muito. 
Por favor, saiba que fizemos tudo o que pudemos para 

libertá-la. O mundo inteiro ama você.”

Soldado israelense deposita 
flor sobre fotografia de 
vítima do massacre de 7 de 
outubro, durante a festa 
rave no kibbutz de Re’im

o Hamas deve libertar todos os re-
féns imediatamente”.

Também pelo X, o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Netan-
yahu, lembrou que, no começo da 
guerra, tinha estabelecido três ob-
jetivos: a eliminação do Hamas, o 
regresso de todos os sequestrados 
e garantir que Gaza nunca mais se-
rá uma ameaça. “Essas três metas 
permanecem as mesmas. Na últi-
ma semana, alcançamos um fei-
to muito grande — o regresso de 
muitas dezenas dos nossos se-
questrados. (...) Nos últimos dias, 
ouço uma pergunta: ‘Israel voltará 
a lutar depois de finalizada a fase 
de devolução dos nossos raptados?’ 
Minha resposta é inequívoca: sim”, 
declarou. “Não tem como não vol-
tarmos a lutar até o fim.”

Violência sexual

Secretário-geral da ONU, António 
Guterres denunciou “numerosos re-
latos de violência sexual durante os 
abomináveis atos de terror perpe-
trados pelo Hamas, em 7 de outu-
bro, que devem ser vigorosamente 
investigados e processados”. Ao ser 
questionado pela reportagem sobre 
as acusações, Mahmoud Mardawi 
— membro da Liderança Política do 
Hamas — disse que Israel não po-
de prová-las. “Nós lidamos com 
nossos prisioneiros e detidos de 
acordo com os ensinamentos 
do islã, que nos apela ao me-
lhor tratamento humano dos 
prisioneiros. O bom tratamento 
dispensado aos presos mostra-
do durante as operações de tro-
ca prova isso”, assegurou. “Em con-
traste, prisões israelenses são cam-
pos de concentração e de tortura sem 
supervisão. Passei 20 anos nelas e sei 
exatamente o que acontece lá.” 

Em 7 de outubro,extremistas in-
vadiram o sul de Israel, mataram 
1.200 civis e sequestraram 240. As 
IDF retaliaram com bombardeios e 
uma incursão terrestre em Gaza, ma-
tando 14.800 pessoas, segundo o Ha-
mas, em sua maioria civis. 

Aponte a câmera do 
celular e assista ao 

vídeo da captura de Kfir, 
10 meses, no sul  

de Israel 

Depoimento 

Aponte a câmera do celular 
e assista a um depoimento 
exclusivo do major Rafael 

Rozenszajn

Arquivo pessoal 
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N
a terça-feira última, o go-
verno federal enviou ao 
Congresso Nacional me-
dida provisória que cria o 

programa de poupança para estu-
dantes do ensino médio. O fundo 
será de R$ 20 bilhões. Ontem, re-
presentantes do Executivo nego-
ciavam com integrantes do Con-
gresso para limitar a R$ 6 bilhões o 
valor a ser repassado, ainda neste 
ano, ao fundo privado criado pa-
ra o estímulo financeiro aos alu-
nos do ensino médio.

O objetivo é evitar que os jovens 
não concluam essa fase do ciclo es-
colar. Segundo o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), 
no universo de 52 milhões de pes-
soas na faixa de 14 a 29 anos, cerca 
de 9,5 milhões (18%) não concluí-
ram o ensino médio. Entre as cau-
sas da evasão, destaca-se a necessi-
dade de ingresso precoce no merca-
do de trabalho (27,1%). Além disso, 
o problema ocorre pelas dificulda-
des de acesso à escola (10,9%), pe-
lo desinteresse (40,3%) e por moti-
vos diversos (21,7%) — necessida-
des especiais, gravidez e violência.

O ministro da Educação, Ca-
milo Santana, quer interromper 
esse círculo nada virtuoso na vi-
da dos jovens. A expectativa dele 
é de que os estudantes comecem 
a receber a bolsa-auxílio no pró-
ximo ano. “A ideia é que, a partir 
do primeiro ano, ele receba men-
salmente, outra parte ele recebe 
apenas na conclusão do curso. 
Quem entrar ano que vem já vai 
estar contemplado pelo progra-
ma”, disse o ministro em entre-
vista ao Correio Braziliense, em 

setembro deste ano. Ele reconhe-
ceu que a proposta foi inspirada 
pelo programa de campanha da 
então senadora e, hoje, ministra 
do Planejamento, Simone Tebet. 

De acordo com os critérios do 
programa, os beneficiados serão 
jovens de baixa renda, matricu-
lados em escolas da rede públi-
ca e integrantes de famílias ins-
critas no Cadastro Único (Cadú-
nico), tendo prioridade aquelas 
com renda per capita mensal igual 
ou inferior a R$ 218. A Caixa Eco-
nômica será a administradora do 
fundo, que contará com verbas 
públicas e privadas. Entre as fon-
tes de recursos, estão as do pré-
sal, destinados à educação públi-
ca e à redução das desigualdades, 
como estabelece a legislação. Os 
estudantes que descumprem as 
regras ou se desligarem do pro-
grama terão os valores deposita-
dos devolvidos ao fundo. 

O programa do governo é um 
paliativo importante para que 
meio milhão de jovens voltem aos 
bancos escolares. Mas insuficiente, 
uma vez que os estudantes e seus 
parentes, beneficiados pelos pro-
gramas sociais do governo, por di-
ferentes motivos, ainda dependem 
do Bolsa Família para que tenham 
meios de sobreviver. O programa 
é importante, uma vez que quem 
tem fome não pode esperar. Mas 
não deixa de ser uma dependência 
que precisa ser interrompida por 
meios de políticas públicas que as-
segurem emprego e renda a todos, 
dando-lhes condições de sobrevi-
ver com dignidade e, a seus filhos, 
educação de qualidade.

Poupança contra 
a evasão escolar

O inigualável leite materno

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Mulheres que amamentam pro-
porcionam doses de saúde aos fi-
lhos. Nenhum alimento é tão com-
pleto para bebês quanto o leite ma-
terno. Mas esse ato de amor e cui-
dado está ameaçado por propagan-
das que apresentam fórmulas e lei-
tes infantis como semelhantes a es-
sa preciosíssima fonte de nutrição e 
imunidade. Publicidades chegam a 
insinuar que fórmulas são melhores 
do que o leite materno.

O alerta é do Observa Infância, 
da Fiocruz. Segundo o observató-
rio, o marketing digital desses pro-
dutos está cada vez mais agressivo, 
influenciando diretamente nas es-
colhas das mães, o que pode impac-
tar a saúde das crianças. O Observa 
destaca ser urgente regular esse tipo 
de publicidade. "Recomenda-se co-
mo essencial impor restrições claras 
ao marketing digital de fórmulas in-
fantis em todos os meios digitais, in-
cluindo a proibição de publicidade 
enganosa e a promoção de fórmulas 
como equivalentes ou superiores ao 
leite materno", enfatiza, pregando o 
incentivo à criação de leis e políticas 
públicas de apoio à amamentação.

Documento da Organização 
Mundial da Saúde, divulgado pelo 
observatório, chama os países para a 
ação. O foco das orientações é "prio-
rizar o aleitamento materno como a 
melhor opção alimentar, proibindo a 
veiculação de mensagens em meios 
digitais que desencorajem a ama-
mentação ou que incentivem o uso 

de fórmulas infantis". Os anticorpos 
e a riqueza nutricional do leite ma-
terno indústria nenhuma consegue 
reproduzir. É um alimento tão pode-
roso que o bebê não precisa de na-
da mais, nem mesmo de água, até 
os seis meses de vida. A partir des-
sa idade, com o organismo mais de-
senvolvido, ele deve receber outros 
alimentos, gradualmente, mas con-
tinuar a mamar pelo menos até os 
2 anos. Se for por mais tempo, me-
lhor ainda.

Os benefícios da amamentação 
vão além do fortalecimento do afeto 
entre mãe e filho. Segundo a Socie-
dade Brasileira de Pediatria, o leite 
materno melhora a digestão, mini-
miza as cólicas no bebê e ajuda a de-
senvolver a inteligência dele quanto 
maior o tempo que for ofertado. Já o 
Ministério da Saúde ressalta a prote-
ção contra alergias, diarreia e infec-
ções — estas duas últimas, as prin-
cipais causas de mortes de recém-
nascidos. Além disso, reduz o ris-
co de a criança desenvolver hiper-
tensão, colesterol alto, diabetes, so-
brepeso e obesidade na vida adulta. 
Não à toa, o Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) o define 
como uma "vacina". É importante a 
conscientização de toda a sociedade 
sobre a importância do aleitamento 
materno. As mães precisam de apoio 
e encorajamento, em casa e no tra-
balho, para que amamentem seus fi-
lhos e possibilitem que eles cresçam 
fortes e saudáveis.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Lixo 

Realmente, o nosso Bra-
sil é um país subdesenvol-
vido em tudo. É de envergo-
nhar qualquer pessoa o li-
xo jogado de toda maneira 
nas ruas, nas calçadas e nos 
contâiners. Na comercial da 
SCLS 209/210, o lixo espalha-
do pelos comerciantes é de 
causar nojo. Ali, os ratos, as 
baratas, os pombos e outros 
insetos fazem a festa, porque 
o Serviço de Limpeza Urba-
na (SLU) não fiscaliza e não 
padroniza a maneira correta 
de depositar aquele lixo. Por 
sua vez, o GDF não faz cam-
panha educativa, as escolas 
não ensinam aos alunos a 
não jogarem lixo na rua — 
ou seja, falta é educação na 
maioria do povo brasileiro. E, 
assim, a nossa cidade a cada 
dia fica mais suja e feia com 
tanto lixo nas ruas. E a nossa 
linda capital não merece es-
se abandono. Antigamente, o 
GDF fazia operação limpeza 
nas cidades e no Plano Pilo-
to. Infelizmente, está sem um 
bom governo. 

 »Sebastião Machado Aragão
Asa Sul

Senado

Simplesmente ridícula e 
constrangedora essa visita de 
Flávio Dino e Paulo Gonet ao 
Senado cabalando votos pa-
ra serem nomeados, respec-
tivamente, para o Supremo 
Tribunal Federal e para co-
mandar a Procuradoria Ge-
ral da República. Parecem 
alunos procurando o profes-
sor para saber as questões 
que cairão nas suas sabati-
nas. Ridícula e constrange-
dora para ambas as partes, 
senadores e candidatos, es-
sa peregrinação pelos gabi-
netes de nossa câmara alta. 
Muito mais elegante e profí-
cuo seria o encaminhamento 
de currículos dos candidatos 
a serem sabatinados oportu-
namente. 

 » Paulo Molina Prates 
Asa Norte

Sindicalismo 

O ex-ministro Almir Pazzianotto, em seu artigo O Parado-

xo sindical (26/11/2023), foi direto ao ponto. O sindicalismo 

no Brasil, intensificado a par-
tir do ABC paulista, desde os 
anos 1960, revelou-se mui-
to mais ambicioso do que se 
imaginava. Extrapolou os li-
mites e os propósitos nos sin-
dicatos que, como diz Pazzia-
notto, proliferaram desme-
suradamente. Representava 
poder. Nenhum potencial lí-
der queria ficar de fora. Daí, 
surgirem tantos sindicatos de 
pretensos representantes dos 
trabalhadores. Desse ponto, 
ao Partido dos Trabalhadores 
(PT) foi um pulo. A ambição 
do atual presidente tornou-se 
evidente. O partido foi criado 
para ele e seus correligioná-
rios. No fundo, o PT passou a 
ter rótulo, o do próprio Lula. 
Tanto fez que chegou ao po-
der. Supostamente represen-
tante dos trabalhadores, nun-
ca na história deste país(sic), 
se criou tanta expectativa. Um 
“operário” chegou ao poder. 
Contudo, longe de represen-
tar seus pares, sua ambição 
foi maior. Hoje, o PT é uma 
agremiação de conveniência, 
como a maioria dos partidos 
no Brasil. Triste fim de Poli-
carpo Quaresma, teria dito Li-
ma Barreto. 

 » Carlos R. Spehar
Brasília

Recursos 
energéticos

As possibilidades energéti-
cas que o país apresenta é al-
go notável. Fontes fósseis de 
produção, como carvão e pe-
tróleo, estarão em extinção. 
Ao mesmo tempo, surgem 
energias renováveis e que 
deixarão a nação autossufi-
ciente. É o caso da energia 
eólica, a solar, da hidroelétri-
ca e da nuclear. A termoelé-
trica deve ser evitada, usada 
só em último caso. É poluen-
te. Isso traz uma perspectiva 
boa para o futuro. O Brasil é 
pródigo em recursos provin-
dos, particularmente da bio-
massa. É o caso do metano 
que surge como fonte segu-
ra em âmbito nacional. Es-
se é encontrado na natureza 
em lixões e, portanto, abun-
dante. Que o Brasil aprovei-
te essas possibilidades, prin-

cipalmente agora que o consumo de energia aumentou.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Sete anos de saudade. 
Colômbia, Brasil e mundo 

do futebol relembram a 
tragédia da Chapecoense. 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Parabéns aos atletas 
brasileiros dos jogos 

Parapan-Americanos de 
2023. Verdadeiros heróis. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O pedido de divórcio de Ana 
Hickmann, pela Lei Maria 
da Penha, foi negado. Nem 
em casos com repercussão 

nacional, nós, mulheres, 
somos respeitadas e 

protegidas. Não é à toa que 
os casos de feminicídio 

não param de aumentar! 

Joana Maria S. Freita — Cruzeiro

Boa ação faria o governo 
em nomear pessoas com 
perfis de gestores como 

titulares dos ministérios. 
Certamente, haveria uma 

melhor entrega de resultados. 

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

A juíza, aos gritos, exige ser 
chamada de excelência. 
Um excelente exemplo 

de que título não é 
garantia de civilidade. 

Priscila M. S. Ferreira — Taguatinga
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N
a periferia da Brasília moder-
na, um trem acelerado atro-
pela um ônibus lotado, ma-
ta uma mulher e fere outras 

10 pessoas que vão parar no hospi-
tal. Numa escola pública dessa mes-
ma cidade, crianças encontram lar-
vas passeando sobre o arroz no prato, 
rejeitam a comida e se assustam. Em 
uma outra escola, um professor/poli-
cial conduz um aluno autista de forma 
violenta, fratura o braço dele e causa 
um trauma na família. Na tela da te-
vê, o repórter mostra a cara amassa-
da de um policial que tinha cargo de 
chefia, e o utilizava para chantagear e 
perseguir a amante, que o denunciou.

Nesta mesma Brasília moderna, 
uma macabra estatística confirma 679 
casos de estupros contra mulheres, se-
gundo a Delegacia da Mulher. O menu 
de ofertas perigosas e assustadoras à 
sociedade vem num crescendo preo-
cupante. É fácil deduzir que alguma 
coisa acontece de errado na nossa ci-
dade, quando o assunto é gestão pú-
blica. Algo errado com a responsabi-
lidade e a capacidade para gerir e ad-
ministrar entidades. 

Ganha uma passagem para a Lua 
quem apontar, com segurança, quais 
as medidas adotadas pelas autorida-
des responsáveis por esses “eventos”, 
e quais os resultados delas. Neste novo 
mundo cibernético em que vivemos, fo-
tografados e filmados em tempo integral, a co-
res e em todas as dimensões, não há como não 
se surpreender com a versatilidade e a coragem 
com que muitos afoitos e atrevidos ainda se ar-
voram em desafiar as armas que a verdade ab-
soluta insiste em prevalecer. E vai prevalecer.

A velocidade dessas ações punitivas é 
proporcionalmente inversa à velocidade e 
à frequência como essas coisas acontecem. 
No caso do acidente que envolveu um ôni-
bus e o trem, conforme falamos acima, as 
informaçõe s que chegam a todos nós é de 
causar espanto. Segundo a fiscalização, no 
local não pode ser instalado uma cance-
la que poderia ser acionada quando o trem 
passasse. Ou seja, quem passar de carro pelo 
local, hoje, deve se ater apenas às sinaliza-
ções de trânsito. Nenhuma autoridade con-
segue explicar, e muito menos convencer 
alguém, que essa medida é a mais correta. 
A construção de um túnel, ou de um viadu-
to, no local seria o mais sensato. Até que ali 
aconteçam mais acidentes, e mais pessoas 
se machuquem, fica tudo como está, ou pior.

Incrível a lentidão e a cansativa burocra-
cia que as autoridades seguem na apuração 
desses fatos, atitudes que resvalam na provo-
cação e na total falta de consideração com a 
comunidade. Atenta, a imprensa registra tu-
do, acolhe as denúncias das pessoas preju-
dicadas e torna público as fragilidades téc-
nicas de muitos profissionais que deveriam 
ser mais cautelosos e eficientes em suas ati-
tudes. Modernidade, além de exibida, deve 
ser demonstrada. 

Um trem de carga, atropelar um ônibus 
cheio de passageiros, em plena capital da 
república nos arremete para absurdas si-
tuações, quase que injustificáveis, e ridí-
culas. Considerar um fato como este, na 
capital da república, como um fato nor-
mal, um acidente comum causa estranhe-
za e preocupação. A mesma ferrovia, por 
onde transitava o trem acidentado, atra-
vessa outras regiões, igualmente habita-
das e com as mesmas condições de sina-
lização. Ou seja, o risco permanece, e não 
há por parte do Governo do Distrito Fe-
deral, nem de nenhum órgão do Governo 

Federal, nenhuma indicação que sinalize 
algum tipo de providência. O risco perma-
nece, e vai continuar.

Escola pública, ou escola alguma, pode 
servir lanche às crianças com larvas passean-
do sobre o arroz. Policial que se vale do car-
go para chantagear e assediar qualquer mu-
lher tem de ser punido, com rigor na forma 
da lei. Não estamos mais nos tempos das di-
ligências, carruagens não existem mais, e a 
energia vem de outras fontes, e não mais das 
quatro patas dos cavalos.

Há que se fazer alguma coisa mais compe-
tente e rigorosa para que se melhore e se dê 
mais condições às pessoas responsáveis pe-
la gestão pública. Casos bisonhos e absurdos 
como esses aqui relatados não podem mais 
acontecer com tanta frequência e serem acei-
tos com a perniciosa e costumeira atitude do 
cidadão que pratica o lema do deixa estar, pra 
ver como é que fica. A palavra é gestão públi-
ca. Única ação verdadeiramente capaz de di-
recionar a opinião pública ao rumo que ela 
deve seguir. Estamos carentes nesse item, mas 
ainda há esperanças. Claro que sim.

 » JOSÉ NATAL
Jornalista

A cidade moderna no 
tempo das diligências

N
o momento em que se inicia a COP28, 
hoje em Dubai, o tema segurança ali-
mentar é de caráter fundamental. 
Vou explicar o porquê: as mudanças 

climáticas — que vêm se acentuando cada 
vez mais com o aumento da temperatura na 
Terra, gerando, consequentemente, índices 
mais frequentes de eventos climáticos — re-
sultam em prejuízos nas nossas colheitas e 
na nossa produção de alimentos. Cabe a um 
evento tão relevante quanto a conferência 
do clima da ONU discutir com profundidade 
a questão da segurança alimentar mundial.

A pandemia da covid-19 provocou a maior 
recessão mundial das últimas décadas, o que 
fez com que o último Fórum de Davos (2020) 
tivesse abordagem distinta das reuniões an-
teriores, que destacaram as crises mundiais 
econômicas e financeiras como os maiores 
riscos aos países. Nesse fórum de 2020, e a 
partir dele, priorizou-se a plena retomada da 
economia mundial pós-covid, junto com a in-
clusão do enfrentamento de problemas am-
bientais — ou seja, uma recuperação verde.

As transformações climáticas vêm suces-
sivamente alternando os padrões de tempe-
ratura e clima, causando muitos problemas 
sociais, econômicos e da própria sustentabi-
lidade devido a enchentes, altas temperatu-
ras e grandes oscilações no clima. Isso ocor-
re em razão da produção dos gases de efeito 
estufa causados pelo grande uso de combus-
tíveis fósseis, desmatamento e uso inadequa-
do do solo. Esses impactos de temperatura 
podem causar enchentes, secas e mudanças 
nos padrões de chuvas.

Em consequência, devemos priorizar os 
três pilares da economia verde: baixa emissão 
de carbono, eficiência no uso dos recursos de 
produção e inclusão social. As agendas gover-
namentais avançam cada vez mais com co-
nectividade, sustentabilidade, fundamento 

em ciência e tecnologia e inovação. Anali-
sando as informações da OCDE, prevê-se 
que, nos próximos 10 anos, a produção agrí-
cola e pesqueira da América Latina e Caribe 
crescerá 14%. Desses, 64% são provenientes 
da produção agrícola; 28%, do setor pecuá-
rio; e 8%, da pesca. A região responderá por 
53% da produção de soja global, e a partici-
pação do milho deve também aumentar. A 
produção de aves, suínos e bovinos mante-
rá sua liderança expressiva.

No entanto, os números que se apresen-
tam na segurança alimentar e nutricional 
pós-covid são preocupantes. A prevalência 
da fome na região aumentou 28% entre 2019 
e 2021. A insegurança alimentar afeta 40% da 
América Latina — isso representa aproxima-
damente 277 milhões de pessoas, sendo que 
93 milhões sofrem de insegurança alimentar 
grave, ou seja, têm dias que nada comem.

A crise mundial teve efeito no preço dos 
alimentos. Iniciando esse impacto em 2020, 
pensava-se que a pandemia era transitória. 
Entretanto, a guerra da Ucrânia afetou seve-
ramente os preços de energia e fertilizantes, 
o que fez com que, durante sete meses de 
2022, o processo regional inflacionasse. Nos-
sos hábitos alimentares estão mudando, e a 
produção necessita acompanhar essa trans-
formação. A sustentabilidade não é somen-
te a posição dos líderes globais, mas, sim, o 
apelo dos consumidores que clamam por 
uma produção limpa e saudável.

Enfrentamos o desafio de garantir que 
50% da população da América possa acessar 
uma dieta saudável, o que requer o fortale-
cimento do comércio regional. Como líderes 
na produção regional de alimentos, é crucial 
que aumentemos em 60% a demanda global 
por alimentos e em 50% a demanda por ener-
gia até 2050. Para alcançar isso, a união e a 
organização, por meio de um plano regional 

de combate à pobreza, são fundamentais. Po-
demos aproveitar nossa crescente produção 
de alimentos para facilitar o comércio agrí-
cola regional. Devemos buscar soluções re-
gionais na produção de fertilizantes e forta-
lecer programas sociais voltados também pa-
ra áreas rurais. Neste momento de desafios, 
é essencial estabelecer um programa regio-
nal de inclusão produtiva na América Lati-
na com o objetivo de fortalecer a agricultura 
familiar, promovendo inovação tecnológica, 
cooperativismo, conectividade e políticas de 
crédito para novos investimentos.

Quem tem mais riqueza e potencial do 
que essa região do planeta? Temos riqueza 
e potencial inigualáveis, vastas extensões de 
terra, recursos hídricos, energia hídrica, solar, 
eólica e com grande potencial para expansão, 
tecnologia, empreendedorismo e clima favo-
rável aos cultivos anuais. Somos responsáveis 
por cerca de 40% das terras agrícolas do pla-
neta, tornando-nos grandes produtores de 
alimentos. Para acabar com a fome, melho-
rar a renda, controlar a inflação e promover 
o desenvolvimento regional por meio de or-
ganização e planejamento para a erradica-
ção da fome, é fundamental o diálogo entre 
os países, mas, sobretudo, a união pela Terra.

Segundo manifestação do diretor geral do 
IICA em seminário com ministros e secretá-
rios de Agricultura da América Latina e Ca-
ribe, ele propôs uma grande “aliança para a 
segurança alimentar das Américas’’, e, para 
tanto, a união dos organismos e bancos inter-
nacionais para apoiar essa aliança e excluir a 
insegurança alimentar da região. Assim, or-
ganização, união e política de resultados são 
chaves para o êxito da erradicação da fome. 
Não podemos trabalhar com política econô-
mica que não esteja atrelada à política am-
biental do país. Ambas são inseparáveis para 
se garantir desenvolvimento local.

 » CAIO TIBÉRIO DORNELLES DA ROCHA
Consultor internacional para a coordenação regional Sul do Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura (IICA)

Mudanças climáticas e sua conexão com 
segurança alimentar na pauta da COP

Visto, lido e ouvido

Não se sabe ao certo que propostas ou discursos o 
atual governo levará à Conferência de Mudanças Cli-
máticas promovida pela Organização das Nações Uni-
das (COP28), em Dubai, de hoje a 12 de dezembro. Por 
certo, o mundo inteiro estará de olho nesse encontro, o 
que pode tornar essa conferência uma excelente vitrine 
e uma oportunidade ímpar para que os países, e o Bra-
sil incluído, mostrem que projetos reais possuem e co-
mo têm feito para torná-los exequíveis.

Na COP28, o Brasil, segundo analistas preveem acredi-
tam, terá papel de destaque. Não propriamente por ações 
derivadas do governo, que, ao que se sabe, não tem canais 
abertos com esse importante setor de nossa economia, mas 
por causa, sobretudo, do papel desempenhado pelos pe-
cuaristas e por toda a cadeia privada ligada ao agronegócio.

Ser considerado um dos maiores produtores de alimen-
tos do mundo confere ao Brasil uma posição sem prece-
dentes nesse encontro e dá ao país e à sua força de traba-
lho um protagonismo dos mais nobres e elogiáveis.

Não é de hoje — por conta da força do lobby interna-
cional ligado ao meio ambiente e aos mercados consu-
midores, cada vez mais ciosos também com a preserva-
ção do planeta — que o agronegócio brasileiro vem se 
precavendo e melhorando suas práticas em busca da 
preservação dos recursos naturais. A antiga imagem do 
produtor, alheio ao mundo moderno e suas necessidades 
ficou para trás. Quem visita os homens de negócio liga-
dos ao campo percebe estar na presença de gente sofis-
ticada e plugada no mundo moderno. O maquinário e a 
tecnologia de ponta substituíram as enxadas e o arado. 
Mesmo a criação de animais experimenta o que de me-
lhor existe em tecnologia para a pecuária.

O mercado exige e os lucros são assentados justamen-
te nesse tipo de demanda especial. Mesmo os aspectos sa-
nitários dos animais são observados de perto, pois qual-
quer distração nessa área provoca prejuízos imensos e suja 
a reputação em questão de segundos. Em negócios desse 
tipo, em que tudo é grande e delicado, não adianta fingir. 
Os protocolos internacionais precisam ser seguidos rigo-
rosamente. Tudo é visível por especialistas que, a toda ho-
ra, vigiam o setor por tecnologia de satélites, que tudo vê, 
em tempo real.

Segundo dados divulgados pela Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), houve entre 2021 e 2022 um 
crescimento da área plantada de grãos de mais de 81% e 
um aumento de produção da ordem de 433%. São números 
fantásticos, ainda mais quando se verifica que o aumento 
na produção de grãos não provocou aumento nas áreas de 
plantio. Isso significa mais produção sem necessidade de 
desmatar mais áreas nativas. O que importa, na COP28, e 
talvez o governo não esteja atento a esse fato, é que o mun-
do sabe exatamente o que ocorre em nosso país, mesmo 
que, por aqui, se façam de desentendidos.

Portanto, de nada adianta ir para essa conferência e 
apresentar dados otimizados e fora da realidade e, como 
é de praxe, usar a tribuna como se fosse um palanque po-
lítico e eleitoral. Os satélites de última geração em tecno-
logia não mentem. Por isso, de nada adianta mentir sobre 
o alarmante incêndio que cobriu Manaus de fumaça por 
semanas ou sobre as queimadas no Pantanal, que segue 
ardendo como nunca. 

Também em relação ao desmatamento do cerrado, é 
preciso dizer a verdade, mostrando que as ações do atual 
governo estão ainda muito longe do que seria razoável e 
que a imensa região do Matopiba continua sendo devasta-
da. De fato, o que o governo teria de modo oficial e verda-
deiro a oferecer ao mundo na COP28 baseia-se, em gran-
de parte, no trabalho realizado pela iniciativa privada, que 
colhe, agora, seu momento de júbilo fora da influência e 
de ações do governo.

Agro emancipado

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que não foi pronunciada

“Minha filha, lei não é 
poesia! A lei que dá margem 
à interpretação é inútil. É 
roteiro de novela.”
Dona Dita, pensando na Justiça de outros países

Muito boa

 » Casal com recém-nascido estava ouvindo as 
notícias na tevê sobre a aprovação da PEC 
do Senado que limita decisões monocráticas 
do STF. O marido comenta: “Parece que 
ele acordou”. A esposa assustada pergunta: 
“O neném?” Ele responde: “Não, Rodrigo 
Pacheco!”

Grilagem

 » Grileiros arregaçam as mangas e recomeçam 
a agir na certeza da impunidade. Entre o 
Paranoá e o Setor de Mansões do Lago Norte, o 
desmatamento não é mais com fogo. O veneno 
vai matando o cerrado e escorrendo para o lago. 
Ou o governo age imediatamente ou vamos 
assistir o “Não vale a pena ver de novo”.

» História de Brasília

A razão para o que ocorre é que o deputado, sendo 
cearense, trouxe, de sua terra, uma cozinheira que 
prepara excelentes tapioquinhas de côco, e a afluência 
de amigos não é devido a outra coisa, senão a uma 
demonstração pantagruélica, com variações para a 
mandioca. (Publicada em 27/3/1962)
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Combustíveis fósseis 
matam 5,1 milhões por ano

Pesquisa, publicada na revista The BMJ, mostra que o uso de energia limpa e 
renovável pode salvar milhões de pessoas. O assunto está na pauta da COP 28  

que começa hoje e vai até dia 12 em Dubai, nos Emirados ÁrabesA 
poluição gerada pelos com-
bustíveis fósseis é responsá-
vel por 5,1 milhões de mor-
tes a mais por ano em todo 

o mundo. Essa quantidade repre-
senta 61% de um total estimado 
de 8,3 milhões de óbitos no plane-
ta devido a resíduos na atmosfera, 
em 2019. É o que revela um estudo, 
publicado na revista The BMJ. Con-
forme o ensaio, esse cenário pode-
ria ser potencialmente evitado pe-
la substituição dos combustíveis 
fósseis por energia de fontes lim-
pas. Hoje começa a Conferência de 
Mudanças Climáticas das Nações 
Unidas (COP28) e vai até o dia 12, 
em Dubai, nos Emirados Árabes. 
Pela primeira vez, terá uma sessão 
oficial sobre os efeitos dos gases 
de efeito estufa na saúde humana.

Para investigar os impactos da po-
luição gerada por esses compostos, 
um grupo internacional de cientis-
tas usou um novo modelo para esti-
mar todas as causas e razões especí-
ficas de mortes devido à poluição at-
mosférica. A tecnologia também foi 
empregada para avaliar os potenciais 
benefícios para a saúde decorrentes 
do uso de energia limpa.

Os resultados mostram que, 
em 2019, 8,3 milhões de mortes 
no mundo foram atribuíveis a par-
tículas finas —material particulado 
com um diâmetro de 2,5 micrôme-
tros ou menor— e ao ozônio no ar, 
das quais 61%, 5,1 milhões, esta-
vam ligadas a combustíveis fós-
seis. Esses números correspondem 
a 82% do número máximo de mor-
tes por poluição atmosférica que 
poderiam ser evitadas controlando 
todas as emissões humanas.

As mortes foram mais elevadas no 
Sul e no Leste da Ásia, particularmen-
te na China, com 2,44 milhões por 
ano, seguida pela Índia, com 2,18 mi-
lhões por ano. A maioria, 52%, dos 
óbitos estava relacionada a condi-
ções comuns, como doença cardía-
ca isquêmica, acidente vascular ce-
rebral, doença pulmonar obstruti-
va crônica e diabetes. Cerca de 20% 
eram indefinidos, mas provavel-
mente estão parcialmente ligados à 
hipertensão e a doenças neurodege-
nerativas, como a doença de Alzhei-
mer e a doença de Parkinson.

 » IsAbEllA AlmEIDA

Mais vida
Conforme os estudiosos, a inter-

rupção do uso de combustíveis fós-
seis provocaria reduções no nú-
mero de mortes, especialmente 
no Sul, Sudeste e Leste da Ásia. 
Atingindo cerca de 3,85 milhões de 
vidas salvas anualmente, o equiva-
lente entre 80 e 85% dos óbitos po-
tencialmente evitáveis por conta da 
poluição atmosférica.

Nos países mais ricos, que depen-
dem da energia fóssil, cerca de 460 
mil pessoas poderiam continuar vi-
vas, anualmente, por meio da eli-
minação progressiva do uso desses 
combustíveis. Para além de evitar 
mortes, usar energia renovável ame-
niza problemas de saúde, narram os 
pesquisadores, em comunicado. 

“A melhoria da qualidade do ar 
reduziria o fardo de várias doen-
ças importantes, levando a vidas 
mais saudáveis e mais longas, me-
nos pacientes necessitando de in-
ternamento hospitalar e outros 

tratamentos, e diminuindo o far-
do sobre os sistemas de saúde em 
todo o mundo”, dizem os autores.

Luciany Victor de Andrade, 
pneumologista do hospital En-
core, de Goiânia (GO), destaca 

que, desde o início do século 
passado, os estudos indicam a 
associação entre a poluição at-
mosférica decorrente de com-
bustíveis fósseis e o aumento 
da mortalidade. “Esses efei-
tos foram observados inclu-
sive para níveis de poluentes 
no ar considerados seguros pa-
ra saúde da população exposta.

“No que se refere à saúde, por 
exemplo, os pulmões estão no al-
vo, ressalta a médica: “A inalação 
de substâncias tóxicas causa uma 
inflamação nas vias aéreas e isso 
pode ser fator de risco para doen-
ças pulmonares, como a doença 
pulmonar obstrutiva crônica, co-
nhecida como enfisema ou exacer-
bação, entre outras, incluindo as-
ma e fibrose pulmonar”.

China é maior emissor de gases do efeito estufa
Em 2021, a China emitiu 14,3 

bilhões de toneladas de CO2 
equivalente, medida que consi-
dera todos os gases do efeito es-
tufa, segundo o Climate Watch, 
que cita dados do Instituto de 
Pesquisa do Impacto Climático 

de Postdam. Esse número a tor-
na o maior emissor mundial. 
Ao considerar o acumulado ao 
longo dos anos, a nação asiáti-
ca fica em segundo lugar, atrás 
dos Estados Unidos.

Não há um "cenário possível" 

para conseguir conter o aqueci-
mento global a 1,5ºC na com-
paração com a era pré-indus-
trial sem o envolvimento da 
China, afirma a Agência Inter-
nacional de Energia (AIE). 

Informação, publicada 

pela agência de notícias Agen-
ce France Presse (AFP), o car-
vão gera metade das emissões 
chinesas de gás carbônico, 
que produz 60% da sua ener-
gia elétrica a partir desse com-
bustível fóssil, segundo a AIE. 

A indústria é responsável por 
36% das emissões de CO2, en-
quanto os transportes contri-
buem com 8% e o setor de cons-
trução com 5%.

A China aumenta a capa-
cidade instalada de energias 

renováveis a um ritmo recorde, 
em particular a solar, mas até o 
momento apenas compensou a 
demanda crescente de energia 
elétrica, sem conseguir substi-
tuir as energias que usam com-
bustíveis fósseis.

Edifícios em Nova Delhi, na Índia, 
em meio ao nevoeiro: um símbolo 
da preocupação mundial. Nações da 
Ásia, segundo os estudos, se fizerem 
a transição energética, poderão 
aumentar expectativa de vida

Expectativas
Os autores afirmam que a incer-

teza permanece, mas consideran-
do o prazo estipulado pelo Acor-
do Climático de Paris de neutra-
lidade climática até 2050, é pos-
sível ter expectativas positivas. 
“A substituição dos combustíveis 
fósseis por fontes de energia lim-
pas e renováveis traria enormes 
benefícios conjuntos para a saúde 
pública e o clima”, verifica o estudo.

Para a equipe, as discus-
sões sobre alterações climáti-
cas COP28 nos Emirados Ára-
bes Unidos oferecem a opor-
tunidade para: “Fazer progres-
sos substanciais no sentido 
da eliminação progressiva dos 
combustíveis fósseis. Os bene-
fícios para a saúde devem es-
tar no topo da agenda”.

Vinicius Nora, gerente de Ocea-
nos e Clima do Instituto Internacio-
nal Arayara, reforça a necessidade 
de discutir temas relacionados aos 
problemas ecológicos, mas que são 
pouco comentados. “Tem muitos 
aspectos das mudanças climáticas, 
dos efeitos da indústria fóssil que, 
um assunto super complexo e de-
talhado, que geralmente não são 
debatidos. A saúde, por exemplo, 
é uma dessas questões.”

O especialista cita exemplos 
brasileiros, mostrando que a dis-
cussão da transição energética 
não está longe do país. “Em Volta 
Redonda, no Rio de Janeiro, tem 
uma CSN que era estatal compa-
nhia Siderúrgica Nacional. O aço 
é produzido por meio do carvão 
mineral e também utiliza o gás. 
Essas estruturas, como os hi-
drocarbonetos de maneira geral, 
escapam no ar. É muito comum 
chegar em algum lugar desses e 
sentir um cheiro ruim, ligado ao 
metano. Hoje o gás natural lique-
feito é tido como um combustível 
de transição, mas não é, só deram 
outro nome para algo que ainda 
provém da indústria de petró-
leo e gás.” Na COP28, cientistas, 
pesquisadores e ativistas instam 
as autoridades para que se com-
prometam na adoção de medi-
das para a eliminação progressi-
va, acelerada, justa e equitativa 
dos combustíveis fósseis.

» Emirados negam usar a COP28 para se promover

     O presidente da conferência climática da Organização das Nações 
Unidas (ONU), sultan Ahmed Al Jaber, dos Emirados, negou que 
irá promover os projetos petrolíferos do país no exterior.  "As 
alegações são falsas, incorretas, imprecisas", garantiu na véspera 
da inauguração da COP28, em Dubai. segundo os relatórios 
revelados na segunda-feira, pelo Center for Climate Reporting 
(CCR) e bbC, as reuniões prepartórias de sultan Al Jaber com 
representantes estrangeiros tinham pontos-chave sobre as duas 
empresas que comanda: a petrolífera nacional Adnoc e a de 
energia renovável masdar. A presença de ambas foi recapitulada e 
seu potencial comercial detalhado.

Caminhar a uma velocidade de 
4km ou mais por hora está asso-
ciado a um risco significativamen-
te menor de diabetes tipo 2, su-
gere uma compilação de pesqui-
sas científicas, publicada no British 
Journal of Sports Medicine. Quanto 
mais rápida a marcha, maior o be-
nefício: um aumento de 1km/hora 
tem relação com uma redução de 
9%, segundo os resultados.

O número global de adultos 
com diabetes tipo 2 é atualmen-
te de 537 milhões — no Brasil, 
são 13 milhões, segundo o Mi-
nistério da Saúde. Espera-se que 
a prevalência global chegue a 783 

milhões de pessoas até 2045. Por-
tanto, argumentam os autores do 
estudo, uma atividade física sim-
ples e barata, que também este-
ja associada a vários outros be-
nefícios sociais e mentais, pode 
ser uma maneira fácil de ajudar 
a evitar a doença, acrescentam.

Os pesquisadores da Universi-
dade Médica de Semnan, no Irã, 
procuraram estudos relevantes de 
longo prazo publicados até maio 
de 2023 e encontraram 10 elegíveis 
para inclusão. Todos saíram entre 
1999 e 2022 e incluíram períodos 
de monitoramento que variaram 
de três a 11 anos para um total de 
508.121 adultos dos Estados Uni-
dos, Japão e Reino Unido.

 » PAlOmA OlIvEtO

Caminhar ajuda a 
prevenir diabetes

QUALIDADE DE VIDA 

Passos ligeiros a 4km/hora ajudam a evitar a doença  
que atinge cerca de 13 milhões de brasileiros

 Roman boed/Divulgação

Limitações

A análise dos dados agru-
pados mostrou que, em com-
paração com caminhar a me-
nos 3km/hora, uma velocida-
de média ou 3 a 5 km/hora foi 

associada a um risco 15% me-
nor de diabetes tipo 2, inde-
pendentemente do tempo gas-
to caminhando. Da mesma for-
ma, andar rapidamente, a 5 a 6 
km/hora, teve relação com uma 
incidência 24% mais baixa da 

doença, em comparação com 
a marcha lenta.

Caminhadas rápidas ou pas-
sadas a uma velocidade supe-
rior a 6 km/hora foram associa-
das a um risco reduzido de cerca 
de 39%, o que equivale a menos 
2,24 casos de diabetes tipo 2 em 
cada 100 pessoas. Cada aumento 
de 1km/hora diminuiu 9% a pro-
babilidade da doença.

Os pesquisadores ressaltam 
limitações, como o fato de um 
dos estudos incluídos ter feito 
ajustes inadequados para fatores 
que podem influenciar a veloci-
dade da caminhada. Outra consi-
deração é a causalidade reversa: 
os participantes com passadas 
mais rápidas podem ser mais ati-
vos fisicamente e ter melhor ap-
tidão cardiorrespiratória, mais 
massa muscular e melhor esta-
do geral de saúde. Ainda assim, 

há explicações plausíveis para a 
descoberta, afirmam.

Um deles é que a caminhada 
rápida é boa para perda de peso, 
o que ajuda a melhorar a sensi-
bilidade à insulina. “A análise su-
gere que caminhadas bastante 
rápidas e rápidas, independen-
temente do volume total de ati-
vidade física ou do tempo gasto 
caminhando por dia, podem es-
tar associadas a um menor risco 
de diabetes tipo 2 em adultos”, 
escreveram, no artigo.

Os autores do estudo acres-
centam ainda que: “Embora as 
estratégias atuais para aumen-
tar o tempo total de caminhada 
sejam benéficas, também pode 
ser razoável encorajar as pes-
soas a caminhar em velocidades 
mais rápidas para aumentar ain-
da mais os benefícios da cami-
nhada para a saúde”.
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ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

CPI indicia 135 e 
livra general G. Dias

Crimes imputados pelo relator variam de acordo com a responsabilidade de cada um. Entre eles, estão abolição  
do Estado Democrático de Direito, golpe de Estado, associação criminosa e incitação à animosidade das Forças Armadas

A
pós nove meses de traba-
lho, os deputados da Câ-
mara Legislativa (CLDF) 
encerraram a Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) 
dos Atos Antidemocráticos in-
diciando 135 pessoas. Ao longo 
das sete horas de leitura do re-
sumo do relatório elaborado pe-
lo distrital Hermeto (MDB) hou-
ve momentos de tensão. O mais 
tenso evoluiu para um bate-bo-
ca e o presidente da CPI, Chico 
Vigilante (PT) interrompeu os 
trabalhos. Ao final, o documen-
to, de 444 páginas, foi aprovado 
por seis votos a um pelo inte-
grantes da CPI, enquanto o des-
taque que livrou o general Gon-
çalves Dias, o G. Dias, passou 
com quatro votos favoráveis e 
três contrários.

O relatório deverá ser publica-
do no Diário da Câmara Legislati-
va (DCL) antes de seguir para aná-
lise do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MPDFT). 
Uma reunião entre Vigilante e o 
procurador-geral de Justiça do DF, 
promotor Georges Carlos Fredderi-
co Moreira Seigneur, deve ser mar-
cada para os próximos dias. Caberá 
ao órgão decidir se vai ou não ofe-
recer denúncia contra os 135 no-
mes apontados pela CPI ao Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT). Chico Vi-
gilante adiantou que a comissão 
também pretende conversar com o 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes, 
para tratar sobre o relatório.

O relatório incluiu recomenda-
ções ao Poder Executivo local, no 
sentido de melhorar as condições de 
trabalho e a atuação das forças de se-
gurança do DF (veja quadro).

Bate-boca

A retirada do nome do ex-mi-
nistro-chefe do Gabinete de Se-
gurança Institucional (GSI) G. 
Dias do rol de indiciados foi mo-
tivo da forte discussão que re-
sultou na interrupção da ses-
são por 15 minutos. O nome de 
G. Dias era dado como certo na 
lista de indiciados, principal-
mente porque a oposição (ao 
governo local) era minoria na 
comissão. Durante a leitura do 
voto do relator, Vigilante, citan-
do o regimento interno da Casa, 
afirmou que havia a possibilida-
de de propor mudanças no texto 
do relator Hermeto (MDB), por 
meio de destaques.

E quando Vigilante disse que 
faria um destaque justamente pe-
dindo a retirada do general, dis-
tritais da direita — Pastor Daniel 
de Castro (PP), Joaquim Roriz Ne-
to (PL), Thiago Manzoni (PL) e 
Paula Belmonte (Cidadania) — 
protestaram e entraram em um 
embate com deputados de es-
querda — o próprio Vigilante, Fá-
bio Felix (PSol) e Gabriel Magno 
(PT). O presidente da comissão 
se viu, então, obrigado a dar um 
prazo para que os demais parla-
mentares também apresentas-
sem destaques para modificar o 
relatório. Por saber que Vigilante 
teria votos suficientes para exo-
nerar G. Dias e como gesto de re-
púdio, o deputado Pastor Daniel 
de Castro (PP) e o suplente Thia-
go Manzoni (PL) protocolaram 
um destaque pedindo a remoção 
de todos os 135 indiciados. Fora a 
liberação de G. Dias, nenhum ou-
tro destaque para modificar o re-
latório foi aprovado.

 » PABLO GIOVANNI

Parlamentares de direita protestaram contra manobra regimental do distrital Chico Vigilante (PT) para retirar G. Dias do rol de indiciados pelo relator Hermeto (MDB)

Eurico Eduardo/ Agência CLDF

Argumentos

A estrutura do relatório elabo-
rado por Hermeto é sustentada em 
citações de uma reunião entre in-
tegrantes da Polícia Federal (PF) e 
da Secretaria de Segurança Pública 
(SSP-DF), em 7 de janeiro. Na oca-
sião, o diretor-geral da PF, Andrei 
Passos, externou a preocupação 
sobre a vinda de caravanas em di-
reção a Brasília para uma manifes-
tação, naquele fim de semana. A PF 
sugeriu o fechamento da Esplana-
da dos Ministérios ao então secre-
tário-executivo da SSP-DF Fernan-
do de Sousa Oliveira. O pedido não 
foi aceito pela cúpula da secretaria.

Mesmo a pasta sendo chefia-
da, à época, por Anderson Torres, 
o emebedista atribuiu toda a culpa 
dos atos a Oliveira e a coronel Cín-
tia Queiroz, subsecretária de Ope-
rações da SSP-DF. Ela continuou na 
função e seguirá no cargo, de acor-
do com o atual secretário de Segu-
rança, Sandro Avelar. Para o rela-
tor, a dupla recebeu a informação 
repassada pela PF, mas agiu com 
falta de proatividade frente às in-
formações de que o pior estaria 
por vir. “Gerou significativas lacu-
nas nas estratégias de segurança 
das instituições, órgãos e agências 

envolvidas nos atos do dia 8, afe-
tando diretamente a capacidade 
das forças de agirem de maneira 
adequada”, escreveu Hermeto.

Para Oliveira e Cíntia, o rela-
tor imputou os crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito; golpe de Estado; dano 
qualificado pela violência e grave 
ameaça, com emprego de substân-
cia inflamável, contra o patrimônio 
da União e com considerável pre-
juízo à vítima; e deterioração de pa-
trimônio público.

Bolsonaro

No relatório, Bolsonaro foi ci-
tado 40 vezes, mas Hermeto não 
propôs o indiciamento do ex-pre-
sidente, salientando que não en-
controu evidências sólidas ou in-
formações concretas que pudes-
sem incriminá-lo.

Apesar disso, Hermeto escre-
veu que o ex-presidente cons-
truiu uma narrativa, ao longo dos 
quatro anos de governo, de ten-
tar descredibilizar as eleições no 
Brasil, reiterando, por diversas ve-
zes, a possibilidade de fraude nas 
urnas eletrônicas. “Com esse ro-
teiro, Bolsonaro conseguiu insti-
lar, em seus eleitores, uma visão 

simplificada da realidade política 
criada, em parte, pela desinfor-
mação. Estabelecendo uma di-
cotomia entre princípios e valo-
res positivos e negativos, ele mol-
dou em seus seguidores a percep-
ção de que sua não reeleição seria 
fruto do cenário por ele mesmo 
delineado durante todo seu man-
dato”, assinalou o relator.

O parlamentar considerou que 
o fato mais significativo relaciona-
do aos atos de 8 de janeiro decorreu 
do “protagonismo político recebido 
pelas Forças Armadas” durante o 
governo Bolsonaro. Para o relator, 
essa postura do ex-presidente in-
fluenciou a instalação do acampa-
mento em frente ao Quartel-Gene-
ral do Exército, onde manifestantes 
pediam intervenção militar.

Falhas

Hermeto considerou que hou-
ve falhas por parte de integran-
tes da Polícia Militar (PMDF), mas 
que foram potencializadas por er-
ros de nomes que ocupavam car-
gos na SSP, indiciados pelo distri-
tal, como Oliveira e Cíntia. O par-
lamentar escreveu no documento 
que todas as informações recebidas 
pelos oficiais foram prontamente 

acolhidas pelos policiais, dando di-
recionamento a elas.

A única exceção foi o coronel 
Casimiro Vasconcelos Rodrigues, 
ex-comandante da 1° Comando de 
Policiamento Regional (1° CPR) — 
responsável pelo batalhão da Es-
planada. Hermeto considerou que 
o planejamento dos eventos da-
quele fim de semana era respon-
sabilidade dele. Hermeto ponderou 
que o ex-comandante confiou no 
policiamento escalado para a Es-
planada por meio do Departamen-
to de Operações da corporação, 
que era pequeno. Porém, Hermeto 
também considerou que Casimiro 
ignorou a chegada de diversas cara-
vanas ao DF naquele fim de sema-
na, mesmo com a informação cir-
culando em grupos de WhatsApp.

O emebedista pediu o indicia-
mento de Casimiro com base nos 
crimes de abolição do Estado De-
mocrático de Direito; golpe de Es-
tado; dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça, com emprego 
de substância inflamável, contra o 
patrimônio da União e com con-
siderável prejuízo a vítima; e dete-
rioração de patrimônio tombado.

Ao fim, Hermeto pediu que o 
ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) Alexandre de Moraes, 

liberte os sete PMs alvos de de-
núncia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR), que ainda não 
se tornaram réus, mas estão pre-
sos em uma ala para detentos po-
liciais no Complexo Penitenciário 
da Papuda. Na última terça-feira, 
o próprio Moraes decidiu manter 
a prisão deles.

Responsabilização

Entre os 135 indiciados, estão os 
empresários Joveci Xavier de An-
drade e Adauto Lúcio de Mesqui-
ta; José Acácio Serere Xavante, co-
nhecido como cacique Serere, pre-
so por xingar o ministro Alexandre 
de Moraes; o empresário que finan-
ciou o indígena para estar em Brasí-
lia, Maurides Parreira Pimenta, co-
nhecido como Didi Pimenta; o ma-
jor da reserva da PMDF Cláudio 
Mendes dos Santos, acusado de en-
sinar táticas de guerrilha em frente 
ao Quartel-General do Exército; e a 
bolsonarista Ana Priscila Silva Aze-
vedo. Os crimes variam, conforme 
o grau de participação de cada um, 
definido pelo relator e vão de inci-
tação à animosidade das Forças 
Armadas e associação criminosa à 
abolição do Estado Democrático de 
Direito e golpe de Estado.

 Ed Alves/CB

» Nomeação de servidores para a segurança pública, inclusive de 

policiais penais;

» Recomposição do efetivo da PMDF;

» Recomposição salarial da PMDF;

» Valorização do serviço operacional e incentivo à permanência na 

atividade policial;

» Melhores equipamentos e condições de trabalho;

» Política remuneratória para a Polícia Civil (PCDF);

» Reestruturação da PCDF;

» Criação do Comando de Policiamento da Esplanada;

» Ampliação das instalações do Batalhão da Esplanada;

» Convocação de policiais militares que estão na reserva remunerada;

» Pedido ao governo do DF para que restabeleça a aplicação de 

recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF)  

nas forças de segurança.
Atos de selvageria em 8 de janeiro deixaram rastro de destruição nas sedes dos Três Poderes

Recomendações à Segurança Pública
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Autoridades eleitas, líderes de movimentos 
e defensores dos direitos LGBTQIA+ de todo 
o mundo se reunirão, entre hoje e sábado 
em Washington, nos Estados Unidos, para 
a para a 39ª Conferência Internacional de 
Líderes LGBTQ+, organizada pelo Victory 
Institute. Entre os representantes do Brasil, 
estará o deputado distrital Fábio Felix (PSol). 
O parlamentar viajou ontem, depois do 
encerramento da Comissão Parlamentar de 

Inquérito (CPI) dos Atos Antidemocráticos.
Durante os três dias, os participantes 
discutirão estratégias de ação para o ano 
de 2024 na luta mundial por igualdade 
e promoção da diversidade. Senadores, 
legisladores estaduais, vereadores e outros 
líderes dos EUA, e de vários países debatem 
como avançar em legislações e políticas 
públicas que protejam e promovam a 
dignidade da comunidade.
“Tenho muito orgulho de ser o único 
parlamentar brasileiro a representar o país 
no maior congresso de lideranças LGBTQIA+ 
do mundo. Estamos falando de um espaço 
de construção de políticas públicas e troca 
de experiências com deputados de diferentes 
países, com o objetivo comum de fortalecer 
a defesa dos direitos Humanos de pessoas 
LGBTQIA+ ao redor do mundo”, 
comemorou Felix.

Aponte a câmera 
para o QR Code e 

assista o programa

‘Todas as vítimas 
têm direito a 
romper com o ciclo 
da violência’: 
o nome do 
programa veio 
dessa reflexão e 
dessa verdade”

F
oi lançado, ontem, pela Se-
cretaria de de Justiça e Ci-
dadania, o programa Di-
reito Delas, que oferece-

rá atendimentos social, psico-
lógico e jurídico às vítimas de 
violência. Para falar sobre o te-
ma, o CB.Poder — parceria en-
tre o Correio Braziliense e a TV 
Brasília — convidou a secretá-
ria Marcela Passamani. Em en-
trevista às jornalista Sibele Ne-
gromonte e Mila Ferreira, ela co-
menta sobre o público alvo do 
projeto e orienta a respeito de 
como conseguir auxílio.

Qual será a tônica do programa 
Direito Delas, no combate à 
violência contra a mulher?

Eu vou começar falando uma 
frase de efeito do programa: “To-
das as vítimas têm direito a romper 
com o ciclo da violência”. O nome 
do programa veio dessa reflexão e 
dessa verdade. As pessoas que vi-
vem em situação de violência pre-
cisam romper com o ciclo da vio-
lência, e a rede de apoio do Esta-
do precisa atuar de forma enérgica 
para possibilitar essa autonomia, 

 »Entrevista | MARCELA PASSAMANI | SECRETÁRIA DE JUSTIÇA E CIDADANIA

 » JOÃO CARLOS SILVA*
Kayo Magalhaes/CB

O direito a romper com a violência

Estado precisa garantir que vítimas tenham ferramentas para encerrar ciclo de violência em todas as instâncias. Lançamento 
do programa Direito Delas, será importante para atender todas as faixas sociais, ampliando a rede de apoio às mulheres

essa saída, esse fechamento de ci-
clo da violência. Não é um projeto 
apenas para as mulheres vítimas 
de violência, apesar de nós estar-
mos numa situação gravíssima, em 
termos de feminicídio e todos os ti-
pos de violência, mas nós também 
temos outros públicos que estão 
sofrendo ela hoje. Esse programa 
da secretaria inclui mulheres, me-
ninas e idosas que estão previstas 
na Lei Maria da Penha. Atende-
mos idosos que sofrem violação 
de direitos previsto no Estatuto do 

Idoso, crianças e adolescentes em 
relação à violência sexual e crimes 
violentos como acidentes de trân-
sito, latrocínio e homicídio. 

Na prática, como essas vítimas 
podem ter acesso ao programa?

Há duas formas: uma parte es-
pontânea, onde as pessoas conhe-
cem o programa. Todas as unida-
des são físicas, nós começamos a 
primeira gestão do governador Iba-
nes (Rocha) com apenas quatro 
unidades, hoje nós estamos indo 

para 10ª unidade de atendimen-
to nas cidades. Elas podem procu-
rar também a rede de apoio, a De-
fensoria, o Ministério Público (do 
Distrito Federal e Território — MP-
DFT), o TJDFT (Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e dos Terri-
tórios), a Polícia Militar e os Bom-
beiros, e eles fazem o encaminha-
mento. No lançamento desse pro-
grama, nós trouxemos ao conheci-
mento do público a portaria con-
junta da Secretaria de Justiça com 
a Secretaria de Saúde. Nós temos 

175 unidades básicas de saúde, e, 
dentro delas, nós temos salas de 
acolhimento geral e salas da mu-
lher. Nós publicamos uma porta-
ria para que possamos fixar dentro 
das salas um adesivo com o tipo de 
atendimento que a gente fornece e 
o telefone do plantão desse serviço, 
para que todas as pessoas possam 
nos procurar. 

Poderia falar sobre o projeto 
que engloba as crianças na 
primeira infância?

O Cidadania nas 
Escolas engloba 
crianças e adolescen-
tes e leva esse enten-
dimento para dentro 
do ambiente escolar.  
Com ele, a gente con-
segue educá-las para 
evitar que se tornem 
agressoras ou vítimas. 
Há pouco tempo, a 
Ana Hickmann falou: 
“eu lembro do meu pai quando 
ele agredia minha mãe e eu era 
uma criança. Hoje, eu sou uma 
vítima lá de trás”. Ou seja, isso fi-
cou marcado na sua história e isso 
é uma coisa que a gente tem que 
levar para dentro do ambiente es-
colar, para mostrar para as crian-
ças que não é algo normal.

Vamos falar sobre o casamento 
comunitário, que já virou uma 
tradição aqui no DF.

Nós começamos com os casa-
mentos comunitários em plena a 
pandemia. Todo mundo ia de más-
cara, com todos os protocolos de 
segurança. A Secretaria de Justiça 
foi responsável pelo maior proje-
to naquele período, no hotel dos 
idosos. Colocamos dentro dos ho-
téis 312 idosos e a gente exportou 
esse protocolo para vários lugares 

do mundo. Inclusi-
ve nós ganhamos um 
prêmio internacional 
desse turismo respon-
sável por ter conse-
guido hospedar esses 
idosos sem contami-
nação. Foi com base 
nessa experiência que 
a gente conseguiu fa-
zer tantos projetos du-
rante a pandemia com 
maior segurança pa-

ra a população do Distrito Federal. 
Nós fizemos seis edições do casa-
mento comunitário dentro do Mu-
seu da República, com afastamento 
distanciamento social, e com más-
caras. Foi um sucesso.

*Estagiário sob a supervisão 
de Suzano Almeida
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Câmara dos Deputados

SUZANO ALMEIDA — INTERINO

suzanoalmeida2@gmail.com

Pela promoção 
dos direitos 
LGBTQIA+ 
no mundo

Troféu CLDF de cinema 
O Legislativo distrital anunciou, ontem, 
os 12 finalistas do 25º Troféu Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. Ao todo 
serão 12 produções locais, sendo quatro 
longas-metragens e oito curtas-metragens. 
Os filmes escolhidos concorriam entre 192 
obras cinematográficas e serão exibidas 
dentro do 56º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, que começa em 9 de 
dezembro, no Cine Brasília.
Serão pagos aos vencedores um montante 
total de R$ 240 mil, em diversas categorias. 
Entre os concorrentes, estão nomes 

consagrados e novatos no prêmio, que 
serão avaliados por um juri técnico, ainda 
a ser escolhido, e popular, composto pelo 
público que comparecer às sessões.
Longas-metragens: Ecos do Silêncio; Não 
Existe Almoço Grátis; O Sonho de Clarisse; e 
Rodas de Gigante.
Curtas-metragens: A Chuva do Caju; 
A Menina Corina em: Quantos Mundos 
Cabem em um Mundo Só?; Estrela da Tarde; 
Glitter Carnavalesco: A História do Bloco 
das Montadas; Instante; Malu e a Máquina; 
Nada Se Perde; e Só Quem Tem Raiz.

Reconhecendo a solidariedade
A Organização Não Governamental (ONG) 
Amigos da Vida, em parceria com Ministério da 
Saúde, celebra, amanhã, o trabalho de ativistas e 
parlamentares que se destacaram, durante este ano, 
na promoção e defesa dos Direitos Humanos. O 
Troféu Solidariedade 2023 comemora, ainda, o Dia 
Mundial de Luta Contra a Aids e acontecerá 
no Sesi Lab, a partir das 17h.

Para melhorar as aparências
O deputado federal Augusto Puppio (MDB-AP) está 
inaugurando, em Brasília, na próxima segunda-
feira, uma clínica de estética. Especializado em 
cirurgia plástica, o parlamentar está oferecendo 
um coquetel para seus colegas e um “descontinho” 
especial “para autoridades do DF que querem ficar 
com uma aparência rejuvenescida”. Tem muita 
gente politicamente precisando.

Democratizando a Justiça do DF
O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) e o Ministério da Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) assinaram, ontem, na sede do Judiciário local, 
o Termo de Execução Descentralizada (TED), para a 
implementação do Projeto Esperançar, do Programa 
Justiça Comunitária do Distrito Federal, nas regiões 
administrativas de Ceilândia, Taguatinga, Samambaia, 
Planaltina e nas escolas públicas do DF. A proposta tem 
como objetivo democratizar o acesso à Justiça para 
comunidades mais carentes da unidade da Federação.
O evento contou com a presença do presidente da Corte, 
desembargador Cruz Macedo, e do secretário de Acesso 

à Justiça do MJSP, Marivaldo Pereira — representando 
o ministro Flávio Dino. “Levar a Justiça Comunitária 
para outros lugares é um estímulo muito grande e uma 
resposta para mostrar o resultado positivo do trabalho 
que os agentes comunitários fazem. Para mim, é um 
sonho que esse modo de Justiça alternativa seja eficaz”, 
discursou o presidente do TJDFT.
Segundo o representante do MJSP, o programa pretende 
levar as ferramentas da Justiça para áreas periféricas 
do Distrito Federal, como uma forma de democratizar 
o acesso à mesma. “A abertura do sistema da Justiça 
é um diálogo com a população e não há nada mais 
democrático que isso. O acesso à Justiça é, mais do que 
tudo, acesso ao direito”, completou Marivaldo Pereira.

Inas-DF fora 
do rateio do 
superavit
O Poder Executivo quer 
que os deputados distritais 
aprovem, ainda este ano, 
uma mudança na lei para 
que o Instituto de Assistência 
à Saúde dos Servidores do 
DF (Inas-DF) não tenha 
que devolver recursos 
superavitários ao final do 
exercício financeiro, como 
outros órgãos e autarquias 
precisam fazer. Segundo o 
Projeto de Lei Complementar 
27/2023, o Governo do 
Distrito Federal quer fazer 
a chamada “reversão do 
Tesouro”, que é quando 
a instituição não precisa 
devolver recursos aos 
cofres públicos.
No caso do Inas-DF, o 
Executivo explica que, em 
média, o instituto leva 270 
dias para pagar os planos de 
saúde. Antes, eles precisam 
enviar a fatura para auditoria, 
que analisa e informa se 
ela deve ou não quitar a 
prestação de serviço. Por esse 
motivo, quando chega ao final 
do ano, o Inas-DF termina 
o exercício com superavit, 
quando na verdade, o 
recurso está reservado para o 
pagamento de faturas futuras. 
Por conta da devolução, o 
plano de saúde dos servidores 
locais acaba entrando no ano 
seguinte no vermelho.

Passou
A Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças (Ceof) 
da CLDF aprovou o projeto, 
que tramitava na Casa desde 
julho deste ano. A matéria 
está na Ordem do Dia, 
pronta para apreciação dos 
parlamentares.
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Crônica da Cidade

Um gesto
delicado

Com os olhos de rasgo felino, o cor-
po esculpido em curvas clássicas e o ar 
aristocrático, Clarice Lispector era uma 
deusa em carne e osso, que costumava 
entortar o pescoço dos homens por on-
de passava, no ápice da beleza. Existem 
inúmeros depoimentos sobre a visão do 
seu esplendor feminino. E, mais do que 
isso, há´uma galeria de fotos atestando 
a veracidade dos fatos aos São Tomés 
incréus, que precisam ver para crer. A 
própria Clarice evocava o caso de um 
homem que havia ficado tão fascinado 

com a beleza dela que ameaçou se sui-
cidar se não fosse correspondido.

O caminho da frivolidade se abre, fa-
cilmente, às mulheres muito belas. No 
entanto, definitivamente, não era es-
se o caso de Clarice. Ela era uma deusa 
abissal, metafísica e enigmática. Parecia 
manter uma nobre distância do restante 
dos homens mortais, como se fosse uma 
rainha inalcançável que enxota plebeus 
piolhentos. Ela justificava a sua reserva 
sob o argumento paradoxal de ser mui-
to íntima e, por isso, ter de se resguardar 
do contato trivial com outras pessoas.

Contudo, um fato abalaria profunda-
mente Clarice. Tinha dois vícios: o cigar-
ro e os remédios para dormir, conta Ben-
jamim Moser, autor de excelente biogra-
fia sobre a escritora ucraniana, que se 

considerava, antes de tudo, pernambu-
cana. Ela dormiu com um cigarro aceso, 
o fogo começou a atear pelas cortinas, se 
alastrou pelo apartamento e provocou 
um incêndio, que a atingiu gravemente. 
Durante três dias, ficou entre a vida e a 
morte. Os médicos chegaram a cogitar a 
amputação da mão direita.

Felizmente, a ameaça foi conjurada, 
mas Clarice ficou com duas sequelas: ci-
catrizes na mão direita e nas pernas. Era 
como se a beleza da juventude lhe fos-
se roubada aos 46 anos. Ela continua-
ria bela, mas o acontecimento teria im-
pacto muito grande na vida de Clarice. 
Certa vez, encontrou-se com Otto Lara 
Resende em um almoço e, num dos tí-
picos rompantes, perguntou ao amigo 
à queima-roupa: "Que é que você está 

olhando? Quer ver as minhas cicatrizes?" 
E, mostrou, abruptamente, as marcas 
deixadas pelas queimaduras nas pernas.

Depois que se separou do marido di-
plomata, Maury Gurgel, Clarice precisou 
sobreviver como jornalista e realizou 
uma série de entrevistas com persona-
lidades do mundo da cultura e da polí-
tica. Claro que o nosso poeta Vinicius de 
Moraes entrou na lista e o tema do amor 
entrou no centro da conversa: "Eu acho 
que o amor que constrói para a eterni-
dade é o amor paixão, o mais precário, o 
mais perigoso, certamente, o mais dolo-
roso. Esse amor é o único que tem a di-
mensão do infinito", disse Vinicius.

Ao ser indagado pro Clarice se aca-
ba um caso porque encontra outra mu-
lher ou porque se cansa da primeira, 

o Poetinha responde: "Na minha vida, 
tem sido como se uma mulher me de-
positasse nos braços de outra. Isso tal-
vez porque esse amor paixão pela sua 
própria intensidade não tem condições 
de sobreviver".

Algumas vezes, Vinicius ficava mal
-humorado em ser tratado na condição 
de ídolo, mas começou a ter mais pa-
ciência, quando uma garota disse a ele 
que era uma pessoa íntima, vivia nas es-
tantes de nossos livros, nas canções que 
todo mundo canta na televisão: "Você 
vive conosco em nossa casa". De repen-
te, no meio da conversa, Vinicius disse 
algo que deixou Clarice profundamen-
te comovida e a fez entender porque ele 
era o poeta do amor: "Tenho muita ter-
nura por sua mão queimada".

JUSTIÇA /

Cândido tem 
prisão revogada

Decisão judicial publicada no final da tarde de ontem concedeu 

A 
3ª Turma Criminal do Tri-
bunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) revogou 

a prisão do ex-diretor-geral da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) Robson Cândido. O ex
-número 1 da corporação terá de 
fazer uso de tornozeleira eletrô-
nica. As informações foram con-
firmadas ao Correio pela defesa 
do delegado aposentado.

A decisão foi assinada pelo 
desembargador Waldir Leoncio 
Cordeiro Lopes Junior. Ao expe-
dir o mandado de soltura, o ma-
gistrado apontou que Cândido 
não ocupa cargo público — ele 
se aposentou em meio ao pro-
cesso. O juiz pontuou que o ex-
chefe da PCDF não terá acesso a 
bens e aos sistemas corporativos 
da corporação para perseguir a 
ex-namorada, e por isso, “é viá-
vel a substituição da prisão pre-
ventiva do paciente por medidas 
cautelares diversas, como a mo-
nitoração eletrônica”.

Robson Cândido é réu por 
uma série de crimes cometidos 
contra a ex-namorada, utilizan-
do a estrutura da corporação, co-
mo stalking (perseguição), vio-
lência psicológica, descumpri-
mento de medida protetiva de 
urgência, interceptação telefô-
nica ilegal, peculato (por três 

O delegado aposentado Robson Cândido é réu em sete crimes que envolvem perseguição a uma ex-namorada

Ed Alves/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI
 » MARIANA SARAIVA

Hoje é comemorado, no Distri-
to Federal, o Dia do Evangélico. A 
data é feriado desde 1995, de acor-
do com a Lei nº 963. As Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), os postos 
de vacinação e as farmácias de alto 
custo fecham, mas os atendimen-
tos de urgências e emergências 
nos hospitais, UPAS e emergência 
odontológica do Hospital Regional 
da Asa Norte (Hran) permanecem 
abertos. Já o metrô funcionará nor-
malmente, das 5h30 até as 23h30, 
assim como os ônibus, que segui-
rão a tabela horária de um dia útil.

No Detran-DF e no DER-DF 
não haverá atendimento presen-
cial. No Detran-DF, os serviços 
on-line estarão disponíveis por 
meio do aplicativo e do Portal de 
Serviços. Já as operações feitas 
pelo DER-DF na Estrada Parque 
Ceilândia (DF-095 / Estrutural), 
na Estrada Parque Contorno (DF-
001), no trecho entre o viaduto de 
Samambaia e o viaduto do Pistão 
Sul, Eixo Rodoviário serão realiza-
das normalmente.

Todas as 31 delegacias da 

Polícia Civil (PCDF), as duas de-
legacias de Atendimento à Mu-
lher (Deam I e II) e as duas de-
legacias da Criança e do Adoles-
cente (DCA I e II) funcionam nor-
malmente, em regime de plan-
tão ininterrupto. Na Defesa Ci-
vil, o atendimento será em regi-
me de plantão, pelos telefones 
193 ou 199.

Não haverá atendimento pre-
sencial no Procon e nas unidades 
do Na Hora. As unidades do Con-
selho Tutelar e Centro Integrado 
18 de Maio também estarão fe-
chadas. Já a unidade do Na Ho-
ra Perícia Médica Federal estará 
aberta das 7h às 19h. As unida-
des do Cras, Creas, Cecon tam-
bém estarão fechadas. 

Os restaurantes comunitários 
de Planaltina, Recanto das Emas, 
Sol Nascente / Pôr do Sol e Arni-
queira estarão abertos. Para aco-
lhimento estarão abertos o Centro 
Pop, o serviço de Proteção Social 
(UPS) e a Central de Vagas.

Caesb e Neoenergia Brasí-
lia informaram que não haverá 

O que abre e o que fecha hoje
FERIADO

atendimento ao público. Equipes 
de manutenção seguirão traba-
lhando em regime de plantão.

Dia sem aulas

As escolas públicas e parti-
culares também não terão aulas 
hoje. É uma boa oportunidade 

para crianças e jovens curtirem 
espaços de lazer, como o Jar-
dim Zoológico, o Planetário de 
Brasília e o Jardim Botânico de 
Brasília, que irão funcionar nor-
malmente. Assim como todas as 
unidades de conservação admi-
nistradas pelo Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram).

a soltura do ex-diretor-geral da Polícia Civil do DF, acusado de stalking

vezes); corrupção passiva e vio-
lação de sigilo funcional. 

Na nova denúncia apresen-
tada pelo Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) nesta semana, os pro-
motores querem que Cândido 
responda criminalmente por 
uso indevido da máquina públi-
ca, como a utilização do sistema 
OCR do Detran para monitorar 

a ex-namorada, além do sistema 
VIGIA por 58 vezes.

Thiago Peralva

O delegado Thiago Peral-
va, afastado da 19ª Delegacia 
de Polícia (Ceilândia) e que 
cumpre medidas cautelares, 
como o uso de tornozeleira 
eletrônica, é réu por stalking, 

corrupção passiva e intercep-
tação telemática ilegal. 

Os promotores pedem que ele 
se torne réu pelo uso do sistema 
VIGIA, pelas mesmas 58 vezes. O 
MP recomenda que seja fixado o 
valor de R$ 20 mil para reparação 
dos danos causados pelas infra-
ções considerando os prejuízos 
materiais e emocionais causa-
dos à vítima.

O desaparecimento do po-
licial penal do Estado de Goiás 
José Françualdo Leite Nóbre-
ga está cercado de mistérios. O 
agente está sumido desde se-
gunda-feira, depois que saiu de 
Águas Lindas (GO) — municí-
pio onde mora — para buscar 
R$ 40 mil com uma pessoa, no 
Distrito Federal. O carro dele 
foi encontrado carbonizado em 
uma via, no Núcleo Rural Três 
Conquistas, no Paranoá.

José Françualdo é lotado 
na Unidade Prisional de San-
to Antônio do Descoberto (GO) 
e presta serviços na 3ª Coor-
denação Regional Prisional. 
O Correio apurou que o ser-
vidor trabalhou normalmente 
no domingo. Na segunda-feira, 
o agente disse que viria ao DF 
para buscar a quantia de R$ 40 
mil. As informações foram re-
passadas à família por um dos 
funcionários da loja de aluguel 
de materiais de construção — 
estabelecimento de proprieda-
de do policial.

No entanto, ocorreu um im-
previsto e não foi possível pe-
gar o dinheiro, informou o fun-
cionário da loja. Ao Correio, 
um dos irmãos do policial, Jo-
sé Fagner, contou que o fami-
liar foi visto pessoalmente pela 
última vez às 14h30 de segun-
da. No dia seguinte, José teria 
retornado ao DF para, nova-
mente, tentar buscar o mon-
tante. Por volta das 13h50, ele 
mandou uma mensagem para 
a mulher perguntando se ela 

tinha almoçado. Depois, o celu-
lar ficou sem sinal. “Achávamos 
que tinha descarregado ou algo 
do tipo. À noite, recebi dos co-
legas militares a informação do 
carro dele carbonizado”, afir-
mou o irmão.

Caminho percorrido

O que intriga a polícia e os 
familiares é o caminho per-
corrido pelo policial de Águas 
Lindas para o DF. Câmeras de 
segurança mostraram a cami-
nhonete de José, uma S10, pas-
sando pela DF-130, sentido Ra-
jadinha, por volta de 18h20. 
Cerca de cinco horas depois, 
o mesmo veículo foi encontra-
do totalmente carbonizado no 
Núcleo Rural Três Conquistas. 
“Estamos aguardando o lau-
do pericial. Preliminarmente, 
não haviam pertences no carro, 
mas apenas o laudo poderá di-
zer”, explicou o delegado Thia-
go Renz, da 6ª Delegacia de Po-
lícia, do Paranoá, que conduz 
as investigações.

Pessoas próximas a José con-
taram que ele emprestava di-
nheiro. A polícia colheu inúme-
ros depoimentos de familiares, 
funcionários e amigos para sa-
ber com quem o homem pega-
ria os R$ 40 mil, se chegou ao 
destino final e qual o objetivo 
do dinheiro. 

A PCDF pede para que, 
quem souber informações do 
paradeiro de Françualdo Lei-
te Nóbrega, ligue para o nú-
mero 197. 

INVESTIGAÇÃO

Mistério em torno de 
um desaparecimento
 » DARCIANNE DIOGO

A COMISSÃO ELEITORAL DO CONSELHO REGIONAL DE FISIOTERAPIA E
TERAPIA OCUPACIONAL DA 11ª REGIÃO - CREFITO-11, representada por
sua Presidente e nomeada por meio da Portaria nº 58, de 27 de fevereiro de
2023, no exercício de suas atribuições e atendendo à Resolução-COFFITO
nº 519/2020, CONVOCA os Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais
com inscrição no CREFITO-11 a participarem da eleição para o colegiado do
CREFITO-11, referente ao mandato a ser exercido no quadriênio 2023-2027,
cuja apuração dos votos ocorrerá no dia 17 de dezembro de 2023, às 9:00h,
na nova sede do COFFITO, localizada no SIA Trecho 17, Parque Ferroviário
de Brasília, CEP 71200-234, a ocorrer exclusivamente na modalidade por
correspondência. As instruções para o exercício do voto serão encaminhadas
juntamente com o material de votação, na forma do art. 42 da Resolução-
COFFITO nº 519/2020. O voto é secreto, obrigatório, direto e pessoal, podendo
votar o Fisioterapeuta ou Terapeuta Ocupacional em situação regular perante
o CREFITO-11. Ao profissional portador de duas inscrições (Fisioterapeuta e
Terapeuta Ocupacional), somente será admitido um único voto por pleito eleitoral.
Ao Fisioterapeuta ou Terapeuta Ocupacional que deixar de votar, sem causa
justificada, caberá pena de multa, conforme determina o art. 3º da Resolução-
COFFITO nº 519/2020. Somente serão consideradas causas justificadas:
impedimento legal ou força maior; enfermidade ou ter o profissional completado
70 (setenta) anos de idade. O Fisioterapeuta ou Terapeuta Ocupacional que
deixar de votar deverá justificar sua ausência junto ao CREFITO-11, que, em ato
próprio, determinará a forma como serão apresentadas as justificativas. Relação
dos componentes das Chapas inscritas: Chapa nº 01 “REPRESENTATIVIDADE,
INOVAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO DIGITAL”, composta pelos seguintes
profissionais candidatos a Conselheiros efetivos e suplentes, respectivamente:
Sérgio Gomes de Andrade, CREFITO 11 Nº 134782-F; Júlio César Florêncio
Isidro, CREFITO 11 Nº 76324-F; Júlio Carlos Peles, CREFITO 11 Nº 24351-F;
Messias Rodrigues Fernandes, CREFITO 11 Nº 15964- TO; Samira Mendonça
de Almeida Feres, CREFITO 11 Nº 97456-F; Nara Beatriz Matos, CREFITO 11
Nº 36686-F; Yara Helena de Carvalho Paiva, CREFITO 11 Nº 2259-TO; Vivianne
de Castro Gusmão, CREFITO 11 Nº 55127-F; Marianna dos Santos Oliveira de
Sousa, CREFITO 11 Nº 16240- TO; Kleriston Gomes Paz Borges, CREFITO
11 Nº 151233-F; Túlio da Silva Medina, CREFITO 11 Nº 18578-TO; Paulo
Eugênio Oliveira de Souza e Silva, CREFITO 11 Nº 101809-F; Marianne Pinheiro
Marques, CREFITO 11 Nº 15497-TO; Lilian Aparecida Santos, CREFITO 11 Nº
53983-F; Maria Aparecida Moreira Costa, CREFITO 11 Nº 147276-F; Márcio de
Paula e Oliveira, CREFITO 11 Nº 75988-F; André Luiz Maia do Vale, CREFITO
11 Nº 101157-F; Priscilla Flávia de Melo Fernandes, CREFITO 11 Nº 64087-
F; e Chapa nº 02 “TRANSFORMAÇÃO, GERAÇÃO CONSCIENTE”, composta
pelos seguintes profissionais candidatos a Conselheiros efetivos e suplentes,
respectivamente: Allan Keyser de Souza Raimundo, CREFITO 11 Nº 21421-F;
Afonso Jorge Venutolo Duarte, CREFITO 11 Nº 122.132-F; Fabíola Mattia
Dickel, CREFITO 11 Nº 102.035-F; Ennio Marco Pereira Becatini, CREFITO
11 Nº 74.386-F; Elizabeth Rideko Imoto, CREFITO 11 Nº 78.834-F; Leonardo
Domingues Ramos, CREFITO 11 Nº 71.409-F; Euller Roque Oliveira, CREFITO
11 Nº 99525-F; Bruno Metre Fernandes, CREFITO 11 Nº 69.471-F; Paulo
Henrique Gabriel Porto, CREFITO 11 Nº 220.274-F; Vinícius Bezerra da Silva
Muniz, CREFITO 11 Nº 104.718-F; Carolina de Castro Soares, CREFITO 11 Nº
102442-F; Felipe Alves Machado, CREFITO 11 Nº 47.528-F; Cristina Maciel da
Silva, CREFITO11Nº 199.952-F; Igor Ribeiro Soares, CREFITO 11Nº 148.968-F;
Felipe Villa Verde Futuro, CREFITO 11 Nº 105.680-F; Lilian da Cunha Bocchi,
CREFITO 11 Nº 116.466-F; Mariana Almeida de Paiva Gouveia, CREFITO 11 Nº
182.728-F; Marina Vitorino dos Santos, CREFITO 11 Nº 168.718-F.

EDITAL

Pregão Eletrônico nº. 28/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada para fornecimento de

equipamentos, serviços e treinamento na tecnologia RFID (Identificação por

Rádio Frequência) para controle patrimonial na sede da Agência Nacional de

Transportes Terrestres - ANTT, conforme condições, quantidades e exigências

estabelecidas no Edital e seus anexos., Total de Itens Licitados: 13. Edital:
30/11/2023. Endereço: www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de

30/11/2023 - às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas:
14/12/2023 - às 09h00 site www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Rir do mal é não estar disposto a combatê-lo. 
Rir do bem é desconhecer a força com o qual 

o bem difunde-se a si próprio.
Umberto Eco

Ibaneis prorroga prazo 
de adesão ao Refis

REFIS / 

Mais um mês para renegociar

Ibaneis Rocha atende a apelo do setor produtivo e prorroga para 28 

C
om prazo inicial para finalizar 
hoje, o Programa de Incentivo 
à Regularização Fiscal (Refis-
DF), foi prorrogado até 28 de 

dezembro. A mudança foi publica-
da ontem em edição extra do Diário 
Oficial do Distrito Federal (DODF). O 
governador Ibaneis Rocha (MDB) 
tomou a decisão após pedidos de 
empresários, que estavam com di-
ficuldade em cumprir o prazo. 

“O governador teve a sensibili-
dade nessa decisão, pois sabe da al-
ta adesão das empresas em regula-
rizar a sua situação fiscal. Realmen-
te o segmento atacadista agradece 
a compreensão. Muitas empresas 
não conseguiram, pelas dificulda-
des operacionais e também pelo 
volume de pessoas físicas que pre-
cisam aderir ao Refis. Foi uma me-
dida acertada”, avaliou o presiden-
te do SindiAtacadista, Álvaro Silvei-
ra Jr à colunista Samanta Sallum. 

A adesão ao Refis-DF 2023 po-
de ser realizada pessoalmente nas 
unidades da Receita do DF ou pe-
lo Portal de Serviços da Receita do 
Distrito Federal. O programa dá 

Governador lançou o programa para estimular negócios

Renato Alves/Agência Brasília

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » MILA FERREIRA 

de dezembro o prazo de adesão ao programa que facilita o pagamento de dívidas

direito a cidadãos e empresas de 
realizarem o pagamento mínimo 
de 10% do valor de dívidas com o 
governo local, vencidas até 31 de 
dezembro de 2022. A medida vale 
para débitos referentes a tributos 
como ICM, ICMS, ISS, IPTU e IP-
VA, entre outros. Débitos de natu-
reza tributária e não-tributária de-
vidos ao DF e às suas autarquias, 
fundações e entidades equipara-
das também entram no programa.

Eventos

Ibaneis Rocha lançou, on-
tem, a primeira edição do mo-
vimento Inspira Brasília. A ini-
ciativa, que está marcada para 
ocorrer entre 28 de fevereiro e 
10 de 2024, vai reunir eventos 
de diversos setores da econo-
mia, além de atrair novas pos-
sibilidades para a cidade. “Nós 
precisamos aparecer cada vez 

mais para o Brasil e para o mun-
do. Brasília é uma cidade en-
cantadora e com locais encan-
tadores, como é o caso do Sesi 
Lab”, comentou o governador.

O Inspira Brasília é uma parce-
ria entre o GDF, a Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF), a 
Federação de Agricultura e Pecuá-
ria do Distrito Federal (Fape-DF), 
a Federação do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do DF (Feco-
mércio-DF), a Federação das In-
dústrias do Distrito Federal (Fi-
bra) e o Serviço de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas do DF 
(Sebrae-DF). 

Direito Delas

Ibaneis Rocha também par-
ticipou do evento de lançamen-
to do programa Direitos Delas, 
no Palácio do Buriti. De iniciati-
va da Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejus), o programa de-
ve oferecer atendimentos social, 
psicológico e jurídico às vítimas 
diretas de violência, sejam mu-
lheres, idosos e crianças. Além 
disso, vai dar assistência às fa-
mílias dessas vítimas, desde que 
não sejam autores de violência.

O atendimento será oferecido 
às mulheres em situação de vio-
lência doméstica e familiar, às ví-
timas de crimes contra a pessoa 
idosa, às crianças e adolescentes 
de 7 a 14 anos vítimas de estupro 
de vulnerável e, ainda, às pes-
soas vítimas de crimes violentos, 
como crimes de trânsito, tentati-
vas de latrocínio ou tentantivas 
de homicídio.

A vice-governadora Celina 
Leão destacou que “quando a 
gente detecta mais um crime de 
feminicídio, essa é a ação mais 
danosa e gravosa. Mas nós te-
mos ainda violências como le-
sões corporais e psicológicas, 
então a meta é combater qual-
quer tipo de violência para que 
não se torne um feminicídio.”

Para comemorar os 60 anos 
de criação da empresa, a Brasal 
lançou, ontem, o site Memó-
ria Brasal, com momentos mar-
cantes da empresa ao longo da 
história. O evento contou com 
uma caixa contendo matérias 
impressas do Correio, que fa-
lam sobre a companhia, atuan-
te nos segmentos: incorporação 
e construção imobiliária; produ-
ção e distribuição 
de bebidas; con-
cessionária de veí-
culos e comerciali-
zação de combus-
tíveis. “É um dia es-
pecial para a gente, 
porque é um resga-
te da memória da 
empresa. Estamos 
lançando um con-
teúdo registrado ao 
longo desses anos, 
desde 1963, quando foi criada”, 
declara o vice-presidente Osório 
Adriano Neto.

O gestor destaca que a em-
presa vai além de Brasília, com 
sede em outros estados, como 
Tocantins, Goiás e Minas Ge-
rais. “É importante falar que 
nossa trajetória não termina 
por aqui. Pelo contrário, ca-
da dia é um começo. Estamos 
olhando sempre para o futuro, 
muita coisa tem por vir e espe-
ramos continuar com o suces-
so com ações por mais anos na 
cidade”, afirma.

Para elaboração do site Memó-
ria Brasal, a historiadora da Gri-
fo Projetos Históricos e Editorais, 
Lygia Rodrigues, foi escolhida pa-
ra elaborar a identidade visual e 
reunir o conteúdo do acervo. “A 
gente tem uma metodologia pa-
ra que a história continue sendo 
registrada e que possa dar conta 
de outras narrativas no futuro, pa-
ra que a gente não faça um traba-
lho restrito a um período”, explica.

Cada um dos cerca de 20 inte-
grantes da empresa 
recebeu placas com 
foto e nome em ho-
menagem à partici-
pação no Memória 
Oral, parte do site 
em que os funcio-
nários ajudaram a 
detalhar o desen-
volvimento gera-
cional da Brasal. “É 
uma empresa fami-
liar, que tem os seus 

ciclos ligados às gerações, que vão 
passando a ser gestoras ou acio-
nistas”, contextualiza Lygia.

O diretor-executivo da Hol-
ding Brasal, Wendell Queiroz, ava-
lia que o fundador da empresa, 
Osório Adriano, teve o espírito de 
crescer junto com a capital fede-
ral. “Empregamos cerca de 5 mil 
colaboradores diretos e mais 1 mil 
indiretos. A Brasal sempre acom-
panhou ativamente da evolução 
da cidade, participando das dis-
cussões de economia e dos pla-
nos de crescimento da cidade”, 
complementa Wendell.

 » PEDRO MARRA

Brasal comemora 60 anos 

EVENTO

Família Osório Adriano celebra seis décadas de trabalho

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

CDL

Divulgação

SindiAtacadista/DF

Divulgação

InvestiMadeira busca parcerias com 
empresários de Brasília
Missão empresarial liderada pela agência governamental 
de fomento e internacionalização InvestMadeira, da Ilha da 
Madeira-Portugal, estará em Brasília na próxima semana, 
entre 04 a 06 de dezembro, para apresentar oportunidades 
de negócios e de parcerias para empresários de Brasília. 
“Queremos inserir a Ilha da Madeira no mapa do Brasil e no 
coração dos brasilienses”, explica Filipa Ferreira, diretora-
executiva da agência.

Portal da 
Receita

Pessoas físicas 
ou jurídicas 

interessadas podem 
negociar dívidas 

tributárias referentes 
ao ano de 2022. A 

adesão ao Refis-DF 
pode ser realizada 
pessoalmente nas 

unidades da Receita 
do DF ou pelo Portal 

de Serviços da 
Receita do Distrito 

Federal.

Mobilização do 
SindiAtacadista
“O governador teve sensibilidade 
nessa decisão, pois sabe da alta 
adesão das empresas para regularizar 
pendência fiscal. Realmente, o 
segmento atacadista agradece a 
compreensão. Muitas empresas 
tiveram dificuldades operacionais 
para cumprir o prazo. E também 
há o volume de pessoas físicas que 
precisam ainda aderir ao Refis. Então, 
foi uma medida acertada”, avaliou o 
presidente do SindiAtacadista, 
Álvaro Silveira Jr. A entidade pediu 
ao GDF a prorrogação.

Creci e Ademi
Está programado um café da manhã 
com empresários, na terça-feira, e um 
evento do Creci-DF, na quarta-feira. A 
agenda contempla ainda reuniões sobre 
internacionalização de mercado com a 
diretoria da Ademi-DF, com o presidente do 
Sistema Cofeci-Creci, João Teodoro, e com o 
presidente da Câmara de Comércio Brasil-
Portugal Centro-Oeste, Fernando Brites.

Intercâmbio
“O intercâmbio 
internacional é 
essencial para 

o mercado 
imobiliário”, reforça 

o presidente do 
Sistema Cofeci-

Creci, João 
Teodoro. 

CDL/DF celebra fim de ano 
com balanço de trabalho

A Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito Federal (CDL-DF) 
reuniu em sua sede associados, pioneiros do comércio varejista no 
DF e autoridades para celebrar o fim de mais um ano de trabalho 
da entidade. O evento contou com a presença do Coordenador 
Nacional da CDL, Raphael Paganini; do Coordenador Geral da 

CDL jovem DF, Hugo Leite; da presidente a Fundação CDL-
DF, Andrea Vasquez; do Presidente do Conselho Deliberativo 
do SEBRAE/DF, Fernando Cezar Ribeiro; e do presidente do 

Sindivarejista, Sebastião Abritta.

Rede Tereza Zanchi 
Shiatsu chega a Brasília
A consagrada rede curitibana de spas 
Tereza Zanchi Shiatsu & Bem-Estar vai 
inaugurar a primeira loja franqueada 
em Brasília. A expansão mostra a 
resiliência do setor, que cresceu 
21.5% em 2022, conforme dados da 
Associação Brasileira de Franchising 
(ABF). Essa será a 13ª unidade e a 
primeira fora de Curitiba. E será no 
ParkShopping, com a administração 
da empresária do DF Monica Smolka, 
na foto, com a dona e fundadora da 
marca Tereza Zanchi está em Brasília 
para a inauguração.

Atuação social e 
tributária

“Foi um ano cheio de 
conquistas e lutas para 

o comércio. Tivemos 
resultados positivos 

também nos projetos 
realizados pela Fundação 

CDL-DF, o Cativando 
Sorrisos, que oferece 

tratamento odontológico 
gratuito para crianças e 
adolescentes residentes 

em abrigos do DF. A 
CDL-Jovem, por sua vez, 

também atingiu resultados 
significativos no que diz 
respeito ao impacto do 

Dia Livre de Impostos na 
sociedade”, destacou o 
presidente da CDL-DF, 

Wagner Silveira.

A data limite para aderir ao Programa de Incentivo à Regularização Fiscal do 
DF (Refis 2023) era hoje. Mas o governador Ibaneis Rocha assinou decreto que 

prorroga até 22 de dezembro o prazo para processos que envolvem auto de infração 
e precatórios e 28 de dezembro para as dívidas normais. A medida, antecipada 
à coluna pelo governador, foi publicada no final da tarde, em edição extra do 

Diário Oficial do DF. Ibaneis foi sensível a apelos do setor produtivo, que estava 
preocupado com a dificuldade de muitas empresas em cumprir o prazo.

Divulgação

Direcione o celular 
para o QR Code e veja 

como foi o evento
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U
m festival montado em tempo recorde 
para exibição no “templo do cinema na-
cional” (Cine Brasília), tudo integrado ao 
mais longevo evento dedicado ao cinema 

brasileiro que, em 2023, transcorrerá entre 9 e 16 
de dezembro. Assim foi apresentada a seleção 
do 56º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, 
que se afirmará na disputa de cinco longas-me-
tragens inéditos, somado a título de André No-
vais Oliveira, O dia que te conheci. “Tenho uma 
história de pequena participação na tela do fes-
tival (em filmes), mas que me traz muito orgulho. 
Em pouco mais de quatro meses, trouxe a dinâ-
mica para uma das minhas primeiras missões na 
Secec (Secretaria de Estado de Cultura e Econo-
mia Criativa do Distrito Federal): olhar com mui-
to respeito e carinho que o festival sempre me-
receu”, enfatizou o secretário Claudio Abrantes. 
Numa projeção, ele prometeu olhar para o futuro, 
“com muitos estudos e planejamento, e com an-
tecedência” para a edição de 2024, visando mais 
aproximação com a classe de cinema.

Organizado “de forma surreal”, nas palavras 
do diretor geral do festival, Fernando Borges, 
foi vencido o rumor de que o festival não acon-
teceria. Há três anos, como presidente da OSC 
Amigos do Futuro, Borges está integrado à mos-
tra que, neste ano, recebeu 1.269 inscrição de fil-
mes. “Pela primeira vez, todos terão projeção em 
4K e serão exibidos em som dolby. Tivemos que 
reconfigurar a aplicação de recursos, pelas exi-
gências técnicas e de acessibilidade”, explicou. 
Com ingressos a R$ 10 (meia) e R$ 20 (no Cine 
Brasília), o evento será gratuito, nas sessões de 
Planaltina e de Samambaia.

A ser homenageado, o ator Antônio Pitan-
ga (de clássicas produções de Glauber Rocha), 
aos 84 anos, compareceu em vídeo, para exaltar 
o momento. “Este festival é histórico para mim, 
em importância. O momento mais difícil des-
te país foi o da ditadura e o festival não baixou a 
cabeça. O povo brasileiro veio ver, marcou resis-
tência, e enchia a sala de cinema, no coração do 
país. Ser homenageado aqui é o maior presente 
na minha carreira de ator”, celebrou.

Diretora artística do festival, Anna Karina de 
Carvalho pontuou que cultura é alimento da al-
ma. “Cresci, aqui dentro (do Cine Brasília), acre-
ditando na potência do audiovisual para a trans-
formação. É uma ferramenta que nos ajuda a pa-
rar de olhar apenas para o nosso umbigo, e a olhar 
para o todo”, ressaltou. Antes de anunciar os sele-
cionados, ela destacou critérios que afunilaram as 
escolhas. “Ineditismo veio como ponto forte. En-
tre as comissões de seleção, muitos profissionais 
já tinham circulado por (outros) festivais; são pes-
soas muito qualificadas, entre curadores e críticos 
de cinema, e sinto muito segura diante do trabalho 
feito”, comentou. Num dos diferenciais, o evento 
que tem realização estimada em R$ 2,75 milhões, 
virá empacotado com muito cuidado, em termos 
de acessibilidade: terá legendagem descritiva, au-
diodescrição e apresentação em libras.
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 » RICARDO DAEHN
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virá empacotado com muito cuidado, em termos 
de acessibilidade: terá legendagem descritiva, au-
diodescrição e apresentação em libras.

festival!
Sim, teremos 

Na comissão de seleção central, estiveram a 
jornalista Flávia Guerra, a produtora Carolina de 
Moraes, o realizador Péterson Paim e a crítica de 
cinema e roteirista Lorenna Montenegro. O con-
junto de filmes (centrais) apresentados traz: o do-
cumentário No céu da pátria nesse instante (de 
Sandra Kogut), que descortina desencontros e 
embates políticos que azeitaram realidades para-
lelas, nas recentes eleições do Brasil e A transfor-
mação de Canuto, misto de ficção e documentá-
rio, assinado por Ariel Kuaray Ortega e Ernesto de 
Carvalho, e que examina a fundação de uma lenda 
numa comunidade indígena de Mbyá-Guarani.

Noutra dobradinha de concorrentes, Nós so-
mos o amanhã, ficção de Lufe Steffen, uma aven-
tura musical a desfazer a intolerância entre atores 
do flanco LGBTQIA+, e Mais um dia, Zona Norte 
(de Allan Ribeiro), um filme híbrido, que alinha o 
cotidiano de labor na periferia com sonhos de per-
sonagens reais. Além do citado O dia que te conhe-
ci (do mesmo autor de longas como Temporada e 
Ela volta na quinta), em torno do romance nutrido 
por um bibliotecário, Brasília está na linha de frente 
da disputa, com Cartório das almas, de Leo Bello.

“Estou muito feliz com a seleção: a gente é de 
Brasília, a produção é daqui e o elenco é todo de 
Brasília. Cartório é um filme que afirma a cidade. O 
longa é uma ficção científica que fala da relação da 
vida com a morte. A capital já tem cenários pron-
tos para a trama de vertente fantástica”, adianta 
Bello. Entre as paisagens a serem vistas está uma 
fazenda no interior (perto de Planaltina), o Museu 
Nacional da República, a Torre Digital e o Panteão 
da Pátria. “O filme trata de uma condição humana 
com a relação da morte. Construímos uma casa, 
no meio de uma plantação de soja: o cenário por 
si só traz a arquitetura diferenciada”, avalia.

Na lista de 12 curtas-metragens selecionados 
para o Festival, estão dois títulos da capital: A fu-
maça e o diamante (de Bruno Villela, Fábio Bar-
della e Juliana Almeida), que focaliza o reencon-
tro de família com ianomâmis, e Vão das almas 
(Santiago Dellape e Edileuza Penha de Souza), 
com ação e atores do Quilombo Kalunga (GO). “O 
filme trata do mito do Saci, com atenção para ele-
mentos das três principais culturas que fun-
dam a identidade brasileira: a 
indígena, em que 

O mais tradicional evento 
do cinema brasileiro 
venceu os rumores de 
que não aconteceria neste 
ano e transcorrerá entre 
9 e 16 de dezembro, com 
mais produções que ainda 
não circularam por 
outros festivais

Vão das almas está 
concorrendo na categoria 
de curta-metragem

se origina o mito (Çaa cy perereg em tupi quer di-
zer “olho mau saltitante”); a europeia (que tomou 
a mão furada e o gorro vermelho emprestados de 
outras lendas do Velho Continente); e a africana, 
que materializou a figura do Saci no tom da pe-
le e no hábito de fumar, comum entre os escra-
vizados — grandes responsáveis, num primeiro 
momento, pela popularização do mito através 
da força da oralidade. A equipe do filme foi ma-
joritariamente negra”, observa Santiago Dellape.

Uma passada de olho nos filmes, acende pos-
sibilidades de que astros e estrelas prestigiem a 
festa. Serão esperados, entre outros, Grace Pas-
sô, Cauã Reymond, Cláudia Ohana, Silvero Perei-
ra e Helena Ignez, entre outros. Filme diferencia-
do, destacado para a Mostra Brasília, o longa, em 
animação, O sonho de Clarice deixou a produtora 
e roteirista Mazé Fernandes entusiasmada “O fil-
me é de Fernando Gutiérrez e Guto Bicalho. Nos 
reunimos muito para ver as adaptações do rotei-
ro. Sou professora aposentada do Riacho Fundo 
e o filme vem como resultado de prática de mui-
tos alunos. A Clarice, do filme, perde a mãe e tem 
um pai catador de papelão”, adianta Mazé, envol-
vida em produções como Menina de Barro e Ca-
deirantes da faixa de pedestre.

Rescaldo de outra edição

Mesmo em meio à celebração feita por Clau-
dinei Pirelli, coordenador da 25ª edição do troféu 
atribuído pela Câmara Legislativa, e que cerca a 
Mostra Brasília, formatada com filmes criados na 
cidade, nem tudo são flores. Num primeiro mo-
mento, claro, vale ressaltar a exposição de talen-
tos locais como o diretor André Luiz Oliveira e o 
ator João Campos, além do diretor Hugo Rodas 
(retratado em documentário de Catarina Acioly) 
na Mostra Brasília. Com recursos públicos (que 
dão conta do montante de R$ 240 mil reais) a se-
rem distribuídos em prêmios para os realizadores 
da cidade, a Mostra Brasília adianta um cenário a 
ser ajustado: o dos estímulos a fitas locais. “É fa-
to que os editais (locais) seguiam uma continui-
dade, que, no momento, foi prejudicada. Temos 
um tempo complicado, sem editais de produção, 
há três anos. Reforço a importância de se notar 
esta realidade triste”, observa o selecionado Leo 
Bello (Cartório das almas).

O secretário de Cultura, Claudio Abrantes, en-
fatizou o intuito de respeitar um festival “que é 
um bem cultural do DF”. Na ocasião da apresen-
tação dos filmes, Abrantes se mostrou determi-
nado a enfrentar problemas. “Na abertura da fes-
ta, teremos o anúncio de ação que, para além da 
questão de recursos, olhará para a injeção de ex-
pertise no setor de cinema”, comentou.

Abrantes comentou sobre aresta ainda não 
aparada, criada publicamente no último festi-
val, e que versa sobre a destinação do acervo do 
cineasta Vladimir Carvalho. “Acima de tudo, Vla-
dimir é um patrimônio do audiovisual brasileiro. 
Na nossa gestão, depositaremos esforços neste 
déficit que temos. Estamos conversando e tra-
taremos com muito zelo e respeito a questão do 
acervo dele”, garantiu.

Diante de considerações e ressalvas feitas 
pelo TCU, quanto a não execução da totalida-
de de potencial do Fac (Fundo de Apoio à Cul-
tura), Abrantes reconheceu lacunas e disse que 
há debate, no âmbito do GDF, e diálogos (via Se-
cretaria de Planejamento), para que montantes 
retornem à pasta da cultura. “De maneira efeti-
va, o que tínhamos de recurso do Fac, na nossa 
gestão, executamos. Não teremos problemas de 
valores utilizados. Pretendemos ainda aumen-
tar os recursos com a Lei de Incentivo à Cultu-
ra (a partir de isenção fiscal, para financiamen-
to de projetos com pré-avaliação positiva da Se-
cec). Envolveremos mais fontes, e, com o dado 
real, de que, em outubro, todos os valores refe-
rentes ao tema foram aplicados, temos respaldo 
e legitimidade, para chegar na Secretaria de Pla-
nejamento e pedir um aumento para o ano que 
vem, para maiores aplicações na cultura do DF”, 
observou o secretário.

Em vídeo, o ator 
Antônio Pitanga 

agradeceu a 
homenagem 

do festival 

Cena do filme 
O dia que te 
conheci

Nós somos 
o amanhã, 

de Lufe 
Steffen, tem 

temática 
plural

Cartório 
das almas
concorre na 
mostra
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CURSOS

Educação
O Itaú Social está com inscri-
ções abertas para um curso 
gratuito sobre formas para 
avaliar o impacto de um projeto 
social ou política pública. A for-
mação é destinada a estudantes 
de pós-graduação, graduados 
e profissionais das áreas eco-
nomia, administração pública e 
atividades correlatas. Com car-
ga de 100 horas, as aulas serão 
on-line. Os interessados devem 
se cadastrar no site polo.org.br 
até 18 de dezembro.

Tecnologia
Estudantes do ensino médio de 
escolas públicas e particula-
res do DF podem participar do 
projeto Capacitech, que promo-
ve, até 4 de dezembro, cursos 
e workshops voltados para a 
área de tecnologia, produção de 
jogos eletrônicos e audiovisual. 
É obrigatório estar regularmen-
te matriculado na escola para 
se cadastrar. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas 
pelo site capacitechbsb.com.

OUTROS

Stand up
O comediante Thiago Ven-
tura, um dos integrantes do 
grupo Quatro Amigos, estará 
em Brasília, em 16 de dezem-
bro, às 20h30, na Sala do 
Planalto, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. 
Em seu quinto show solo, ele 
fala sobre relacionamentos e 
sexualidade na vida adulta. Os 
ingressos custam entre R$ 70 
e R$ 140, disponíveis no site 
ingressodigital.com.

Show
As bandas Intokáveis e Ultra-
metade vão estar, em 6 de 
dezembro, a partir das 20h, no 
Zepelim da 713 Norte. O evento 
é organizado pela Alto Volume e 
o DJ Razec. Os ingressos custam 
R$ 15 (antecipado) e R$ 20 (no 
local). Na compra de três ante-
cipados, o quarto é de graça. 
Mais informações por telefone 
(61) 98313-8244.

Comédia
O brasiliense Denison Carvalho 
apresenta o stand up No Deta-
lhe. O comediante faz parte do 
elenco do Comedy Central e é 
roteirista do programa A culpa 
é do Cabral. O espetáculo esta-
rá em cartaz em 9 de dezem-

bro, no Teatro Sesi Saúde Cen-
tral Park, na Asa Sul, às 21h. Os 
ingressos custam R$ 40 (meia) 
e R$ 80 (inteira) e devem ser 
adquiridos pelo site ingresso-
digital.com. Mais informações 
pelo telefone (61) 98109.9080.

Teatro
A Casa da Cultura Brasília rece-
be, neste sábado e domingo, 
apresentações solo de jovens 
atores. O projeto chama-se Duo 
Essencial — Tela em branco. Os 
jovens exploram temas como 
amor, liberdade, vida, arte e 
loucura. O intuito é o público 
ter uma experiência íntima, 
livre de excessos cênicos e dire-
tamente conectada à essência 
humana, proporcionando uma 
reflexão profunda sobre uma 
sociedade moldada pela velo-
cidade das redes sociais e dos 
meios de comunicação moder-
nos. Os ingressos custam entre 
R$ 20 (meia) e R$ 40 (inteira) e 
podem ser adquiridos pela pla-
taforma do Sympla. O evento 
começará às 19h30.

Humor
Douglas Di Lima apresenta hoje, 
no Teatro dos Bancários, às 19h 
e às 21h, sessões do Especial 
Vida de Crente. O evento conta, 
de forma humorada, que os cris-
tãos vão se identificar, usando de 
muita irreverência para falar de 
assuntos que exigem reverência 
e mostrando que diversão tam-
bém faz parte da fé. Os ingres-
sos custam R$ 90 (inteira) R$ 45 
(meia) e podem ser adquiridos 
pelo link sympla.com.br.

Depois da Cidade
A mostra coletiva Depois da 
Cidade está em cartaz no Cen-
tro Cultural TCU em Brasília, na 
Galeria Marcantonio Vilaça, de 
segunda a sexta, das 9h às 18h. 
A exposição apresenta obras de 
oito artistas visuais de Brasília 
que discutem a cidade e como 
a presença humana se organi-
za a partir do aterro sanitário 
da Estrutural. Com entrada 
gratuita e livre para todos os 
públicos, fica em cartaz até 3 de 
fevereiro de 2024. Mais infor-
mações: (61) 3316-5327.

Rock
Em 15 de dezembro, o Sabbarth 
— QE 26, conjunto M, Beco do 
Rock, Guará 2 — terá shows com 
as bandas My Bloody Vision, Nave 
Estelar e Barbarella B. A casa 
abre às 18h e as apresentações 
vão começar às 20h, com entrada 
gratuita. Mais informações pelo 
Instagram @sabbarth.cadabra.

Anime Summit
Nos dias 15, 16 e 17 de dezem-
bro, o Clube do Congresso rece-
berá o evento Anime Summit 
Chibi 2023, unindo o melhor da 
comunidade de animes e cultu-
ra pop. O evento terá concurso 
de cosplays, sessões de jogos 
de tabuleiro, tooro nagashi e 
uma variedade de pratos típi-
cos e guloseimas inspiradas em 
animes. Ingressos devem ser 
adquiridos pela plataforma do 
Sympla e custam entre R$ 60 
(inteira) e R$ 30 (meia).

Natal
O Shopping Pátio Brasil apre-
senta a Fazenda das Renas do 
Papai Noel como tema de Natal 
deste ano. O espaço conta com 
carrossel de renas, escorregador 
e balanço, e está aberto até 31 
de dezembro. Papai Noel, é claro, 
também está o local, até 24 de 
dezembro. O evento é gratuito, 
na Praça Central do shopping, 
de segunda a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, das 13h às 
19h. Mais informações pelo site 
patiobrasil.com.br.

Natal Being Tao
O mestre Woo, da Associação 
Being Tao, convida a todos para 
a festa comunitária que será 
realizada domingo, das 11h30 
às 15h30, no Centro de Ensi-
no Fundamental da SQN 104 
(Escola Classe da 104 Norte). A 
programação conta com ativida-
des culturais, tai chi leque, coral 
voz e sentimento, com crianças 
e jovens do Paranoá, e almoço. 
Os participantes podem contri-
buir com bebidas e comidas para 
compartilharem. É necessário 
confirmar a participação pelo 
telefone (61) 98147-8033.

Iceland
O Parkshopping recebe a pista 
de patinação no gelo Iceland, 
no 2º piso, próximo ao cinema. 
O funcionamento é de segunda 
a sábado, das 10h às 22h, e aos 
domingos e feriados, das 11h 
às 21h. Os ingressos variam 
entre R$ 40 e R$ 80. Mais 
informações pela plataforma 
sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA TAGUATINGA NORTE

METRÔ LENTO AOS FINS DE SEMANA TRANSPORTE SOBRECARREGADO
Luiz Felipe Oliveira, de 18 anos, relata problemas com o metrô aos 

sábados. Segundo ele, de segunda a sexta é tranquilo, mas "sábado 
é impossível, é muito devagar, é um sistema que infelizmente é 
muito travado, então, se você precisar de usar transporte público no 
sábado, no caso o metrô, não funciona. Vamos chegar atrasados em 
compromissos/trabalhos porque vai ter pouco vagão. Entendo que 
não irá funcionar no mesmo ritmo que funciona durante a semana, 
mas ainda assim é muito travado”.

»  O Metrô DF explicou, em nota, que "o funcionamento aos fins de 
semana e feriados vai de acordo com a quantidade de usuários. Nesses 
dias, a demanda de usuários cai drasticamente, não sendo viável a 
circulação com o mesmo número de trens dos dias úteis. Dessa forma, 
o intervalo entre os trens fica maior, por conta do número menor de 
trens". A empresa ainda acrescenta que "os horários de funcionamento 
e intervalos entre os trens, nos dias úteis, fins de semana e feriados, 
podem ser conferidos no link metro.df.gov.br".

A moradora Lorrayne Pereira, de 22 anos, fala que a falta de 
mais opções de ônibus principalmente para a UnB, está causando 
superlotação. Segundo ela, “são muitos alunos há apenas uma ou duas 
opções de ônibus que vão para a UnB, de cada região”. Devido a isso, 
a linha (371), que passa também pela L2 Norte, fica com superlotação. 
Outros usuários pegam esse ônibus para se deslocar mesmo não sendo 
o destino final. A consequência disso fica muito sobrecarregada para 
apenas uma linha dar conta”, relatou ela.

»  A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) esclarece que os 
passageiros que precisam se deslocar até o campus da Universidade de 
Brasília (UnB) da Asa Norte podem realizar a integração com a linha 
0.110, que tem origem na Rodoviária do Plano Piloto, para chegar 
à instituição. “O serviço tem 198 viagens, sendo a primeira às 6h e a 
última às 23h15 (todas podem ser vistos no site dfnoponto.semob.
df.gov.br). A integração pode ser feita por meio do cartão Mobilidade 
ou, no caso dos estudantes, a partir da solicitação de mais acessos. 

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Não há desligamentos 
previstos para esta data.

Praça dos Cristais

Isto é Brasília 

A Praça dos Cristais é uma obra paisagística projetada pelo artista plástico Roberto Burle Marx e 

seu assistente Haruyoshi Ono. Localizada no Setor Militar Urbano, em frente ao Quartel General 

do Exército, é um jardim geométrico construído na forma de um triângulo que conta com um 

espaço de 102 mil metros quadrados. Um local ideal para momentos de descanso e lazer.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival Sesi Música
» Hoje e amanhã, a partir das 

19h, no Sesi Saúde Central 
Park, ocorrem as semifinais, 
abertas ao público, do 
Festival Sesi Música — 
Vozes da Indústria. O 
festival é voltado para 
trabalhadores e empresários 
da indústria e empregados, 
estagiários e jovens 
aprendizes das entidades 
do Sistema Indústria do DF 
e nacional, além de seus 
ascendentes e dependentes 
diretos. Também participam 
estudantes do Sesi-DF e do 
Senai-DF acima de 12 anos e 
estagiários que têm o IEL-DF 
como agente integrador.

Ateliê de Brinquedos
» O programa educativo do 

CCBB Brasília é voltado 
para crianças entre 
4 a 7 anos. No ateliê 
Voo Livre, o objetivo é 
ensinar as crianças a 
darem movimento a um 
brinquedo artístico. Serão 
construídas borboletas que 
se movimentam a partir 
de um mecanismo de física 
mecânica. A atividade é 
inspirada na obra Coded 
Nature, da exposição Studio 
Drift. O evento é gratuito e 
acontece sábado e domingo, 
às 16h, na sala do programa 
educativo. Os ingressos 
podem ser retirados 
presencialmente ou  
pelo site ccbb.com.br/
brasilia/ccbb-educativo. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 90% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
5h30

Poente
18h28

Cheia
26/12

Minguante
5/12

Nova
12/12

Crescente
19/12

Máxima 33º

Mínima 21º
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0

16/11 23/11 30/11

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press                                    
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Q
uando a disputa pelo topo da prateleira da 
Série A do Campeonato Brasileiro passou a 
ser uma briga de seis times, todos vislum-
braram a possibilidade adquirida pelo Pal-

meiras na 36ª rodada. Líder e consistente, o alvi-
verde não deu chance ao azar. Ontem, no Allianz 
Parque, o time paulista contou com brilho instan-
tâneo do garoto Endrick para ganhar do Améri-
ca-MG, por 4 x 0, e encaminhar o posto mais alto 

da melhor e maior exposição do futebol nacional.
Agora, o Palmeiras depende ainda mais de si. 

Em situação limpa e cristalina, o Alviverde pode 
colocar o 12º porta-retrato de campeão nacional 
na estante de conquistas neste domingo. A conta 
é simples: uma vitória contra o Fluminense, aliada 
a tropeços de Botafogo, Atlético e Flamengo tor-
narão o time paulista inalcançável. O topo é, li-
teralmente, para poucos. No fim, a chance maior 
ficou nas mãos de quem é para lá de acostumado 
a figurar em posições de destaque.

Desde antes de a bola rolar, Flamengo e Atlé-
tico tinham ciência da importância do confronto 
para garantir a manutenção do sonho de alcan-
çar o topo da principal e mais cobiçada prate-
leira do futebol brasileiro. A vitória do Galo, por 
3 x 0, no Maracanã, deixou os dois clubes com 
63 pontos. Mas a moral de cariocas e mineiros 
ficou em níveis distintos.

Melhor time do returno, o alvinegro alimen-
ta o direito de sonhar. Eficaz, o Atlético foi letal 
com gols de Paulinho, Edenilson e Rubens para 

construir o placar. Embora o Palmeiras depen-
da apenas de si para colocar uma trava na inten-
ção de qualquer rival, a terceira vitória seguida 
deixa o time de Paulinho com a sequência mais 
positiva a essa altura.

Controlado pelo Galo, principalmente no meio-
campo, o Fla fica com a sensação de não ser o ade-
reço da vez. Mesmo com conta idêntica à do Galo 
pela taça, o rubro-negro perdeu fôlego ao não es-
tar igualado com o Palmeiras. Ficar no G-4 surge 
como um objetivo necessário nas rodadas finais.

Chegar nas últimas três rodadas da Série A 
do Brasileirão em uma posição de tanto desta-
que na disputada estante da elite nacional pode 
ser considerado um feito e tanto para o Red Bull 
Bragantino. Assim como todos os outros concor-
rentes da parte superior da classificação, deixou 
pontos importantes pelo caminho em momen-
tos decisivos e desgarrou da briga por taça.

Embora tenha se transformado em uma sim-
ples decoração com chances irreais de surpreen-
der e ser campeão, o Massa Bruta sonha com 

vaga no G-4 do Brasileirão. Outro possível feito 
considerável. Com as mesmas contas do Grêmio, 
o clube paulista precisa ganhar do Fortaleza, às 
20h30, no Nabi Abi Chedid, para embolar de 
vez a disputa por vagas diretas na Libertadores.

São três partidas consecutivas sem triunfos. 
Interromper a série negativa não é relevante ape-
nas para manter o sonho de G-4, mas para não 
colocar em risco um lugar, ao menos, no G-6. Os 
três pontos garantirão vaga à Pré-Libertadores 
na briga pessoal contra o Athletico-PR.

Um time posicionado em um nível eleva-
do, mas com a sensação de estar na zona mais 
empoeirada da estante do Brasileirão. On-
tem, o processo de derretimento da campa-
nha do Botafogo na competição nacional ga-
nhou mais um capítulo digno de aumentar o 
peso nas costas do torcedor alvinegro em um 
sofrimento infindável.

Se ganhasse do rebaixado Coritiba, o alvine-
gro manteria firme o sonho de realizar o impro-
vável e ultrapassar o Palmeiras, mesmo com a 
fase negativa. O roteiro foi cruel. O Botafogo fez 

1 x 0 com Tiquinho, aos 50 minutos do segundo 
tempo. Levou o empate na jogada seguinte. A ra-
chadura do hipotético quadro de campeão ficou 
ainda mais visível.

Nos momentos de alta, o Botafogo jamais 
imaginou chegar na rodada 37 com chances 
tão baixas de taça. Os duelos contra Cruzei-
ro e Internacional soam como ampliação do 
sofrimento raro experimentado pelo torcedor 
alvinegro. Porém, valem ouro para o clube, ao 
menos, se segurar no G-4 e encerrar a via-crú-
cis na competição.

A vitória do Palmeiras sobre o América-MG 
praticamente liquidou todas as possibilidades 
matemáticas de título do Grêmio. As primeiras 
partidas da rodada, no entanto, fortaleceram o 
sonho tricolor de conquistar um lugar mais pri-
vilegiado na estante do Brasileirão e jogar a fase 
de grupos da Libertadores de 2024 sem precisar 
passar pela etapa preliminar.

Tudo isso, porém, depende do próprio de-
sempenho gremista. Hoje, o tricolor rece-
be o virtual rebaixado Goiás, às 19h, na Are-
na do Grêmio, em Porto Alegre. Uma vitória 

deixa a equipe gaúcha a apenas um ponto de 
Flamengo, Atlético e Botafogo, com seis em 
disputa até o fim do Brasileirão, na próxima 
quarta-feira.

Se aproximar dos rivais, no entanto, sig-
nifica superar, primeiro, as próprias dificul-
dades. A equipe de Renato Gaúcho perdeu 
as duas últimas partidas. Em um campeona-
to no qual está provada a pequena margem 
para vacilo em busca dos objetivos, o Grê-
mio tem pela frente um tudo ou nada para, 
ao menos, ficar no G-4.

BRASILEIRÃO
Saiba como ficaram as prateleiras da disputa pelo título a duas rodadas da entrega da taça 

DANILO QUEIROZ

Liga dos Campeões
A uma rodada do fi m da fase de grupos, a Champions 
League tem 12 clubes classifi cados para as oitavas de 
fi nal: Bayern de Munique, Arsenal, PSV, Real Madrid, 
Real Sociedad, Internazionale, Manchester City, RB 
Leipzig, Atlético de Madrid, Lazio, Borussia Dortmund 
e Barcelona. Rodrygo (foto) foi um destaques de 
ontem ao balançar a rede na vitória por 4 x 2 do 
Real Madrid contra o Napoli. 

Endrick ajudou o alviverde a encaminhar a taça

Cesar Greco/Palmeiras

Bem na foto: Paulinho fez grande jogo no Rio

Pedro Souza/Atlético

Massa Bruta tem sonho de chegar no G-4

Ari Ferreira/Red Bull Bragantino

Botafogo caiu outra vez de forma melancólica

Vitor Silva/Botafogo

Objetivo de Renato é claro: fazer o Grêmio subir

Lucas Uebel/Gremio FBPA

Quadro da vice-liderança muda de posição

Palmeiras abre espaço para o 12º porta-retrato

Galo prova ao Flamengo que não é mero bibelô

Grêmio tenta manter a luminária acesa pelo G-4

Red Bull Bragantino rejeita a função de souvenir

Estante dividida
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Peso da luta contra a degola
BRASILEIRÃO Bahia e Santos perdem e beneficiam ameaçados pelo Z-4. Nota de corte pela permanência é uma das mais altas

O 
futebol está longe de ser 
ciência exata, mas, em 
condições normais de 
temperatura e pressão 

dentro das quatro linhas, cinco 
dos clubes ameaçados pelo rebai-
xamento nesta temporada esta-
riam salvos da queda em três das 
últimas quatro edições do Cam-
peonato Brasileiro. Os números 
comprovam como a nota de cor-
te do vestibular para permane-
cer na elite do país está elevada. 

Apesar dos pesares, a penúlti-
ma rodada de 2023 será inaugu-
rada com o Vasco como primeiro 
navegante fora do Z-4. A derrota 
de virada por 4 x 2 para o Corin-
thians, em São Januário, deixou 
sequelas, mas foi amenizada com 
o tropeço do Bahia em casa, por 1 
x 0, diante do São Paulo. Quiseram 
os deuses do futebol que a primei-
ra vitória do tricolor paulista longe 
do Morumbi fosse contra o time 
comandado pelo maior ídolo, Ro-
gério Ceni, com gol as 52 minutos 
do segundo tempo. O Vasco che-
gou a abrir a zona de rebaixamen-
to, mas foi salvo por Caio Paulista. 
Os 42 pontos cruzmaltinos supe-
ram os 41 de Cuiabá e Fortaleza 
como 16º colocados em 2022 e em 
2020, e os 39 do Ceará, em 2019. 

Derrotado por 3 x 0 pelo Flu-
minense, na Vila Belmiro, o San-
tos segue na 15ª colocação, po-
rém pressionado. O Peixe tem 
pouco mais de 24% de chances 
de cair da prateleira mais alta do 
futebol nacional pela primeira 
vez. A situação da parte inferior 
da tabela contrasta com a pri-
meira página. Se lá em cima o 
campeão e os classificados à Li-
bertadores estão nivelados por 

VICTOR PARRINI

Abatimento tomou conta do Bahia 
após derrota para o São Paulo

Jhony Pinho/Estadão Conteúdo

Tricampeão do Novo Basquete 
Brasil (NBB), o Brasília Basquete 
vive uma crise de identidade nas 
quadras. Outrora figura carimba-
da no mata-mata das edições an-
teriores do torneio, a equipe do 
Distrito Federal flerta com as úl-
timas colocações após sete der-
rotas em nove jogos e aumenta a 
instabilidade nos bastidores e a 
insatisfação da comissão técnica. 
Hoje, às 17h, contra o Mogi-SP, no 
Nilson Nelson, os comandados 
de Dedé Barbosa têm a oportuni-
dade de reagir e recuperar a mo-
ral com torcida e treinador.

Dono da prancheta do Bra-
sília desde maio do ano passa-
do, Dedé Barbosa não escondeu 
a insatisfação após o tropeço no 
duelo local contra o Cerrado na 
rodada anterior. “Tivemos uma 
reunião entre a comissão técni-
ca e os jogadores para conversar 
sobre o que estava acontecendo 
para ter atuado de uma maneira 

tão ruim. Não é normal perder 
um jogo da maneira como foi, 
sem alma, sem vida, o time to-
talmente apático e sem confian-
ça”, desabafou.

Para o técnico, o grupo precisa 
evoluir em alguns aspectos. “Pre-
cisamos realmente entrar de vez 
na competição, de uma maneira 
muito mais defensiva e com en-
trega deles (jogadores). Agora, 
pegamos o Mogi, que, por mais 
que esteja com uma vitória, tem 
perdido os jogos competindo de 
uma maneira firme e com con-
fiança. Precisamos de uma pega-
da diferente, que um contagie o 
outro, aí sim começamos a pen-
sar em vitórias e jogos competi-
tivos”, completou Dedé.

Chegando para o décimo 
compromisso da temporada, o 
Brasília levou a melhor somente 
contra Pinheiros e Pato, no se-
gundo e terceiro jogo, respecti-
vamente. Depois disso, as der-
rotas vieram aos montes e todas 
com pelo menos oito pontos de 

diferença para o adversário — 
nas últimas três o revés foi por 
mais de 25 de diferença.

Em mais uma sequência jo-
gando em casa — também en-
cara o São José na segunda-fei-
ra —, o Brasília quer aproveitar 
a oportunidade antes de encarar 
mais uma sequência difícil. O ti-
me terá pela frente o atual cam-
peão Franca, além dos tradicio-
nais Bauru, Paulistano e o Minas, 
líder do campeonato.

Sem transmissão da partida 
na tevê ou no Youtube, o Brasí-
lia conta com a presença da tor-
cida para incentivar o time na 
Arena BRB Nilson Nelson. Os 
ingressos para a cadeira inferior 
estão no valor promocional de 
R$ 10 no PIX, além da opção de 
sentar à beira da quadra por R$ 
150 a inteira e R$ 75 a meia, dis-
poníveis no aplicativo oficial da 
equipe candanga.

*Estagiário sob supervisão 
de Victor Parrini

ARTHUR RIBEIRO*

Brasília busca reação no NBB

Técnico Dedé Barbosa pede que os jogadores do Brasília entrem “de vez” no campeonato. Time é o 17º do torneio

Matheus Maranhão/Brasília Basquete

BASQUETE

Terça-feira

 Vasco 2 x 4 Corinthians

Ontem

 Santos 0 x 3 Fluminense

 Flamengo 0 x 3 Atlético-MG

 Bahia 0 x 1 São Paulo

 Cuiabá 0 x 2 Internacional

 Palmeiras 4 x 0 América-MG

 Coritiba 1 x 1 Botafogo

Hoje

 19h Grêmio  x  Goiás

 20h Cruzeiro  x  Athletico-PR

 20h30 Bragantino  x  Fortaleza
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 66 36 19 9 8 62 32 30
2º Botafogo 63 36 18 9 9 57 34 23
3º Atlético-MG 63 36 18 9 9 49 27 22
4º Flamengo 63 36 18 9 9 54 40 14
5º Grêmio 59 35 18 5 12 57 53 4
6º Bragantino 59 35 16 11 8 46 31 15
7º Fluminense 56 36 16 8 12 49 43 6
8º Athletico-PR 52 35 13 13 9 47 39 8
9º São Paulo 50 36 13 11 12 38 36 2
10º Internacional 49 36 13 10 13 41 43 -2
11º Cuiabá 48 36 13 9 14 36 37 -1
12º Corinthians 47 36 11 14 11 44 46 -2
13º Fortaleza 45 35 12 9 14 40 42 -2
14º Cruzeiro 44 35 11 11 13 33 30 3
15º Santos 43 36 11 10 15 38 59 -21
16º Vasco 42 36 11 9 16 39 49 -10
17º Bahia 41 36 11 8 17 44 49 -5
18º Goiás 35 35 8 11 16 34 50 -16
19º Coritiba 30 36 8 6 22 41 70 -29
20º América-MG 21 36 4 9 23 39 78 -39
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baixo em pontos, no outro extre-
mo da disputa é totalmente dife-
rente. Com 43 na caderneta, os 
paulistas estariam livres da que-
da em nove das 17 edições an-
teriores de pontos corridos com 
20 clubes. 

Após o revés, o técnico santis-
ta Marcelo Fernandes endossou o 
discurso de que não há nada per-
dido. “Não tem nada de desespero 
aqui, não. Estamos focados. A no-
ta de corte era 43, 44, 45... Hoje, foi 
o oitavo jogo, depois de uma der-
rota por 7 x 1 (para o Internacio-
nal), que fomos perder. Estamos 
bem, os jogadores estão cientes. 
Vamos com a faca nos dentes até 

a última gota de sangue para con-
seguir nosso objetivo”, ressaltou.

A luta dos desesperados segue 
hoje. Com menos de 1% de chan-
ce de permanência na Série A, o 
Goiás visitará o Grêmio às 19h. Em-
pate ou derrota decretam a queda 
esmeraldina. Uma hora mais tar-
de, o Cruzeiro receberá o Athletico
-PR no Mineirão, com torcida. Ca-
so supere o Furacão, a Raposa pra-
ticamente se salvará de disputar a 
Série B pela quarta vez em cinco 
anos. Cenário semelhante ao do 
Fortaleza. O tricolor receberá o Bra-
gantino no Castelão, às 20h30. São 
Paulo, Inter e Cuiabá estão livres. O 
Corinthians tem chances remotas.

2006 Palmeiras (44)

2007  Goiás (45)

2008  Náutico (44)

2009  Fluminense (46)

2010 Atlético-GO (42)

2011  Cruzeiro (43)

2012  Portuguesa (45)

2013  Flamengo (45)

2014  Palmeiras (40)

2015  Figueirense (43)

2016  Vitória (45)

2017  Vitória (43)

2018  Vasco (43)

2019  Ceará (39)

2020  Fortaleza (41)

2021 Juventude (46)

2022  Cuiabá (41) 

Memória
Pontuação dos 16º colocados nas 
edições anteriores de pontos corridos



Brasília, quinta-feira, 30 de novembro de 2023 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 21

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em câncer. Paradoxalmente, 
nossa humanidade parece 
entoar clamores ao céu para 
que o sofrimento diminua, mas 
ao mesmo tempo se apega 
ao seu sofrimento, porque 
essa é a única experiência 
intensa e verdadeira que tem 
como referência, e é normal 
que nos apeguemos ao que 
consideremos valioso enquanto 
nos desapegamos facilmente 
do que não valorizamos. 
se há apego ao sofrimento, 
mesmo que pareça o contrário 
por executarmos manobras 
para nos desvencilhar desse, 
é porque valorizamos o 
sofrimento, e porque o 
valorizamos nos apegamos 
a ele, tendo como resultado 
a ineficácia de nossas 
manobras e orações, e a 
consequente vitória do 
sofrimento, imaginando 
que seja o sofrimento que 
não nos larga enquanto 
a verdade é que nós não 
largamos do sofrimento. tal 
é a neurose moderna de nossa 
humanidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

apesar de ser de bom senso se 
importar mais com seu próprio 
olhar sobre a realidade do que 
com o que as pessoas pensarão 
e opinarão ao seu respeito, sua 
alma há de chegar a um ponto de 
equilíbrio entre as duas  
condições.

Às vezes o pensamento esclarece, 
noutras o pensamento atrapalha e 
complica. Você não pode saber de 
antemão quais seriam uns  
e outros momentos, porque 
por enquanto a mente parece 
funcionar sem sua  
autorização.

seria melhor que cada pessoa 
cuidasse do que é de sua alçada, 
sem dar palpites sobre o trabalho 
alheio, mas como as  
pessoas andam dispersas, o 
resultado é o contrário.  
cuide para isso não  
acontecer a você.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

ainda que você tente se assegurar 
de todas as formas possíveis, 
sempre haverá pontas soltas que 
se manifestarão sobre a marcha 
dos acontecimentos. isso  
não há de se tornar motivo de 
preocupação. siga  
em frente.

Você tem seus planos e é 
importante que seja fiel a esses, 
porém, ao mesmo tempo é 
importante considerar que as 
outras pessoas também têm o 
plano delas, e que isso vai resultar 
em disputas importantes.  
Quem vencerá?

nem elogios nem tampouco 
críticas, se houver manifestações 
desse tipo, que entrem em você por 
uma orelha e que saiam pela outra 
sem deixar rastros.  
Procure se concentrar no que 
precisa fazer e nada  
além disso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo tem seu tempo, considere isso 
com cuidado nessa hora em que 
a urgência toma conta da alma, 
para não se precipitar a buscar 
resultados que seria impossível 
acontecerem de imediato.  
tudo tem seu tempo, tenha  
isso em mente.

cuide para não agregar tarefas 
e compromissos que não sejam 
estritamente necessários, mas só 
para simular que o tempo está 
tomado pelo progresso.  
descansar é imprescindível,  
sem importar que dia  
seja hoje.

Por mais que você se desdobre 
em explicações, isso não significa 
que as pessoas entenderão tudo 
que você expressar. tenha isso em 
mente para passar sua mensagem, 
mas também para se  
desapegar dos resultados.  
aí sim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Para sair do lugar e a vida adquirir 
um tom mais emocionante, é 
preciso arriscar, mas sem que isso 
signifique uma desestabilização 
de seus interesses atuais. Há lugar 
suficiente para você fazer tudo ao 
mesmo tempo.

Quanto menos você cutucar para 
ver as coisas andando do seu jeito, 
provavelmente será mais rápido 
você chegar aonde pretende. cair 
na tentação de ficar em cima e 
vigiar é bastante fácil, mas muito 
contraproducente.

os temores amplificam os 
pensamentos angustiantes, mas 
você devia saber, pela própria 
experiência, que raramente se 
concretizam as profecias sinistras 
que acontecem nessa hora. Procure 
retornar à leveza, é melhor.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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A SERRA

A serra elétrica das cigarras parou.
Tão de repente que o dia,
que ela partia em dois,
num estalo deitou ao chão suas metades.
Ficou só esta poça de silêncio,
indiferente,
e um tremor de alfinetes ardendo
dentro da caixa
de onde se abre o quem.

Claudia Roquete Pinto

o 
artista francês Ro-
main Dumesnil traz 
para a Galeria Kar-
la Osorio, em Brasí-

lia, sua mais nova exposi-
ção individual, denominada 
MAGMA. A instalação bus-
ca, por meio das obras, re-
tratar a visão do autor sobre 
toda a geometria natural e 
artificial existente na nature-
za. Com a utilização de ma-
teriais naturais, tais como 
argila crua, areia, mármore 
e mais, o artista busca rela-
cionar as obras com as for-
mas da capital do país.

De acordo com Dumes-
nil, o objetivo da exposição é reunir di-
versos trabalhos de pinturas que são da 
mesma série e linha de pesquisa. São 
obras frutos de estudados realizados 
pelo artista desde 2015. “A ideia básica 
surge da produção de composições geo-
métricas que são produzidas a partir de 
um algoritmo, ou seja, um sistema tec-
nológico influenciado e informado por 
dados atmosféricos e climáticos”, expli-
ca. Para tornar as obras ainda mais dife-
renciadas, ele substitui a tradicional te-
la de algodão ou linho por fibra vegetal.

“O conjunto de trabalhos é composto 
desses materiais naturais e dessas com-
posições geométricas e abstratas criadas 
inicialmente através desse algoritmo. 
Essa forma de trabalhar é um método 
de cruzar materiais e fenômenos natu-
rais com elementos artificiais e tecno-
lógicos”, completa o artista. Ele ressalta 
que implementou essa linha de trabalho 
após sair da Escola de Artes Visuais do 
Parque Lage, no Rio de Janeiro, e ao dar 
início à sua pesquisa. Compreender as 
relações entre os elementos criados pe-
los humanos e os produzidos pela na-
tureza é um dos objetivos do trabalho.

O francês expõe o motivo de seu in-
teresse por argila e matéria-prima na-
tural. “São materiais que eu utilizo há 
alguns anos. Eu tenho interesse por 
esses elementos desde muito crian-
ça. Acredito que, dentro do mineral, 
acontecem coisas muito interessan-
tes. Além de achar muita informação, 
esses minerais carregam uma certa 
história e energia simbólica”, afirma.

Segundo o artista, Brasília e os ma-
teriais orgânicos se conectam pela geo-
metria presente na natureza. Ele se inte-
ressa muito pela capital, especialmente 
pelo fato de ser uma cidade construída 

sem um sistema pré-urbano. “Ela me in-
teressa por ser esse fenômeno comple-
tamente fora do padrão, que é uma ins-
talação humana, em um lugar que era 
completamente natural. Brasília tem es-
sa arquitetura modernista, onde as for-
mas geométricas estão muito presentes. 
Ela tem uma característica de que real-
mente é uma cidade única no mundo, 
combinando a presença urbana com o 
meio natural muito preservado”, reforça.

O artista explica que o título MAGMA 
tem um significado muito importante e 
reflexivo. Segundo ele, esse mineral visco-
so e fluido representa algo especial: “Sim-
bolicamente, para mim, ele representa um 
pouco dessa fluidez e desse encontro que 
eu estou buscando entre dinâmicas natu-
rais e tecnológicas e o cruzamento des-
ses mundos que parecem que não pode-
riam se encontrar, mas ao mesmo tem-
po são frutos de um mesmo fenômeno 
e da mesma materialidade”.

Romain Dumesnil acredita que a 
exposição  é também uma maneira 
de refletir sobre o lugar do homem na 
natureza. “Que essa exposição de arte 
seja um momento de repensar nossa 
relação com o mundo lá fora, o mun-
do natural, e ter uma relação mais har-
mônica com ele”.

*Estagiária sob a supervisão  
de Nahima Maciel

Exposição MAGMA -  
por roMAin DuMEsnil
Em cartaz de 14 de novembro a 14 de 
fevereiro de 2024, das 17h às 21h,  
na galeria karla osorio (smdB, 
conjunto 31, lote B, Lago sul)

 » Luiza FrEirE*

Geometria natural
ARTES VISUAIS

romain dumesnil

Romain Dumesnil 
utiliza materiais 
naturais nas obras
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MCCARTNEY NO CLUBE DO CHORO

Paul McCartney não escolheu o Clu-
be do Choro para uma apresentação sur-
presa em Brasília ao acaso. O ex-beatle é 
um homem atento para a formação mu-
sical e o fato de a casa brasiliense, além de 
abrigar a música tradicional, ser também 
a semente da Escola de Choro Raphael 
Rabello, fez diferença. “O Paul tem mui-
to carinho por essa parte de ensino musi-
cal em instituições culturais. Ele também 
apoia uma instituição em Liverpool. En-
tende que é importante fazer o estímulo 
a instituições que sejam menores”, conta 
Henrique Neto, diretor da escola, que con-
versou com o empresário do músico pa-
ra entender o porquê da escolha do Clube 
do Choro para a apresentação. “Paul disse 

que tinha interesse em fazer um show no 
Clube do Choro porque entendia a im-
portância de tocar nesses locais culturais 
e dar projeção a lugares que cultivam o 
ensino, a cultura. Ficamos sem acredi-
tar. É um ícone, inspirador para quem 
toca qualquer estilo musical, ele unifica 
as pessoas, é universal. Ele imortalizou a 
Escola e o Clube com a presença dele”, diz.

Neto foi um dos intermediadores 
da apresentação histórica de terça-fei-
ra. Segundo ele, o contato oficial com a 
produção de Paul McCartney teve início 
há cerca de uma semana, embora os di-
retores da casa tenham sido sondados 
há um mês. “Mas era uma coisa muito 
remota. O acerto oficial foi de uma se-
mana pra cá. Antes, era somente uma 
sondagem, a gente não se reuniu com 

a equipe. Semana passada fomos ofi-
cialmente contactados”, conta o dire-
tor, que precisou manter sigilo total até 
ontem, embora a notícia do show tenha 
vazado na segunda-feira.

Todo o equipamento de som foi tra-
zido e montado pela equipe do inglês, 
mas houve também a participação de 
técnicos do próprio Clube do Choro, co-
mo Mike Brito, que ajudou na luz, e Jazz 
Caipora, que intermediou o trabalho da 
equipe de som. O camarim passou por 
uma leve adaptação, com direito a ceno-
grafia, conduzida pela equipe de segu-
rança do músico. Alguns móveis foram 
trazidos e pequenas alterações foram 
feitas para facilitar o acesso ao backs-
tage, mas não houve grandes exigên-
cias, como costuma ocorrer em shows 

de celebridades. “O palco, eles deixaram 
exatamente como é. Achei isso maravi-
lhoso. Com a nossa marca. Eles foram 
sensíveis, mantiveram o caráter do Clu-
be do Choro”, diz Neto.

Segundo ele, o Clube do Choro tem um 
equipamento de som de alta qualidade, 
mas pensado para a música instrumen-
tal. Como Paul McCartney tocou com a 
banda completa, incluindo sopros e ba-
teria, seria preciso incrementar. “Por ser 
um show do Paul, que tem todo equipa-
mento do som e exigências particulares, 
eles levaram mais som”, explica Neto. Am-
plificadores Vox e Fender, além de um pia-
no elétrico foram acrescentados ao palco.

Tanto a Escola de Choro Raphael Ra-
bello quanto o Clube do Choro não ar-
caram com nenhuma parte da produção 

nem da venda de ingressos. “A equipe 
deles foi muito rigorosa com a questão 
dos ingressos. Não ficamos com nenhu-
ma parte no gerenciamento dos bilhe-
tes. Eles concederam 30 ingressos pa-
ra alunos da escola. E também ficamos 
com 10 ingressos”, garante Neto. “E ele 
fez esse show sem apoio, do bolso dele, 
foi uma iniciativa dele. Não teve patro-
cinador. Foi surpreendente.”

Também foi surpreendente poder ser 
apresentado ao músico, que acabava 
de chegar do México, por onde a turnê 
Got back passou antes de vir ao Brasil: 
“A gente foi apresentado rapidamente, 
a segurança dele é muito rigorosa. Ele 
chegou cansado e foi direto pro cama-
rim. Foi um contato muito rápido, mas, 
para mim, zerei a vida”.

U
m dos maiores artistas da his-
tória da música pop mundial 
regerá os brasilienses em um 
grande coral no Estádio Mané 

Garrincha na noite de hoje. Sir Paul 
McCartney, que já fez história ao to-
car um no Clube do Choro na última 
terça, agora vai entoar os maiores su-
cessos da carreira durante quase três 
horas para uma arena inteira cantar 
junto. A noite de hoje será especial, 
pois qualquer momento na presença 
de um Beatle é especial.

Quem é fã assíduo de Paul McCart-
ney deve saber que o baixista britâni-
co gosta de montar os setlists em “W”, 
ou seja: o começo é avassalador e alto 
astral, seguido por um ritmo mais ca-
denciado com surpresas escondidas 
e o encerramento é com chave de ou-
ro. E, ao longo da turnê Got back, que 
já passou pelos Estados Unidos, Aus-
trália e México, as músicas tocadas se 
mantiveram praticamente as mesmas.

Durante as quase três horas de Mc-
Cartneymania, o público pode esperar 
faixas icônicas como A hard day’s night, 
Let it be, Ob-la-di, ob-la-da, Helter skel-
ter e Hey jude, além de clássicos como 
Sgt. Pepper’s and lonely hearts club band 
e I’ve got a feeling, que conta com um 

dueto virtual com ninguém mais que 
John Lennon. E, como é de praxe, Paul 
encerra o show com The end.

Que o brasileiro é profissional na 
arte de ser fã, todo mundo já sabe. 
Porém, com os Beatles, a situação al-
cança um novo patamar. Milhares de 
pessoas lotarão as oito noites de shows 
nos maiores estádios do país para ver 
mais uma turnê de Paul McCartney. 
Nem as mais de 35 músicas e as qua-
se três horas de show assustam quem 
ama louca e incondicionalmente o ho-
mem que fez história com os Beatles.

Esse amor é declarado de diversas 
formas. Gilvan Moura, por exemplo, 
tem mais de 10 mil artefatos relacio-
nados aos quatro britânicos que mu-
daram a história da música. Mais im-
portante, ele escreveu A Liverpool dos 
Beatles: um passeio pela cidade da 
banda mais amada do mundo, auxi-
liou na tradução da biografia de Paul 
McCartney e tem mais de 50 mil segui-
dores em um canal do Youtube só so-
bre Beatles, o Beatles School.

“A minha relação com os Beatles 
se iniciou no fim dos anos 1980. Eu 
assisti um filme chamado Curtindo 
a vida adoidado e Twist and shout 
era tocada no meio do filme. No 
dia seguinte liguei para uma rá-
dio e pedi a música. Dali ganhei 
meu primeiro LP, Please please me, 
e hoje tenho mais de 10 mil itens li-
gados a eles”, lembra Gilvan, que já 
foi a 10 shows do Paul. Foi a partir 
dos Beatles que tudo começou pa-
ra o professor de inglês e li-
teratura. “Os Beatles me 
fizeram ter interesse 
pela língua inglesa. 
Assim como mui-
tos jovens se tor-
naram musicistas 
por causa deles 
ao longo das dé-
cadas, eu acabei 
me tornando 

professor de inglês e suas literatu-
ras. Devo muito a eles”, afirma.

O autor, professor e tradutor, no 
entanto, atribui um entendimento de 
mundo à banda britânica. “Principal-
mente pelas músicas falarem de amor, 
compreensão e paz. Os Beatles são al-
go positivo”, pontua Gilvan, que se sen-
te nobre por ajudar os Beatles chega-
rem a mais pessoas. “Passar isso para 
as pessoas com meus vídeos faz com 
que elas se interessem mais pelas mú-
sicas e pelas histórias. Divulgar meus 
ídolos e ter meu nome atrelado a eles 
no meu país é a maior forma de agra-
decê-los por tudo”, complementa.

Para um artista que influencia o 

mundo da música desde a década 
de 1960, não seria surpresa encon-
trar gerações e gerações de famílias 
que compartilham e transmitem o 
amor pela obra de Paul McCartney 
e os Beatles. A família Palvarini, por 
exemplo, foi capa do suplemento Re-
vista do Correio, há 10 anos.

Desde então, a admiração pelos 
britânicos se manteve e, por motivos 
de força maior, Bruno Palvarini, Cláu-
dia Quezado e os filhos Felipe e Luí-
sa vão para São Paulo com os trajes 
coloridos do álbum Sgt. Pepper’s and 
lonely hearts club band para assistir 
a mais um show do beatle em sua 
turnê Got back no Brasil.

Desde os 5 anos de idade em con-
tato com a música dos Beatles, Bruno 
Palvarini ainda se lembra de quando 
recebeu do tio as coletâneas Verme-
lho e Azul, que abriram as portas pa-

ra uma nova geração de fãs. “Foi 
amor à primeira vista! Passei a 
cantar as músicas em um in-
glês inventado e há cinquenta 
anos eles fazem parte da mi-
nha vida”, conta Bruno.

Para ele, “mesmo consi-
derando a junção dos quatro 
insuperável”, ele considera a 

carreira solo de Paul McCartney “espe-
tacular”. “Gosto de suas parcerias com 
outros músicos como Stevie Wonder e 
Elvis Costello e do seu eterno alto-as-
tral para superar obstáculos e seguir 
em frente, sempre de forma positiva.”

Bruno conhece bem os shows do 
Paul. Ele esteve presente no último 
em Brasília, em 2014, além de ter vis-
to o artista no Rio de Janeiro, Monte-
vidéu e Londres. “É famoso o fato dele 
não gostar muito de variar os arranjos 
entre os shows, pois considera que o 
espectador que o estará vendo uma 
única vez deve poder ter acesso à 
projeção que ele tem das canções 
em sua mente, mas queria muito 
que ele cantasse Find my way, carro-
chefe do álbum que ele gravou quan-
do estourou a pandemia [McCartney 
III, 2020]”, espera Palvarini.

Se a ideia é levar pra frente os 
Beatles, poucos brasilienses fizeram 
mais isso do que Rodrigo Karashi-
ma. Ele é da banda Let It Beatles há 
23 anos, afinal desde pequeno se de-
safiava a aprender as músicas dos 
Beatles no violão uma por uma. “Eu 
ouvia cada música dos álbuns e de-
pois ia para o violão aprender a to-
car”, recorda. Porém, o esforço deu 
certo. A Let It Beatles é sucesso por 
onde passa na cidade.”Sempre foi 
muito positiva a experiência de tocar 
Beatles em Brasília”, conta.

Karashima acredita que é impres-
cindível ver o beatle e crê que este 
show pode estreitar a relação dos fãs 
com a música no geral. “O público 
está muito volátil. As pessoas estão 
com menos paciência e tempo pa-
ra ouvir música. É tudo muito cor-
rido, toda hora muita informação”, 
reclama. “Ver um show de um cara 
que mudou o mundo na cidade faz 
com que as pessoas tenham con-
tato com algo grandioso como é o 
Paul e se deem o tempo de gastar 
três minutos para ouvir uma mú-
sica que seja”, acrescenta.

Foto da família Beatle  

que foi capa da 

Revista do Correio 

há 10 anos 

 » NAHIMA MACIEL

PAUL 

MCCARTNEY 
FAZ SHOW NO MANÉ 
GARRINCHA E ABRE 

TURNÊ GOT BACK, QUE 
LOTARIA OS MAIORES 

ESTÁDIOS DO 
BRASIL

ArteArteArteArte
dueto virtual com ninguém mais que 
John Lennon. E, como é de praxe, Paul 

Que o brasileiro é profissional na 
arte de ser fã, todo mundo já sabe. 
Porém, com os Beatles, a situação al-
cança um novo patamar. Milhares de 
pessoas lotarão as oito noites de shows 
nos maiores estádios do país para ver 
mais uma turnê de Paul McCartney. 
Nem as mais de 35 músicas e as qua-
se três horas de show assustam quem 
ama louca e incondicionalmente o ho-

Esse amor é declarado de diversas 
formas. Gilvan Moura, por exemplo, 
tem mais de 10 mil artefatos relacio-
nados aos quatro britânicos que mu-
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

R 37 Sul R$ 480.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apt 2qts
cozinha planejada suíte
lazer completo. Ac. car-
ro 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com

1.2 ÁGUAS CLARAS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

R 21 Norte Andar alto
3qts 1ste 74m2 sala 2
amb Armários, 1vg gar.
Lazer compl 50m Est
Ág Claras 99964-1919
98210-1772 c5552

R 37 Sul R$ 580.000,00
Oportunidade! Ed Rivoli
Excelente! Apt 3qts cozi-
nhaplanejadasuíte,gara-
gem coberta, lazer com-
pleto . Ac carro 98575-
6009 c8086 www.
acbimoveis.com

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

QD 205 Ed Green To-
wers 4qts 2 suites 12º an-
dar nascente c/varanda
mesanino vista livre 2 va-
gas garagem. Na me-
lhorquadradeÁguasCla-
ras lado do Shopping Hi-
per mercado. Lazer com-
pl sauna piscina spa c/
hidro (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

7 1 6 Q U I T I N E T E
c/armários. Bom preço!
99576-1098 C13060

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $780Mil cond $250
99157-7766 c9495

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $780Mil cond $250
99157-7766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

310 295M2 Cobertura du-
plex desocupado, am-
plo, canto, vista livre
4qtos 2stes, 2vga soltas
R$ 2.600.000, 99964-
1919 98210-1772 c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

709 2QTOS arms, Pred
c/ elevador. Bom preço!
98230-8043 C13060

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

116 SUL 3qts suite
DCE 115m2 nascente,
vista livre , de canto, va-
zado 6ºandar garagem
Desocupado 99109-
6160 /3042-9200 cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

109 SUL 4qts suite
DCE160m2 , reformadís-
simo, garagem nascen-
te Tr. 99109-6160 Zap,
3042-9200 cj9417

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 02 2 qtos, refor-
mado, c/ arms. Bom pre-
ço! 98230-8043 C13060

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

QNE 20 SOBRADO
4 QUARTOS (1 ste) re-
sid/comerc ac prop/imóv
(-)vlr 99971-0049 c4124

1.3 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

3 QUARTOS

PALMAS-TO Casa
452m2 em Palmas/TO,
terreno 930m2, Plano Di-
retor Sul. Inicial R$
8 5 0 . 0 0 0 , 0 0
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótima lo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

2 QUARTOS

R 37 SUL Ed Rivolli
2qts suite armários, cozi-
nha planejada, varanda,
garagem lazer completo
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.4 SUDOESTE

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CHÁCARA 3,5 ALQUEIRES
OU 17 HECTARES

TERRA PLANA macia,
água, ótima proprieda-
de, próx a Santo Antô-
nio do Descoberto. (62)
99104-1161 zap

A BEIRA DE UM
LINDO RIO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO cháca-
ras c/ 20.00m2 próx Stº
Antº do Descoberto Ven-
da à vista ou parceela-
da (62)99104-1161 zap

CHÁCARA 3,5 ALQUEIRES
OU 17 HECTARES

TERRA PLANA macia,
água, ótima proprieda-
de, próx a Santo Antô-
nio do Descoberto. (62)
99104-1161 zap
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Pregão Eletrônico RFB/Sucor/Copol nº 5/2023 – UASG 170010
Processo nº 18220.101546/2023-52

Objeto: Contratação de licenças, por subscrição, da solução
OrçaFascio Prime New Single-User ou similar para orçamentação
de obras e serviços de engenharia com integração às soluções
Autodesk. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 21/11/2023 das 08h00 às
12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Esplanada Dos Ministérios,
Bloco “p” Anexo “a” 2º Andar, - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/
compras/edital/170010-5-00005-2023. Entrega das Propostas: a partir
de 21/11/2023 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das
Propostas: 05/12/2023 às 09h00 no site www.gov.br/compras.

SONIA MAGALI GAMA MACHADO
Chefe da Divisão de Licitações Substituta

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL
MINISTÉRIO DA

FAZENDA

MODALIDADE: Pregão Eletrônico Copol nº 7/2023

UNIDADE: Coordenação-Geral de Programação e Logística - UASG 170010

OBJETO: Registro de preços para eventual subscrição de Licenças de
Softwares Complementares da Solução Microsoft 365 (Microsoft Power
Platform, Microsoft Teams Rooms Pro Sub Per Device e Microsoft 365
E5), na modalidade de licenciamento Microsoft Enterprise Agreement
Subscription (EAS), incluindo serviços de suporte técnico, manutenção e
atualização, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
no Edital e seus anexos

RECEPÇÃO DAS PROPOSTAS: até o dia 14/12/2023 às 09h00 (horário
de Brasília).
ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: 14/12/2023 às 09h00.
LOCAL: Portal Nacional de Compras Públicas (PNCP)
EDITAL E INFORMAÇÕES: Disponível no sítio eletrônico Portal Nacional
de Compras Públicas (PNCP) –
https://pncp.gov.br/app/editais?q=&status=recebendo_proposta&pagina=1
Informações pelo endereço eletrônico: copol.licitacao@rfb.gov.br

ASSINA:SôniaMagaliGamaMachado–ChefedaDivisãodeLicitações-Substituta

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA ESPECIAL DA
RECEITA FEDERAL DO BRASIL
SUBSECRETARIA DE
GESTÃO CORPORATIVA
COORDENAÇÃO-GERAL DE
PROGRAMAÇÃO E LOGÍSTICA

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 105/2023

OBJETO: Contratação de solução de antivírus por meio de
licenciamento por 12 (doze) meses, com serviço de implementação
de atualização e serviço de suporte técnico mensal, para a Secretaria
de Tecnologia da Informação do Senado Federal.
ABERTURA: Dia 14 de dezembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br....
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou www.senado.leg.br,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

JANIO DE ABREU
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 112/2023

OBJETO: Aquisição de impressoras e respectivos

suprimentos de impressão, mediante Sistema

de Registro de Preços. DATA: 13/12/2023

Horário: 10h. Local: www.gov.br/compras....

O Edital encontra-se disponível nos sítios:

www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 28 de novembro de 2023

Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos

Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 105/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada
paraaprestaçãomensaldeserviçosdemanutenção
preventiva e corretiva de equipamentos médico-
hospitalares e odontológicos, com substituição de
peças, componentes e outros materiais. DATA:
14/12/2023 Horário: 10h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 27 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º andar 45,30m2
, 1 suíte, sala, cozinha,
àrea de serviço, varan-
da, com armários ar
cond cort de vidro, lazer
completo e uma vaga
na garagem. Ao lado da
Estação do Metrô. Tra-
tar: 99968-3801.

3 QUARTOS

QD 107 Ed José Ricar-
do Apto 3qts (1 suite) c/
armário, lazer completo,
garagem, vista livre. Tr.
99109-6160 3042-9200
cj9417

ODepartamentoNacional de Infraestrutura deTransportes–DNIT tornapúblico
o aviso de recebimento da Licença de Instalação nº 52/2023, do Instituto do
Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal (IBRAM), emitida
em 21/11/2023, válida por 5 (cinco) anos, relativa à adequação da capacidade,
duplicação, restauração, melhorias de segurança e eliminação de pontos
críticos da BR-080/DF, com extensão de 40,3 km.

JOÃO FELIPE LEMOS CUNHA
Coordenador Geral de MeioAmbiente

AVISO DE RECEBIMENTO DE
LICENÇA DE INSTALAÇÃO

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES

O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes – DNIT torna

público o aviso de recebimento da Licença Prévia Nº 38/2023, do Instituto

do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal (IBRAM),

emitida em 21/11/2023, válida por 5 (cinco) anos, relativa à adequação

da capacidade, duplicação, restauração, melhorias de segurança e

eliminação de pontos críticos da BR-080/DF, com extensão de 40,3 km.

JOÃO FELIPE LEMOS CUNHA
Coordenador Geral de Meio Ambiente

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇA PRÉVIA

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 02 Lt 02 2qts sl
coz gar nasc. Tr: 99978-
3457/ 99978-0401

2.3 CASAS

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

QE 30 Conj E Casa no-
va! 2pavtos. Térreo: 2 sa-
las escritório coz plan
DCE ár.serv 1º piso:
3stes c/armsar cond sen-
do 1ste master closet va-
randa (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417
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2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 esquina, 700m2

lote 4mil m2, próx ba-
lão aeroporto e Gilber-
to Salomão. R$ 20mil
+ IPTU + água + ener-
gia. Tr: 61 9.9868-1355

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 114/2023

OBJETO: Aquisição de equipamentos e softwares

com tecnologia de realidade virtual voltados

para a simulação de tiro de armas leves. DATA:

14/12/2023 Horário: 10h. Local: www.gov.br/

compras. O Edital encontra-se disponível nos

sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 28 de novembro de 2023

Renato Dutra Coelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CORSA 04/05 completo
4pts R$15.000 ac troca
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUBARU

LEGACY 94/95 Verm.
2.0 4ptas, Sedan Vidros
e travas. 99972-8202

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 TOYOTA

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4 22/23 SRX
2.8 4x4 turbo diesel, cor
branca c/ kit multimidia
e sensor de ré , único do-
no R$ 341.000,00 Tr.
(62) 99950-9107 c/ Luis
Roberto (whatsapp)

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAUDE me-
lhor custo benefício de
Brasilia Tr: 99191-5035

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

O SUPERBOM
SUPERMERCADO

CNPJ 08.616.988/0008-
04 CONVOCA o compa-
recimnento do Sr. Luis
Fernando da Costa Sil-
va, CTPS 891143 série:
09126/DF no prazo de
48Hs, sob pena de aban-
dono de emprego confor-
me Art. 482 Letra I da
CLT.

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 106/2023

OBJETO: Contratação de empresa especializada
paraprestaçãodeserviçosdeenviodemensagens
eletrônicas registradas que garantam a emissão
de prova de envio - Recibo de Confirmação - de
envio de e-mail. DATA: 14/12/2023 Horário: 14h.
Local: www.gov.br/compras. O Edital encontra-
se disponível nos sítios: www.gov.br/compras e
www.stf.jus.br....

Brasília, 28 de novembro de 2023
Giovanna Gabriela do Vale Vasconcelos
Agente de contratação/Pregoeira

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

ASTRÓLOGA
SENSITIVA BETH . .
Especialista em união
amorosa, restauração
familiar , limpeza espiri-
tual e harmonizaçãp
de casal. Consulta on-
line ou presencial (61)
98269-8308 whatsapp

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 106/2023

OBJETO: Contratação do serviço de suporte técnico e atualização
para licenças dos softwares VMWare NSX-T de propriedade do

Senado Federal, na forma de renovação da subscrição atualmente

em uso, pelo período de 3 (três) anos.

ABERTURA: Dia 14 de dezembro de 2023, às 09h30.
LOCAL DE REALIZAÇÃO: Abertura da Sessão Pública de Pregão
Eletrônico, por meio de Sistema Eletrônico www.compras.gov.br....
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.compras.gov.br
CÓPIA DO EDITAL: www.compras.gov.br, ou www.senado.leg.br,,,,
através dos links no Portal da Transparência do Senado Federal -
Licitações e Contratos, ou no guichê da COPEL. Informações: pelo
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

ASTRÓLOGA
SENSITIVA BETH . .
Especialista em união
amorosa, restauração
familiar , limpeza espiri-
tual e harmonizaçãp
de casal. Consulta on-
line ou presencial (61)
98269-8308 whatsapp

Pregão Eletrônico (SRP) nº 26/2023

OBJETO: Registro de preços para aquisição de notebooks. DATA E LOCAL DA ABERTURA::::
12/12/2023 às 9 horas no site: www.gov.br/compras/pt-br....

EDITAL: Os interessados poderão retirar o edital no sítio: www.gov.br/compras/pt-br ou no endereço
SCEN, Trecho 2, Bloco “A”, Ed. Sede/IBAMA, Brasília-DF.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MINISTÉRIO DO
MEIOAMBIENTE E

MUDANÇADO CLIMA
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5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Pegue até R$ 30.000,
em até 24 meses para
pagar comaprimeirapar-
cela para até 60dias, em-
préstimo fácil e rápido
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008
ESCOLA DE IDIOMAS
São Sebastião DF há
16anos 61-991269830

LOJA DE FRIOS Enlata-
dos, Bomboniere, Produ-
tos da roça e descartá-
veis em geral. Atacado
e Varejo. Tr: 996497016

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CAMILA LOIRA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99186-5829
RENAN, MACHO, more-
no,ativoparahomens.Si-
gilo total, sem local. (61)
98439-8437

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 3349-9203

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE Só quem
puder trab. à noite em
Sobradinho. R$ 2.700
15 noites; fritar por-
ções, atender mesas.
CV para: lanchonetes
@gmail.com

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108
CASEIRO EM CHÁCA-
RA próx Sta Maria vigi-
ar/cuidar 61-984231610
CASEIRO PARA servi-
ços gerais, para morar,
casal. Tr: 99903-0605
COZINHEIRO(A), CAI-
XA Auxiliar e Repositor.
Comexperiênciapara tra-
balhar na Ceilândia Sul,
em horário comercial.
61 99181-5710
DOMÉSTICAQUEPOS-
SA e queira dormir no
emprego. Folgas aos fi-
nais de semana que sai-
ba cozinhar. Salário a
combinar. Contato: 61
99840-2277

6.1 NIVEL BÁSICO

EMPREGADADOMÉSTI-
CA contrata-se. Tr: 61-
99854-5054

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

MASSAGISTAS c/ ou s/
exper atender em aparta-
mento 61-981570290

PEDREIRO COM experi-
ência, p/ morar ou não
Tr. (61) 99976-4334

SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA p/morar
ou não (61) 99976-4334

SALADEIRA - Contrato
com experiência p/trab.
no Sia. Tr: 98115-7653
não respondo zap.

SERVIÇOS GERAIS c/
CNH motorista. cv zap
apenas 61-99854-5054

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA CASEIRO
Para morar, com ref. na
carteira. Tr: 98124-2442

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref em
cart., sem vícios. Ela pa-
ra cuidar da casa especi-
almente finais de sema-
na.Tr: 98210-9798

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE CON-
TAS site: www.mygacgi.
com Cargo: Híbrido

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUXILIAR DE PROJE-
TO de Móveis Planeja-
dos 61-99299-5561

CONTRATA-SE
CABELEIREIROSEMA-
NICURESComexperiên-
cia para trabalhar na
Asa Norte. 98173-1168

CHURRASQUEIRO /
CHAPEIRO para res-
taurante Self Service
no Lago Sul. Enviar
CVparaoe-mail: dutra-
valdemir @hotmail.
com

DOMÉSTICA PARA
morar, que saiba cozi-
nhar bem.98171-7689

CLÍNICA CONTRATA
ESTAGIÁRIO (A) P/ RE-
CEPÇÃOcursoNívelMé-
dio turno mat/vesp. Cv:
aquafisio@gmail.com

MASSAGISTA com ou
sem experiência, bons
ganhos Tr: 98562-1273

PRECISO URGENTE!
MASSAGISTA COM ou
Sem Exper. Clínica mas-
culina. Exc clientela. Tr:
Renata 61 98193-0975

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

MOTORISTA
EMBAIXADA DA ZÂMBIA

A EMBAIXADA DA
ZÂMBIA em Brasília es-
tá em busca de pes-
soadevidamentequalifi-
cada para cupar o car-
go de Motorista. A pes-
soa deve possuir as se-
guinteshabilidades:Ca-
paz de se comunicar
em português e in-
glês. Deve possuir pe-
lo menos carteira de
motorista classe D. Ex-
periência de trabalho
emumaorganizaçâo in-
ternacional é uma van-
tagemadicional.Aplica-
tivo: Os candidatos
acompanhadosdecópi-
as do Curriculum vitae
(CV) deverão ser sub-
metidos para o seguin-
te endereço até às
13h00 do dia 1º de De-
zembro de 2023 - A Em-
baixada da República
da Zâmbia SHIS QL 10
Conjunto 10 Casa 17
Lago Sul, Brasília DF.

MOTORISTAEMBAIXA-
DA Omã . cvembaixada
oma@gmail.com

CLÍNICA CONTRATA
RECEPCIONISTA. SA-
LÁRIO R$1.500 + VT +
VA. Cv para: afbsantos
@hotmail.com

TECNICO REFRIGERA-
ÇÃO c/CFT - vaga
@glsengenharia.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

CONTRATA-SE
EDUCADOR FÍSICO -
trabalhar de segunda a
sexta, de 9h às 16h Envi-
ar curr ículo para:
fisio21@outlook.com

FARMACÊUTICO (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

A DIDÁTICOS EDITORA
LTDA CONVOCA
POR MEIO DESTE

PROFESSORES LO-
CAIS de História e Geo-
grafia ou professores de
outras modalidades
comexperiência naescri-
ta sobrehistória local , co-
mo também estusiastas
p/ que enviem seus currí-
culos a fim de participar
da seleção de autores
do livro. ‘‘Distrito Fede-
ral, terra da gente’’. Tra-
ta-se de um projeto que
englobadisciplinasdees-
tudos regionais no cará-
ter multidisciplinar. E-
mail: secretariadidaticos
@gmail.com .Os currícu-
los devem ser enviados
até 08 de dezembro de
2023.Osselecionadosre-
ceberão o comunicado
através do e-mail.

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com


